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RESUMO 

É tido como Saúde e Segurança no Trabalho do Trabalho o conjunto de medidas adotadas, que visam 

minimizar os acidentes de trabalho, as doenças ocupacionais, proteger a integridade e a capacidade de 

trabalho dos trabalhadores.  

No ambiente de trabalho encontram-se diversos perigos e riscos. Do mesmo modo, no ambiente escolar 

podemos encontrar vários perigos e fatores de risco; físicos (o ruído, a iluminação, o ambiente térmico), 

elétricos e radiações, biológicos (as bactérias, os  vírus, os parasitas e os fungos), químicos (os gases, 

os vapores e as poeiras) e os riscos de natureza  ergonómicos ( o design dos postos de trabalho).  

A segurança das crianças e adolescentes é um direito fundamental, tanto em casa como nas escolas, 

para isso é necessário apostar num ambiente escolar seguro e numa prevenção eficaz. Encontram-se 

nos espaços escolares, nos contextos ocupacionais e não ocupacionais, os riscos e perigos inerentes aos 

dois. O objetivo geral deste estudo, foi avaliar em meio escolar a importância do envolvimento dos alunos 

no diagnóstico de situações relacionadas com as áreas de Segurança e Saúde no Trabalho. Para isso 

definiram-se quatro grupos, duas turmas do 5º ano e duas do 8º ano, tendo cada ano um grupo de 

controlo e um grupo experimental. A avaliação fez-se através de um instrumento de recolha de 

questionário, que é uma forma rápida e célere para a recolha de dados. Passou-se o instrumento de 

recolha aos quatro grupos antes e após os ciclos de ações formativas. O grupo experimental foi 

submetido a ciclos formativos referentes aos fatores de risco físicos: o ruído, a iluminação, o ambiente 

térmico e os fatores de natureza ergonómicos. Fez-se uma auditoria a alguns espaços pertinentes na 

escola EB 2,3 Virgínia de Moura, de modo a identificar alguns indicadores de melhoria para o futuro. 

Realizou-se uma análise descritiva dos resultados obtidos no antes e após os ciclos formativos e inferiu-

se a existência de algumas diferenças significativas entre os grupos de controlo e os grupos experimentais 

antes e após os ciclos de ações formativas. 

Apurou-se que, dos temas apresentados, a temática de Ergonomia é a mais desconhecida para os alunos. 

Os alunos submetidos aos ciclos de ações formativas mostraram-se mais sensibilizados e percetivos a 

todos os temas apresentados. Assim, concluiu-se ser de fundamental importância o envolvimento dos 

alunos e de toda a comunidade escolar no diagnóstico de situações relacionadas com as áreas de HST.  

 

Palavras-Chave: Envolvimento dos alunos; Saúde, Segurança no Trabalho; Fatores de risco, Ambiente 

Escolar 
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ABSTRACT 

Health and Safety at work measures are considered a set of actions aiming to minimize occupational 

accidents, occupational diseases, protecting the integrity and ability to work. Similarly, in school 

environments we can find many hazards and risks: such as noise, lighting, thermal environment; electrical 

and radiation; biohazards: bacteria, viruses, parasites and fungi; chemical hazards: gases, vapors and 

dust; ergonomic risks: provoked by job posts design.  

The safety of children and adolescents is a fundamental right, both at home and in schools, thereby it is 

necessary to invest in a safe school environment and to promote a effective risk prevention analysis. 

Beside the occupational risks that we can fnd in a scholl environment it is also important to consider that 

students can also be exposed to the same risk factors as workers are. Therefore there is also a possibility 

that students can suffer an injury or accident as result of that exposure. 

The overall objective of this study was to evaluate the importance of student involvement in diagnosing 

situations related to health and safety problems at schools. 

In this context, four groups were defined, two 5th grade and two 8th grade classroom’s, and in each class 

was defined a control group and an experimental group. The evaluation was made by questionnaire, 

which is a quick and rapid way to collect data. The questionnaire was applyed in the four groups before 

and after the training activity cycles. The experimental group underwent a set of training sessions related 

to environmental hazards, noise, lighting, thermal environment and ergonomics risks. It was also done 

an audit on some relevant spaces in the school EB 2,3 Virginia Moura, identifying some future 

improvement indicators. At the end was carried out a descriptive analysis of the results obtained before 

and after the training cycles and it was inferred the existence of some significant differences between the 

control and experimental groups before and after the training activities cycles. 

From the presented subjects, the Ergonomics theme was the most unknown for students. The students 

submitted to the studying cycles presented a greater sensitivity and perception to all presented themes. 

Respectively concluding that it is fundamentally important the students and school community 

involvement in diagnosing situations related to HST areas. 

 

KEYWORDS: STUDENTS INVOLVEMENT; HEALTH, SAFETY AT WORK; RISK FACTORS, SCHOOL ENVIRONMENT 
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1 

1 INTRODUÇÃO 

 

É tido como Segurança e Saúde no Trabalho (SST) o conjunto de medidas adotadas, que visam minimizar 

os acidentes de trabalho, as doenças ocupacionais, proteger a integridade e a capacidade de trabalho 

das pessoas envolvidas (Peixoto et al., 2011; Associação Empresarial de Portugal, 2004). 

A segurança das crianças e adolescentes é um direito fundamental, tanto em casa como nas escolas. 

Para isso, é necessário apostar num ambiente escolar seguro e numa prevenção de risco efetuada 

precocemente (Normativa, 2006). Este facto reveste-se de importância acrescida pois é na adolescência 

que se adquirem comportamentos que perduram ao longo da vida, e é nas escolas que as crianças e os 

adolescentes passam mais tempo (ibidem). Segundo Queirós (2013) os professores, em parceria com 

as famílias, devem orientar atividades que promovam a identificação, a avaliação e a eliminação de 

perigos em tudo aquilo que envolve e rodeia os alunos. 

A SST tem como objetivo assegurar aos trabalhadores condições de trabalho que lhes garanta um nível 

de saúde nas empresas (Associação Empresarial de Portugal, 2004). Esta temática tem vindo a 

desenvolver-se e a evoluir ao longo dos tempos no mundo do trabalho, encontrando-se hoje na ordem 

do dia. Toda e qualquer empresa deve salvaguardar a segurança e saúde dos seus trabalhadores e 

manter um ambiente laboral seguro e saudável (Mendes, 2014). 

De acordo com a Estratégia Nacional 2015-2020 aprovada pela Resolução do Conselho de Ministro nº77 

(2015) que tem como objetivos estratégicos promover a qualidade de vida dos trabalhadores, diminuir 

em 30% os acidentes de trabalho e diminuir os fatores de risco associados as doenças profissionais. 

Também segundo a Organização Internacional do Trabalho (OIT, 2015) foi criada uma lei única e 

transversal de Saúde e Segurança no Trabalho (SST), protegendo todos os trabalhadores dos perigos no 

local de trabalho em vários países, identificando os locais de trabalho altamente perigosos. Tornou-se 

imperativo estabelecer requisitos gerais de um ambiente saudável e seguro, a prevenção adequada e a 

formação de postos de trabalhos seguros. No ambiente de trabalho encontram-se diversos perigos e 

riscos, que podem provocar acidentes de trabalho e/ou afetar a saúde, o bem-estar e conforto dos 

trabalhadores. Do mesmo modo, no ambiente escolar podemos encontrar vários perigos e riscos: os 

fatores de riscos físicos, os biológicos, os químicos, e os ergonómicos (Adeyemi et al, 2014; Cardoso, 

eta al, 2012; Luz et al., 2005;  Silva, 2012).  



2 

Nas empresas modernas, a Saúde e Segurança Ocupacional têm sido gradualmente tidas como 

estratégias na ação de crescimento e de desenvolvimento, bem como na integração dos processos e 

métodos de trabalho na busca de competitividade, na qualidade e melhoria das condições de vida dos 

trabalhadores, na adequação de métodos e processos, mas também na criação de uma cultura 

preventiva (Peixoto, 2011). A conscientização sobre a ST é operacionalizada pelos empregadores e 

colaboradores no que concerne aos seus direitos e deveres, devendo ser praticada no trabalho, na rua, 

em casa e em todos os lugares e em qualquer momento. 

Uma vez que os adultos necessitam de boas condições de trabalho, por analogia os alunos também 

necessitam de iguais condições de Higiene, Segurança e Conforto nas escolas. Desta forma,  promovem-

se as condições para uma boa aprendizagem e formação. Com efeito, o bem-estar, um ambiente 

agradável e seguro, contribuem para o desenvolvimento de competências para a cidadania (Inspecção-

Geral da Educação, 2005). Os profissionais de Segurança do Trabalho não devem preocupar-se 

exclusivamente com os profissionais de trabalho das empresas, mas também com os contextos não 

ocupacionais. O ambiente de trabalho escolar onde circulam milhares de alunos desde a infância ao 

ensino superior é isso exemplo (Andrzejewski et al, 2012).  

A escola é um sistema onde podem ser identificados vários contextos ocupacionais e não ocupacionais. 

Os trabalhadores (pessoal docente e não docente) representam os contextos ocupacionais e os alunos 

representam os contextos não ocupacionais. Muitas das vezes é difícil definir os limites de cada um dos 

espaços existindo, por isso, áreas comuns para estes dois contextos. Nestes locais, os perigos e riscos 

inerentes resultantes também podem ser comuns aos dois (Miguel, 2007). 

Sendo a segurança demasiado importante para todos os intervenientes e agentes educativos, esta será 

tão efetiva e mais participativa na escola, quando inserida numa comunidade que privilegie a força do 

coletivo. Assim, torna-se imperioso a participação de todas as partes, no efetivo e continuado 

desenvolvimento das competências de cada indivíduo.  É dentro de cada um que reside o sucesso para 

todo o coletivo, de modo que, para atingir os objetivos, é necessário que estes sejam partilhados por 

toda a comunidade escolar (Queirós, 2013).  

Quando ocorre um acidente, deve haver uma equipa multidisciplinar de Higiene Saúde e Segurança e 

de funcionários prontos a agir para minimizar os danos. Se os profissionais do ensino usam os 

equipamentos de proteção individual de forma a agir com segurança estarão a dar exemplos de atitudes 

a serem tomadas. Por outro lado, se forem negligentes relativamente às normas de segurança, tal poderá 

constituir-se como um modelo inverso ao desejado, tal como o futuro dos novos trabalhadores no que 

concerne a este aspeto.  
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O artigo 9º da Lei 102 (2009), refere que nos currículos escolares devem ser efetuadas alterações, 

integrando-se os conteúdos afetos aos vários aspetos associados à Segurança Saúde no Trabalho nos 

vários níveis de ensino, criando-se desta forma uma cultura de prevenção no sistema educativo e a 

sensibilização para os riscos profissionais como uma etapa de preparação para a vida ativa das novas 

gerações. 

É nas escolas que se encontram os trabalhadores de amanhã e a melhor forma de prevenir acidentes e 

doenças profissionais é investindo na consciencialização. Nada melhor que começar quando pequeno, 

dando os exemplos de práticas no processo de ensino- aprendizagem das crianças, sendo estas grandes 

observadoras do que acontece em seu redor, como modelo para seguirem os adultos (Andrzejewski et 

al, 2012).  

A escola é o local ideal e facilitador para a adoção de comportamentos saudáveis, encontrando-se numa 

posição de excelência para promover a saúde na comunidade educativa, o que contribuirá para ganhos 

em saúde da população, a médio e longo prazo (Cardon & Balagué, 2004; Rocha & Luz, 2011). Temos 

de considerar que  é  um espaço por excelência de formação de cada indivíduo, nos diversos contextos 

educativos, como o meio, a cultura e entre outros.  

Existem alguns instrumentos e regulamentos (Projetos Educativos e Regulamentos Internos)  que 

evidenciam a preocupação transversal comum a todas as áreas curriculares e extracurriculares para 

todos e para cada um dos cidadãos. Só com uma cidadania responsável e participativa se podem  alterar 

os comportamentos e implementar ações que promovam a saúde e o bem-estar de todos os 

intervenientes (Queirós,  2013). 

Loureiro ( 2012) refere a importância do envolvimento das pessoas de um dado contexto na resolução 

de problemas nos locais de trabalho para obter melhores resultados em termos de performance. Quando 

as crianças são envolvidas na tomada de decisão, sentem que fazem parte da organização (escola), que 

não são meros recetores do conhecimento, mas participantes desse conhecimento. Seguindo esta linha, 

as crianças e os adolescentes devem ser incentivados de forma lúdica, interativa e motivadora, no sentido 

de identificar problemas, de levantar hipóteses, da descoberta de soluções de forma a envolvê-los, dando-

lhes a palavra, convidando-os a participar na identificação e quiçá na resolução de situações críticas 

(Queirós, 2013; Costa et al, 2013). No limite, este envolvimento pode contribuir para que no futuro estes 

jovens sejam trabalhadores mais conscientes e ativos.   

Com este trabalho pretende-se avaliar em meio escolar a importância do envolvimento dos alunos no 

diagnóstico de situações relacionadas com as áreas de HST. Para se concretizar este objetivo, é 

necessário definir estratégias ao nível destas áreas que permitam caraterizar o nível de conhecimento 
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dos alunos relativamente a esta matéria e, assim, definir como dotá-los de ferramentas ajustadas para 

se obter um diagnóstico mais aproximado da realidade no que diz respeito às questões de Higiene e 

Segurança em meio escolar. 

1.1 Organização da dissertação 

Este trabalho encontra-se dividido em duas partes. A parte I  dedica-se à revisão bibliográfica, e a parte  

II focaliza o desenvolvimento do trabalho. Está, também, dividido em cinco capítulos caracterizados da 

seguinte forma: 

Capitulo 1 – Introdução e Problema de Investigação: são apresentados os objetivos propostos para o 

desenvolvimento deste projeto e a motivação.   

Capitulo 2 – Revisão Bibliográfica: é apresentada uma abordagem sistémica da Higiene e Segurança do 

Trabalho em contexto escolar. 

Capitulo 3 –  Materiais e Métodos: descreve-se com clareza os materiais e métodos utilizados para o 

desenvolvimento deste trabalho. 

Capitulo 3 –  Apresentação e Discussão de Resultados: é feita uma análise ampla e detalhada de todos 

os dados, começando por uma análise exploratória. 

Capitulo – 5 Conclusão: apresentam-se as principais conclusões do trabalho desenvolvido através de um 

processo de análise e discussão dos resultados obtidos, as limitações e proposta para trabalhos futuros. 

1.2 OBJETIVOS  

Este trabalho tem como objetivo geral  avaliar a importância do envolvimento dos alunos no diagnóstico 

de situações relacionadas com as áreas de Higiene e Segurança, em meio escolar. 

Para isso são definidos os seguintes objetivos específicos: 

 Caraterizar o nível geral de conhecimento dos alunos acerca da temática em estudo; 

 Desenvolver ciclos de ações formativas para a sensibilização dos alunos para a temática em 

estudo; 

 Avaliar o impacto das ações formativas; 

 Efetuar, em conjunto com os alunos, auditorias de segurança em contexto escolar para 

identificação de situações de risco; 
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 Definir uma estratégia final facilitadora da tomada de decisão para a implementação de 

melhorias em colaboração com a administração da escola. 

1.3 MOTIVAÇÃO 

A escolha do tema “O envolvimento dos alunos nas temática de Higiene e Segurança do Trabalho  em 

parques escolares escolar”  foi proposto por uma das orientadoras após a realização de uma reunião 

com um dos elementos responsáveis pela Educação do Município de Guimarães. Deste contacto emanou 

uma óbvia preocupação sobre os diversos perigos e riscos que existem em contexto escolar com as 

crianças e jovens por parte da autarquia.  

Sob esta nota, e de forma a sensibilizar os responsáveis da educação e a comunidade educativa  para a 

importância e envolvimento de todos os intervenientes nas temáticas de SST decidiu-se abraçar esta 

temática com todo o empenho e entusiasmo. Como o meu local de trabalho é uma escola na qual são 

registados muitos acidentes escolares com crianças e jovens, este tema obteve grande aceitação, 

sensibilizando consideravelmente a comunidade educativa pela grande importância que assume. Esta 

tornou-se assim uma oportunidade para envolver as crianças e jovens nestas temáticas, pais, 

encarregados de educação, pessoal docente e não docente, porque sua a segurança é vital em casa e 

nas escolas.  

A HSST está hoje na ordem do dia, tanto nas empresas como nas escolas, devendo salvaguardar-se 

imperativamente a segurança e saúde dos trabalhadores e não trabalhadores, isto é, dos dois contextos,  

ocupacionais e não ocupacionais. Considerando que é nas escolas onde se encontram os trabalhadores 

de amanhã, estas encerram em si um espaço por excelência para a formação e envolvimento do indivíduo 

nos diversos contextos ocupacionais.   
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2 FATORES DE RISCOS FÍSICOS E AMBIENTAIS NAS ESCOLAS 

No ambiente de trabalho é possível encontrar-se diversos perigos e riscos consequentes. Considerando 

o perigo como a fonte, situação, ou ato com potencial para o dano em termos de lesão ou afeção ou 

uma combinação destes (Certitecna, 2008). Por sua vez, o risco é a combinação da probabilidade de 

um acontecimento ou de exposição(ões) que possam causar afeção da saúde. De acordo com os 

sistemas de gestão das respostas sociais para a infância e juventude segundo a Norma Portuguesa (NP 

4536, 2014), “as condições de trabalho devem considerar os fatores físicos e ambientais  tais como o 

ruído, a luminosidade, a temperatura, entre outras condições atmosféricas, para o bem-estar e segurança 

das crianças e jovem, bem como dos colaboradores”. Em ambiente escolar e segundo Adeyemi et al. 

(2014); Cardoso et al., (2012); Silva (2012) e  Luz et al. (2005) é possível identificar-se vários fatores de 

perigos e riscos associados ao ruído, iluminação, ambiente térmico, riscos elétricos e radiações, aos 

biológicos (bactérias, vírus, parasitas e fungos), aos químicos (gases, vapores e poeiras), e aos 

ergonómicos (design dos postos de trabalho de forma a maximizar o conforto, a segurança e a eficácia). 

2.1 RUÍDO 

O ruído pode ser definido como uma variação da pressão atmosférica, dentro de uma certa amplitude e 

banda de frequências, a que o ouvido humano responde, uma vez que este é muito sensível a certas 

frequências (Oliveira, 2012). 

Fisicamente o ruído pode ser determinado como uma vibração mecânica de um meio elástico e 

fisiologicamente como um fenómeno acústico que produz uma sensação auditiva desagradável ou 

incomodativa o que pode provocar dano eventual ao indivíduo exposto (Mendes & Silva, 2007). Assim 

sendo, pode dizer-se que é uma variação de pressão atmosférica detetada pelo ouvido humano no ar, 

na água e por outros meios (Oliveira, 2012). (…) “É o transporte de energia de um ponto para outro no 

espaço, através de oscilações de vibrações que se propagam em um meio elástico, seja líquido, gasoso 

ou sólido, sem, contudo, haver transporte simultâneo de matéria” (Mendes & Silva,  2007). 

2.1.1 Acústica e o Som 

O som  pode-se definir como qualquer variação de pressão passível e identificada pelo ouvido (Miguel, 

2014). É a libertação de energia, emitida por uma fonte de energia sonora que se propaga sob forma de 

ondas mecânicas, produzindo sensação ao nível do ouvido (Oliveira, 2012). 
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O som no interior da sala de aula propaga-se quando choca contra as extremidades das paredes ou 

contra os obstáculos no percurso. Quando emitido por uma fonte pode atingir o ouvinte diretamente, o 

som é direto;  ou indiretamente quando o som é refletido por superfícies como mesas, cadeiras, paredes, 

tetos, piso, entre outros  após o embate contra estes (Amorim, 2007). Note-se que o som direto pode 

não ser percebido pelo ouvinte. 

Devido ao ricochete, o som dentro das salas de aula é superior ao de campo aberto (Ibidem). A 

reverberação interfere bastante sobre a inteligibilidade das palavras num meio ambiente escolar, isto é, 

dentro da sala de aula  quando o professor está a pronunciar uma palavra com várias sílabas, os sons 

da reverberação sobrepõem-se ao som que se está a ouvir de forma a inteligibilidade ficar impercetível. 

Tornando-se bastante prejudicial para as crianças do 1º ciclo, em virtude de elas estarem numa fase de 

desenvolvimento e da aprendizagem dos sons e das palavras (Fernandes, 2006).  

2.1.2 Exposição ao ruído 

Segundo a OMS (2010) e (2011), o ruído ou a poluição sonora ademais de ser um incómodo é 

considerado uma questão de saúde pública, pois prejudica a concentração, cria dificuldades na 

comunicação, causa perturbações do sono, transtorno cognitivo e deficiência auditiva.  

A exposição ao ruído apresenta vários efeitos que provocam fadiga, perda de autoconfiança, irritabilidade, 

falta de compreensão, diminuição da capacidade de trabalho, problemas ao nível das relações humanas  

e aumenta a impulsividade (Brand & Heyns, 2005). 

Relativamente à exposição ao ruído por jovens, a legislação em vigor sobre o ruído o (D.L.96, 2008) 

estabelece critérios de exposição máxima admissível nas zonas peri-escolares, cujo controlo é imperioso 

ao bem da saúde da população escolar. No entanto, a má utilização de leitores de música portáteis com 

auriculares e auscultadores constitui, também, um risco para a saúde auditiva de crianças e jovens, pelo 

que se torna necessário sensibilizá-los para os problemas daí decorrentes e capacitá-los para a redução 

do volume de som escutado e do período de tempo de utilização. De acordo com o Programa Nacional 

de Saúde Escolar (Cit. por Graça & Freitas, 2015), sons continuados acima de 85-90 (dB) decibéis podem 

causar lesões auditivas irreversíveis. 

O ruído age sobre o organismo humano de várias maneiras, prejudicando não só o funcionamento do 

aparelho auditivo como comprometendo a atividade física, fisiológica e mental do indivíduo a ele exposto. 

Sabe-se que ruídos acima de 60 decibéis (dB), são prejudiciais aos seres humanos, ocasionando extremo 

desconforto, proporcionando problemas de concentração e resultando em alterações fisiológicas. 
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A Legislação Portuguesa no D.L. 182 de 2006 (D.L., 2006), estabelece que os valores limite de exposição 

e os valores de ação superiores ou inferiores, referente à exposição pessoal diária ou semanal para os 

trabalhadores, sendo os seguintes: o valor limite de exposição é de 87 dB(A), o valor de ação superior é 

de 85 dB(A) e os valores de ação inferior a 80 dB(A)., onde para níveis acima desse patamar começam 

a surgir fatores de riscos para a saúde dos trabalhadores.  

Do mesmo modo, o elevado nível de ruído a que estão expostos nos edifícios escolares tem efeitos 

prejudiciais na saúde dos estudantes, professores e funcionários, contribuindo significativamente na 

agudização dos efeitos prejudiciais na sua saúde. 

A (OMS, 2010) estabelece como valores de referência de níveis máximos de ruído e tempos de 

reverberação em escolas, os valores de nível de ruído de fundo para o interior de sala de aula é de 35 

dB(A), e o som produzido na atividade do professor é igual a 55 dB(A), medido a um metro de distância.  

O ruido pode provocar vários efeitos na saúde tais como a perturbação do sono, efeitos cardiovasculares, 

saúde mental, irritabilidade e da compreensão (Silva, 2012). 

Nas escolas pode ser encarado com um fator perturbador na transferência de conhecimento, quando 

este é baseado na comunicação verbal. Os professores, por vezes, e de forma a compensar um som de 

fundo ruidoso elevam o tom de voz (Cecilia et al., 2004). 

Existem vários estudos que demonstram que os níveis de ruído, neste contexto, se encontram acima dos 

recomendados pela Organização Mundial de Saúde, que adverte sobretudo a existência de um aumento 

do ruído causado por fontes internas, como a conversa paralela entre pares, o mobiliário, os 

equipamentos de ventilação, os equipamentos tecnológicos (computadores e projetores), e por fontes 

externas como a movimentação de pessoas nos corredores, a proximidade de centros urbanos, o tráfego 

e construções nas imediações (Hans, 2001). Assim, existem indicadores que interferem de forma 

sistemática no processo de ensino-aprendizagem, ao nível do ambiente, que deveria ser propício à 

concentração e ao entendimento na transmissão do conhecimento.  

Em ambiente escolar não é apenas incómodo, mas também interfere no aproveitamento dos alunos e 

nas atividades de ensino (Fernandes, 2006), o que acarreta vários problemas aos alunos e torna-se 

extremamente desgastante para profissionais do ensino, isto é, para os professores. O que provoca nas 

crianças e adolescentes a perda de concentração, ao desinteresse, a mudança de comportamento, o 

decréscimo da capacidade de trabalho, a reações de stress e ao aumento significativo do tom de voz na 

comunicação verbal, entre alunos e professores (Eniz et al., 2004). 
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Os níveis de ruído em diversos contextos individuais entre crianças, também podem exercer uma maior 

ou menor influência nas crianças com dificuldades na leitura e na aprendizagem de cálculo matemático, 

pois estas são mais sensíveis à exposição ao ruído (Evans & Lepore, 1993). 

Existem varias pesquisas que revelam que os professores que tem que elevar a voz para lecionar em 

salas ruidosas, apresentam problemas na voz, como por exemplo rouquidão, devido à necessidade de 

falar com um tom de voz elevado e intensamente devido à interferência do ruído, no entendimento da 

sua voz por vários alunos e a dificuldade em ouvir, bem como a falta de atenção destes, o que prejudica 

a sua aprendizagem (Fernandes, 2006). 

2.2 ILUMINAÇÃO 

Os olhos têm uma importância fundamental no desenvolvimento de quase toda a atividade laboral 

realizada pelo Homem. Cerca de 80% dos estímulos sensoriais são de natureza ótica, logo é fundamental 

uma boa iluminação no local de trabalho. Para se executar as tarefas com eficiência no local de trabalho, 

é necessário, entre outros fatores, uma adequada iluminação conjugada com uma monitorização 

contínua da acuidade visual dos trabalhadores (Nunes, 2006). 

O Decreto-lei nº 243/86 (1986) refere que a iluminação deve encontrar-se em conformidade com as 

tarefas a executar de forma a obedecer às normas estipuladas no regulamento. A iluminação dos postos 

de trabalho deve satisfazer vários requisitos, nomeadamente: intensidade projetada de modo uniforme, 

distribuição sem contrastes muito acentuados e reflexos prejudiciais no plano de trabalho, sem 

encadeamento nem grandes variações de intensidade, nas tarefas com o apoio tecnológico devem usar-

se meios óticos adequados. Em situações onde se concentrem um grande número de pessoas deve 

existir um plano de emergência de iluminação. 

Uma iluminação deficiente num ambiente de trabalho pode resultar em consequências mais ou menos 

gravosas no que concerne os danos visuais, causar uma menor produtividade e levar ao aumento de 

acidentes de trabalho (D.L. 243, 1986). Pode estabelecer-se que há uma maior fadiga visual decorrente 

do esforço nas condições de iluminação inadequadas comparativamente com as condições favoráveis 

da iluminação adequada. Do mesmo modo, acontece com os alunos nas sua tarefas diárias no local de 

ensino.  

As condições ambientais das edificações escolares, entre muitos outros fatores influenciam nos 

processos de ensino aprendizagem dos alunos. A iluminação tem um papel determinante, uma vez que 

os estímulos educacionais são repassados através da perceção dos sentidos, sendo a visão um dos mais 



 

13 

importantes. Desta forma,  os edifícios na sua projeção devem ter boas condições de iluminação natural, 

de modo que favorecem o desempenho e a saúde dos alunos, professores e funcionários. Um ambiente 

escolar com bons níveis de iluminação torna-se uma condição imprescindível a um bom ambiente de 

escolar e resulta na diminuição da fadiga visual e um melhor desempenho (Falcão, 2013). 

2.2.1  A iluminação natural e artificial 

Antes do homem desenvolver a iluminação artificial, os períodos de trabalho eram controlados pelo 

nascer e pelo pôr-do-sol, não existiam períodos noturnos de trabalho, sendo a noite reservada para o 

descanso, de modo apenas desenvolviam atividades durante os períodos de luz (Cajochen, 2007). 

A iluminação considera-se, dependendo da sua fonte, natural ou artificial, esta última pode ser geral, 

localizada ou combinada:  

 A iluminação geral  é obtida pela colocação de uma forma regular de luminárias em toda a área 

de modo a obter um nível uniforme de iluminância. 

 A iluminação localizada  é obtida através da concentração de luminosidade sobre a tarefa, 

colocando luminárias próximas ao local de execução da tarefa. 

 A iluminação combinada é uma fonte complementar utilizada para casos especiais, quando as 

tarefas exigem iluminância local acima de 1000 lux, ou em locais onde existem obstáculos físicos 

que dificultam a propagação da iluminação geral na execução das tarefas. 

A iluminação pode ainda ser direta, isto é toda a luz que chega ao plano de trabalho vinda de uma forma 

direta da fonte luminosa;  semidirecta se deriva da combinação da luz direta com a luz refletida pelas 

paredes, tetos e outros elementos do ambiente; ou  indireta caso a fonte de luz não seja visível, apenas 

a luz refletida chega ao plano de trabalho.  

Para que haja uma boa uniformidade da distribuição da iluminação é preciso que as lâmpadas estejam 

distribuídas de forma invariável. De acordo com o D.L. 243/86 (1986),  para um bom desempenho das 

funções a luz deve ser adequada a cada atividade a desenvolver e os postos de trabalho  devem obedecer 

a vários requisitos, como foi referido anteriormente. 

2.2.2 Unidades e grandezas fotométricas 

As unidades e grandezas fotométricas são o fluxo luminoso, a intensidade luminosa, a iluminância e a 

luminância.  
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• Intensidade luminosa é o fluxo emitido por unidade de ângulo sólido, sendo fornecida pelos 

fabricantes das lâmpadas. 

• Fluxo luminoso é a luz emitida por uma fonte luminosa ou recebida por uma superfície. 

• Iluminação é a luz que incide sobre uma superfície e é medida em lux. 

• Luminância refere-se à quantidade de luz refletida pelo plano de trabalho, (cd/m2) é uma medida 

física de brilho de uma superfície, sendo através dela que os seres humanos veem.  

As grandezas fotométricas combinam as grandezas radiométricas com a sensibilidade espectral do olho 

humano. O nível de iluminação ou iluminância é a quantidade de luz, isto é, fluxo luminoso que incide 

numa unidade de área de uma superfície, como referem os autores a sua unidade de medida é o lux  

(SPOT, 2009). 

2.2.3 Espectro visível da luz 

O espetro de radiação eletromagnética ocupa uma grande gama de frequência ou comprimento de onda, 

que vai desde as baixas frequências, das ondas rádio, às mais altas frequências, raios gama (Lopes, 

2013). O olho humano é capaz de interpretar apenas uma parte desse espectro. A luz consiste na gama 

de radiações que os humanos conseguem ver, ou seja, o espectro visível, observável na Figura 3.1 

encontra-se delimitado no intervalo de radiação eletromagnética de comprimento de onda entre 350 e 

700 nm. Dentro desta gama as radiações são distinguidas pela perceção e pelo brilho (Boyce, 2014). 

 

 

Figura 2.1: Espectro visível de Luz 
Fonte: Site “Só Biologia”1 

 

A luz é uma condição básica para que a perceção visual ocorra. O mundo humano é em grande parte 

definido pela luz. Sem ela os olhos não podem observar formas, cores, espaços ou movimentos. A luz 

nada é mais do que uma forma de energia radiante medida em comprimento de onda. 

 

                                                 

1 Disponível em: http://www.sobiologia.com.br/sobrenos.php 
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2.2.4 Função das cores 

A cor tem um papel importante no local de trabalho  porque o seu uso representa um auxiliar eficiente 

na promoção da saúde, segurança e bem-estar dos trabalhadores (Netto, 1980). Também pode 

contribuir para o aumento do humor e da produtividade do individuo ao gerar sensações de conforto, 

dinamismo e bem-estar (Kwallek & Lewis, 1990).  Assim, a cor pode melhorar os aspetos funcionais e 

formais do ambiente de trabalho, criar contrastes, identificar os dispositivos de segurança e serve para 

a ordenação dos espaços laborais, ajuda na interação entre o homem e a tarefa a realizar no espaço em 

que está inserido. 

A cor emite temperatura que expressa a aparência de cor da luz, a unidade de medida é o Kelvin (K). 

Quanto mais alta a temperatura de cor, mais clara é a tonalidade da mesma, assim, as luzes com 

tonalidades de cor mais suave tornam-se mais aconchegantes e relaxantes, enquanto que luzes mais 

claras e fortes se tornam mais estimulantes (SPOT, 2009).  

Por isso, a cor é muito importante para as condições de conforto e bem-estar dos alunos e trabalhadores. 

Existem estudos de diversos autores que sugerem que a cor pode ser usada para auxiliar os indivíduos 

a sentirem-se física e mentalmente mais confortáveis nos ambientes de trabalho; tais estudos sustentam 

a noção de que a cor é capaz de propiciar ou induzir sentimentos de conforto, bem-estar, dinamismo e 

concentração provocando reações psicológicas positivas, reações estas relacionadas com o humor, a 

satisfação e a motivação. Aumenta, também, o desempenho do rendimento escolar e dos trabalhadores, 

resultando em maior produtividade, melhora no padrão de qualidade do trabalho desempenhado, causa 

menor fadiga visual, através da adaptação aos contrates (Ainsworth et al., 1993).  

2.2.5 Conforto visual 

De acordo com a norma ISO 8995 (2002) (The Commission Internationale de l’Éclairage (CIE), 2002) 

(Anon n.d.), é necessária uma boa iluminação nos locais de trabalho para que as tarefas sejam 

desempenhadas com facilidade, sem grande esforço visual acrescido, de uma forma confortável e 

segura. No entanto, para se obterem boas condições de iluminação é necessário ter em conta a 

iluminância e a uniformidade. 

Segundo Juslén et al. (2007), para uma melhoria da produtividade é preciso uma boa iluminação nos 

locais de trabalho o que melhora o desempenho visual, e por sua vez permite aos trabalhadores a 

realização das suas tarefas de uma forma rápida e precisa, sem muito esforço. Assim, a iluminação pode 

criar efeitos de estimulação sobre os trabalhadores, mantendo-os mais despertos. O mesmo acontece 

com os alunos no que concerne o processo de ensino aprendizagem. 
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Por outro lado, condições de iluminação insuficientes podem causar fadiga visual, dor de cabeça, 

irritabilidade visual e emocional, náuseas, visão turba, dores musculares, stress e dificuldade de 

concentração, além de aumentar a probabilidade de ocorrência de erros e acidentes (Lamberts et al., 

2014). Além disso,  também podem alterar a disposição das pessoas, o que por sua vez tem 

consequências no seu comportamento (Bellia et al., 2011; Hemphälä & Eklund, 2011; Hemphälä, 2013; 

Kamarulzaman et al.; 2011).  

2.3 AMBIENTE TÉRMICO 

O ambiente térmico é constituído pelo conjunto de variáveis térmicas a que os trabalhadores estão 

expostos, o que também se aplica à comunidade estudantil. Este influencia o organismo de forma direta 

ou indireta na saúde e bem-estar, no desempenho das funções que lhe são atribuídas e no processo de 

aprendizagem.  

 Ambiente térmico neutro equivale ao conforto térmico, atingido quando o equilíbrio térmico entre 

o corpo humano e o meio envolvente, não provoca reações corporais ao ser humano no que diz 

respeito a reações de adaptabilidade ao calor ou ao frio. Entende-se como balanço térmico 

quando é adquirido um ambiente térmico neutro e confortável. 

 Ambiente térmico quente é aquele cujas características vão obrigar o organismo humano a um 

esforço de modo a acionar os mecanismos que lhe permitam adaptar-se ao aumento da 

temperatura, de forma a encontrar o balanço térmico do corpo. 

 Ambiente térmico frio é tido como aquele que impacta o organismo do indivíduo forçando-o a 

desencadear vários mecanismos de luta contra o frio. 

Nos ambientes térmicos neutros  a homeotermia assegura ao organismo de forma agradável e não 

gravosa o conforto térmico, enquanto que nos ambientes térmicos quentes ou frios a homeotermia é 

assegurada graças a reações fisiológicas, operadas a diferentes níveis. 

Assim, o calor e o frio em excesso têm sido apontados como fatores de risco para a saúde e o bem-estar  

conduzindo à dificuldade de concentração e à diminuição do desempenho escolar. Um ambiente muito 

quente pode gerar no aluno cansaço e sonolência, uma redução do desempenho físico e uma maior 

ocorrência de erros, do mesmo modo um ambiente muito frio também provoca falta de concentração e 

desconforto (Kroemer & Grandjean, 2005).  

Para assegurar o equilíbrio térmico no interior dos edifícios torna-se necessário a utilização de materiais 

e equipamentos apropriados para um ambiente térmico e confortável. Note-se que foi criado um  Plano 
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de Contingência para Temperaturas Extremas Adversas, com recomendações e especificidades para 

creches e escolas (Graça & Freitas, 2015).  

2.3.1 Conforto térmico 

O conforto térmico traduz-se como sendo uma sensação de bem-estar natural e inerente ao homem. 

Este varia de pessoa para pessoa, sendo um fator de grande relevância na saúde e bem-estar do 

individuo, tendo considerável influência sobre o nível de concentração desejada para um bom 

desempenho das tarefas. Até mesmo a atividade física desenvolvida pode ser influenciada. 

Esta sensação tem uma correlação fisiopsicológica que decorre das três condições fundamentais. Existe 

uma excitação de natureza física, que age sobre o órgão sensorial, sendo o elemento que desencadeia 

no mecanismo um intercâmbio térmico entre o meio ambiente e o individuo; provoca uma impressão de 

natureza fisiológica, que são modificações registadas pelos órgãos sensoriais e são transmitidas ao 

cérebro por fibras nervosas; causando uma sensação de natureza psicológica, em estado de consciência 

que resulta do processo de excitação e impressão. A sensação pode ser distinguida por noção de 

qualidade ou de um estado de frio ou calor (Fanger, 1970; Silva, 2001; Santos, 1967). 

O problema colocado nos ambientes térmicos é o da homeotermia que garante um funcionamento ótimo 

das principais funções do organismo e em particular do sistema nervoso central. Perante situações 

extremas em que a homeotermia deixe se ser conseguida, surge a doença. Para avaliar corretamente o 

conforto térmico é preciso ter em consideração um conjunto de grandezas físicas, tais como a 

temperatura do ar, a humidade do ar, a velocidade do ar e o calor radiante que é produzido por fontes 

de calor do ambiente (Miguel, 2014). 

Além dos mecanismos fisiológicos que o indivíduo possui para o controlo da temperatura corporal o 

corpo apresenta outro mecanismo de controlo desta mais evidente, sendo o controlo comportamental 

da temperatura. Quando a temperatura interna corporal aumenta muito, o cérebro apresenta sinais para 

controlo dando à pessoa a sensação psíquica que está sobreaquecido. Do mesmo modo que quando o 

corpo fica frio, emite sinais oriundos da pele, fazendo com que os recetores corporais mais profundos 

desencadeiem a sensação de desconforto provocado pelo frio, assim, o indivíduo pode ajustar-se ao meio 

ambiente de forma apropriada para restabelecer a sensação de conforto (Paliaga et al., 2013; Lamberts 

& Xavier; 2008). 

Quando o ambiente térmico não oferece conforto ao organismo este adota uma postura constante no 

sentido de atingir a homeotermia, recorrendo de forma permanente e continuada a mecanismos de 

defesa, de modo a que estes se sobreponham às atividades realizadas no dia-a-dia pelo individuo. No 
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que respeita à atividade laboral e às atividades em sala de aula  traduz-se na diminuição do desempenho 

e da atenção nas atividades a realizar. Assim, é necessário reduzir os fatores de riscos de forma a garantir 

o conforto térmico tanto aos profissionais como aos alunos (Guyton & Hall, 2011).  

Em Portugal,  de norte a sul do país, verifica-se uma grande diferença de temperatura devido à disposição 

geográfica. Na zona Norte, durante o Inverno, as escolas registam temperaturas negativas e no verão 

temperaturas muito elevadas; na zona Sul as temperaturas são elevadas no Verão. Para obter um 

ambiente confortável nas salas de aula é necessário recorrer a aquecimento de modo a fazer face às 

temperaturas adversas, ou a mecanismos de ventilação ou ar condicionado, de forma a proporcionar um 

ambiente com ar e temperatura confortável, sem apresentar odores desagradáveis, nem vapor de água 

em quantidade prejudicial, gases nocivos e ser bem oxigenado (Neufert, 2016).  

2.3.2 Parâmetros que afetam o conforto térmico 

Existem vários parâmetros que influenciam o conforto: os ambientais (temperatura do ar, humidade 

relativa do ar a velocidade do ar e temperatura média radiante); os socioculturais (a expectativa de 

conforto face ao ambiente térmico); os  individuais, (sexo, idade, peso, estado de saúde); o tempo de 

permanência em determinados locais adversos; a frequência de utilização desses espaços, a atividade 

física e vestuário;  os arquitetónicos, adaptabilidade ao ambiente térmico e contacto visual com o 

ambiente exterior. 

É difícil a criação de um ambiente térmico que satisfaça todos os indivíduos, uma vez que existem 

grandes variações, ao nível físico e psicológico, de pessoa para pessoa e de cultura para cultura, de 

modo que as condições requeridas para um conforto térmico são diferentes. Assim, consideram-se seis 

fatores principais para avaliar um ambiente em termos térmicos. A referir: a atividade metabólica, a 

temperatura do ar e velocidade do ar, a temperatura média das radiações e das superfícies envidraças, 

e os fatores que identificam e que caraterizam a qualidade do ambiente o interior dos edifícios, a 

velocidade do ar, a resistência térmica da roupa, a humidade relativa, todos estes fatores variam com o 

tempo (D. L. 118, 2013). 

O D.L. 118 de 2013 aprova o Regulamento das Caraterísticas do Comportamento Térmico dos Edifícios 

(RCCTE) que apresenta o conforto térmico como uma prioridade para o bem-estar das pessoas, definindo 

uma gama de valores para a temperatura ambiente e para a humidade relativa, de modo a que o conforto 

térmico seja garantido para a maioria dos ocupantes dos edifícios.  

Tendo em conta os parâmetros que afetam homem, e no intuito de proceder a uma avaliação do conforto 

térmico são imprescindíveis vários equipamentos, nomeadamente, termómetro para medir a 
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temperatura, o termómetro para medir a humidade relativa, anemómetro para medir a velocidade do ar 

o e termómetro do globo para medir a temperatura média radiante. 

2.3.3 Qualidade do ar no interior da sala de aula 

A Direção-Geral da Saúde refere que qualidade do ar no interior e exterior dos edifícios, principalmente 

os públicos, tem um impacto crescente na saúde humana. Efetivamente, a má qualidade do ar contribui 

amplamente para a propagação de doenças. Nas crianças este fenómeno assume um peso elevado, 

dado que as doenças respiratórias, especialmente a asma, uma doença crónica que afeta 11-12% de 

jovens em Portugal. No ensino a má qualidade do ar no interior dos edifícios, está associada à 

sobrelotação das salas de aula e uma má ventilação das mesmas, isto repercute-se na saúde, na 

qualidade de vida e nas aprendizagens.  A legislação em vigor sobre a qualidade do ar destina-se, 

também, às escolas,  decorrendo da sua aplicação a promoção de condições de saúde e bem-estar de 

toda a comunidade escolar (Rodrigues, 2009). 

A presença de grandes quantidades de dióxido de carbono em ambientes fechados, principalmente nos 

locais de ensino, é sentida através dos odores corporais (mau cheiro), devido a uma ventilação deficitária, 

traduzindo-se em dores de cabeça, cansaço, dificuldade de respirar, fadiga, falta de ar e também 

hiperidrose (transpiração excessiva) (Aguirar, 2015; Rodrigues, 2009).   

2.4 ERGONOMIA 

A Ergonomia estuda os diversos fatores que influenciam o desempenho dos sistemas produtivos 

procurando reduzir as consequências nocivas que acarreta para o trabalho (Paiva, 2007). É o estudo da 

adaptação do trabalho ao homem, no entanto está associada à antropometria que se aplica aos diversos 

problemas ergonómicos, em especial os da ergonomia ocupacional (Gonçalves & Arezes, 2012; Barroso 

et al., 2005).  

A NP 4536 (2014) refere que o ambiente de trabalho deve ser organizado e identificado em função da 

idade, sexo e necessidades específicas das crianças e jovens. 

Segundo Moro (2005), tem-se observado no ambiente escolar uma grande lacuna de aplicações e 

adequações ergonómicas. A atividade escolar por não se tratar de uma situação de trabalho, muitas 

vezes fica à mercê da “casualidade”, (…) pois ainda não existem critérios que atendam a requisitos de 
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saúde e segurança para a conceção do mobiliário escolar (…). Reveste-se assim de urgência uma maior 

consciencialização social sobre esta problemática. 

As crianças e os jovens devem ser sensibilizados para uma tomada de decisões responsáveis, adotando 

comportamentos e um estilo de vida saudável, perspetivando a incrementação de competências que lhes 

transmitam confiança nas suas decisões futuras. Considerando que o percurso dos vários ciclos de 

estudos e de vida das crianças e jovens se inicia aos 3 anos e termina aos 18 anos de idade, este 

constitui um grande marco de reconhecimento na estruturação da saúde física e mental. A comunidade 

educativa também deverá ser sensibilizada para a aquisição de práticas e hábitos de higiene e segurança 

escolar de forma a elevar o nível de conhecimento sobre as temáticas de HSST à luz dos objetivos 

comuns sociais segundo a Direção Geral da Saúde (Citado por Graça & Freitas, 2015). 

2.4.1 Posturas a adotar   

A boa postura é a que melhor se ajusta ao sistema músculo esquelético de cada indivíduo, e o mantem 

equilibrado quando está de pé ou durante as atividades dinâmicas. Para uma avaliação postural correta 

é importante mensurar os desequilíbrios de forma a adequar a melhor postura a cada individuo (Verderi, 

2003; Bellizzi et al., 2011).  

Torna-se, portanto, impreterível considerar a postura do aluno dado que esta pode ajudá-lo ou prejudica-

lo ao longo de todo o processo de ensino aprendizagem. Assim, o equipamento físico que é destinado, 

a mesa e a cadeira, são indiscutivelmente estruturantes para o conforto e bem-estar para o corpo humano 

(Surrador, 2010).  

Os alunos encontram-se sentados por longos períodos de tempo, por isso torna-se imperioso apostar 

num mobiliário de conforto. Paschoarelli (1997) faz uma comparação da carteira escolar ao posto de 

trabalho sobre o design ergonómico, de forma que promova indiretamente uma melhoria do 

desenvolvimento fisiológico e educacional, através do conforto, segurança e bem-estar do aluno (Bormio 

et al., 2008).  

Teixeira (2014) e Fallis (2013) referem que uma postura sentada por longos períodos de tempo é causa 

de maior carga à coluna vertebral, de modo que o incorreto dimensionamento do mobiliário escolar pode 

tornar-se num custo adicional para o corpo humano. 

Assim, as crianças e jovens, devem ser sensibilizadas e dirigidas para uma educação postural de modo 

a adotarem comportamentos saudáveis a nível de postura, de modo a minimizar as lesões músculo-

esqueléticas a médio e longo prazo. Ter em conta os hábitos posturais incorretos e o transporte da 

mochila são fatores muito importantes na vida diária dos alunos, considerando o crescimento e 
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desenvolvimento dos mesmos, para não desenvolverem problemas graves de saúde, segundo a Direção 

Geral da Saúde (Citado por Graça & Freitas 2015). 

2.4.2 Lesões músculo esqueléticas decorrentes das más posturas 

A Direção Geral da Saúde (2015) refere que 13,5%  das crianças dos 5 aos 14 anos e 20% jovens dos 

15 aos 19 anos apresentam lesões músculo esqueléticas, resultantes da subcarga física que está 

associada ao excesso de peso das mochilas e à adoção de posturas incorretas, devido ao desajustamento 

do mobiliário escolar, tendo em conta os dados antropométricos, e a atividade desportiva exercitada de 

forma inadequada.  Isso tem reflexos para a saúde a médio e a longo prazo, pois é nessas idades que 

as crianças e os jovens estão em fase constante de crescimento e apresentam ainda um sistema 

musculosquelético imaturo, uma ossificação incompleta e uma grande produção de tecido cartilaginoso, 

que contribuem para uma maior vulnerabilidade e para um aumento da incidência de lesões por 

sobrecarga. 

Os jovens devem adotar comportamentos saudáveis relacionados com o uso da mochila em termos de 

postura de forma a não desenvolverem lesões músculo-esqueléticas no futuro. Assim é necessária a 

adoção de programas educativos que promovam a saúde em idade escolar, principalmente educação 

postural. A postura é a causa mais comum de lesão do sistema músculo-esquelético, ressaltando-se que 

posturas inadequadas na fase escolar podem tornar-se permanentes na fase adulta. A deteção precoce 

em adolescentes pode constituir uma intervenção com elevada eficácia na prevenção primária (Fallis, 

2013). Uma fraca conceção ergonómica nas locais de trabalho para que uso computadores por tempos 

prolongados leva a distúrbios nos membros superiores segundo a Agência Europeia para a Segurança e 

Saúde no Trabalho (2001). 

O apoio para as costas é essencial para tarefas de ler e escrever porque ajuda a diminuir a pressão nos 

discos L3 e L4, de forma que quando o individuo está sentado com apoio lombar manifesta menos dor 

na região lombar e nas pernas (Kroemer & Grandjean, 2005), figura 3.2. 

O dimensionamento do mobiliário dos postos de trabalho considera os dados antropométricos das 

pessoas. Considerando as tarefas a realizar, detalhes tão precisos como dois centímetros podem ser 

suficientes para causar ou evitar danos no pescoço, ombros ou outra parte do corpo (Gonçalves & Arezes, 

2012; Barroso et al., 2005). O mobiliário escolar é um elemento de grande importância no processo 

educacional, sendo essencialmente responsável pelo conforto físico e psicológico do aluno, assim, deve 

ser confortável, seguro, saudável e adequado ao uso e ao conteúdo pedagógico da escola (Gomes, n.d.). 
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Figura 2.2: Coluna apresentando zonzas de dor muscular 
Fonte: Site HCor - Hospital do Coração, Associação do Sanatório Sírio2 

2.5 RISCOS E PERIGOS PARA A SEGURANÇA 

2.5.1 A rotulagem  

A rotulagem recorre ao uso de pictogramas, pois estes utilizam imagens que apresentam a informação 

de um modo simples, claros e sem ambiguidades possíveis (Neves, n.d.). Por isso, são usados para a 

rotulagem de produtos químicos, a fim de prevenir as lesões e doenças no local de trabalho.  

Diariamente são usados produtos químicos principalmente os de limpeza, que estão em todos os locais. 

Como existem milhares de criança nas escolas é necessário um cuidado redobrado no acondicionamento 

desses produtos (Oliveira, 2014). Assim, uma boa rotulagem torna-se imperiosa e ressalve-se que não 

só o adulto deve ter conhecimento da rotulagem, mas também as crianças e os jovens. Para tal é preciso 

apostar na formação em idades precoces, na advertência de perigos e recomendações de prudência, 

bem como sobre o produto e o fabricante de acordo com a Agência Europeia para Saúde e Segurança 

no Trabalho.   

  1        2      3        4 5  

 

        6      7     8        9   

Figura 2.3: Pictograma de perigos - Fonte: Publicada por João Miguel Calado 3  

                                                 

2 Disponível em: 
ttp://www.hcor.com.br/EspecialidadeseServi%C3%A7os/Servi%C3%A7osDiferenciados/Ortopedia/Coluna.aspx 
3 Disponível em: http://publicasht.blogspot.pt/2015/09/sinalizacao-de-seguranca-e-saude-muita.html 
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Na figura 3.3 apresentam-se os vários pictogramas que identificam perigo, pode ver-se: 

1. Extremamente tóxico (nocivo), provoca a sensibilização cutânea e irritação cutânea e ocular 

irritante para as vias respiratórias narcótico, provoca sonolência ou tonturas Perigoso para a 

camada de ozono. 

2.  Este pictograma refere-se a explosivos, substâncias auto reativas e peróxidos orgânicos que 

podem provocar explosões sob a ação do calor. 

3. Este pictograma significa que está a manusear um químico altamente tóxico em contacto com 

a pele, e que poderá ser fatal se inalado ou ingerido. 

4. É cancerígeno, afeta a fertilidade e provoca mutações no nascituro. É um sensibilizante 

respiratório, podendo provocar alergias, asma ou dificuldades respiratórias, quando inalado. É 

tóxico para órgãos específicos, perigos de aspiração, podendo ser fatal ou nocivo por ingestão 

ou penetração nas vias respiratórias. 

5. Representa sólidos e líquidos comburentes, que podem provocar ou intensificar incêndios e 

explosões. 

6. Adverte contra gases inflamáveis, aerossóis, líquidos e sólidos: substâncias e misturas 

suscetíveis de auto aquecimento, líquidos e sólidos pirofóricos, que podem incendiar-se em 

contacto com o ar, substâncias e misturas que, em contacto com a água, emitem gases 

inflamáveis substâncias auto reativas ou peróxidos orgânicos que podem provocar incêndios sob 

a ação do calor. 

7. Adverte para o facto de uma substância ser perigosa para o meio ambiente e de provocar 

toxicidade aquática. 

8. Indica gás sob pressão, risco de explosão sob a ação do calor, gás refrigerado, pode provocar 

queimaduras ou lesões criogénicas, ou gases dissolvidos. 

9. Corrosivo e pode provocar queimaduras graves na pele e danos nos olhos. Também é corrosiva 

para metais. 

2.5.2 O Acidente de trabalho enquanto aprendizagem 

Apresentam-se de seguida alguns conceitos e definições sobre o acidente de trabalho, incidente, quase 

acidentes, perigo, risco e perceção. 
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2.5.3 Acidentes de trabalho e escolares 

De acordo com a Autoridade para as Condições de Trabalho (ACT) entende-se por acidente de trabalho 

quando se verifica um acidente no local e em período de trabalho, produzindo direta ou indiretamente 

uma lesão corporal, uma perturbação funcional ou ainda uma doença de que resulte redução na 

capacidade de trabalho ou de ganho ou a morte. São também considerados acidentes de trabalho os 

acidentes de viagem, de transporte ou de circulação, nos quais os trabalhadores ficam lesionados e que 

ocorrem no decurso do trabalho, isto é, quando exercem uma atividade económica, ou estão a trabalhar, 

ou realizam tarefas para o empregador. 

Para a OIT, entende-se por acidente de trabalho todo o acontecimento inesperado e imprevisto, incluindo 

os atos de violência, derivado do trabalho ou com ele relacionado do qual resulta uma lesão corporal, 

uma doença ou a morte, de um ou vários trabalhadores. Esta definição é também aplicável em contextos 

não ocupacionais, isto é, para os alunos quando estão nos locais de ensino e no seu trajeto casa escola 

e vice-versa.  

De acordo com os dados da ARS do Norte (Ministério da Saúde, 2014), as idades com maior número de 

acidentes escolares são dos 5 aos 19 anos de idade, porque é o período da escolaridade obrigatório e 

são idades em que se verifica pouca responsabilidade. O sentido aventureiro das crianças e jovens 

nessas idades associado a perigos existentes no ambiente escolar, como por exemplo os tapetes 

existentes na escola, as escadas, os pavimentos, entre outros podem causar acidentes. As condições do 

piso contribuem para 40 a 50% dos acidentes; nos recreios escolares ocorrem entre 25 a 35%; na sala 

de aula 15 a 35%; nos laboratórios e oficinas ocorrem menos acidentes 15 a 20%, mas são mais graves; 

nos ginásio e campo de jogos a percentagem varia de 15 a 20%.  

As quedas e escorregadelas são dos acidentes mais comuns, especialmente em estabelecimentos de 

ensino onde crianças e jovens se movimentam em espaços relativamente estreitos. Por isso,  é 

importante estudar as causas desses acidentes e incluí-los na avaliação dos riscos. Os fatores de riscos 

podem ser o meio físico (pavimento), a ação humana (material escorregadio deixado no chão, como 

água ou outro líquido), os organizacionais (falta de um sistema de limpeza) e os fatores individuais (alunos 

com deficiência física ou motora) ( Agência Europeia para a Segurança e Saúde no Trabalho, 2001).  

2.5.4 Incidente e Quase acidente 

Chamamos um incidente quando não ocorre lesões, feridas, danos corporais para a saúde. O quase 

acidente ocorre quando existe a probabilidade de acidente, como um ato inseguro.  
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2.5.5 Perigo e Risco 

Segundo a Norma Portuguesa de (2008), o perigo é a fonte, situação, ou ato com potencial para o dano 

em termos de lesão ou afeção, ou a combinação destes. Por sua vez, o risco é a combinação da 

probabilidade de um acontecimento ou de exposição(ões) ou afeção da saúde que possam ser causadas 

pelo acontecimento ou pela(s) exposição(ões).  

A Agência Europeia refere que nos dias de hoje existem vários fatores de risco psicossociais devido à 

grande pressão económica e a crise que o país atravessa, tal situação também impacta na vida das 

crianças e jovens afetando-os emocionalmente.  O bullying (ato de agressão física ou moral repetitivo e 

onde existe um desequilíbrio de poder entre quem agride e quem é agredido) tão banalizado nas escolas 

é um fenómeno complexo difícil de apontar quais as causas que fazem despoletar certos tipos de 

comportamentos violentos (Velez, 2010).  

As crianças e os jovens nas escolas confrontam-se diariamente com fatores de riscos e perigos reais. Os 

fatores de riscos e perigos encontram-se nos espaços de recreio, no ginásio, na sala de aula, nos 

laboratórios e oficinas, nos corredores, nas escadas, cantinas, espaços de lazer, campo de jogos e entre 

a residência e os estabelecimentos de ensino e vice-versa (Ministério da Saúde, 2014). 

2.5.6 Perceção do risco pelas crianças e jovens 

Para Barreiros (n.d.) a noção de perigo varia conforme os autores em presença, ou seja, o que constitui 

risco para um organismo jovem pode não o ser para um organismo adulto. Este varia em conformidade 

com o conhecimento das criança e jovens, pois encontra-se intimamente associado ao processo da 

informação ao nível da cognição sensorial que é recebida pelas cédulas recetoras e a memória de 

trabalho (Nossa et al., 2013). Neste enquadramento, (Slovic, 2000) estabelece uma distinção entre a 

probabilidade de risco e a perceção do risco, isto é, define que o risco real e o risco percebido como 

duas dimensões diferentes.  

2.6 TOMADA DE DECISÃO COMPORTAMENTO ESCOLAR 

Para ajudar as crianças e jovens na mudança de comportamentos perigosos é necessário usar recursos 

lúdico-pedagógicos e interativos e dinâmicos que os influencie positivamente. Por exemplo, o livro de 

Noronha (2011) “Os meninos das costas Perfeitas”, narra uma história ativa, instrutiva e fiável, tornando-

se num auxiliar de sensibilização para a tomada de decisões no que refere ao uso da mochila escolar, 

transmitindo informações claras, simples, credíveis e de fácil compreensão. Trata-se de uma história 
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infantil que não deixa indiferente os mais novos e os adultos, podendo ser utilizada por toda a 

comunidade educativa. 

Para ajudar as crianças e jovem na tomada de decisões, (…) “não devem ser vistas como consumidores 

passivos dos conhecimentos transmitidos, mas sim com co-produtores dos saberes, saberes fazer e 

saberes ser, necessários ao seu crescimento e desenvolvimento”, (…) não basta a escola ter “alunos-

formados”, mas sim produzir conhecimentos, fornecer os meios necessários e criar as condições 

próprios ao seu crescimento, quer a nível físico, psíquico, intelectual, afetivo, moral, etc.… sendo assim 

todos em conjunto que exercem funções na escola são todos “produtores” ainda que a diferentemente 

qualificados e especializados, mas igualmente responsáveis, isto é, com uma corresponsabilização de 

todos os envolvidos (Barroso, 1998).  
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PARTE II – TRABALHO DESENVOLVIDO 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1 MATERIAIS E PROGRAMAS ULITIZADOS 

No desenvolvimento deste projeto utilizou-se o seguinte material: computador, projetor, máquina 

fotográfica, agulhas, linhas, cartolinas, lápis e canetas.  

Foram utilizados os seguintes softwares: Microsoft Word, Excel, PowerPoint 2010; e para as imagens o 

programa VISIO, são programas de fácil manipulação e uma grande ferramenta na organização e 

interpretação de dados. O Software estatístico usado foi o SPSS que serviu de base aos resultados  

apresentados.  

3.2 DESENHO DO ESTUDO 

 

O presente estudo foi desenvolvido no Agrupamento de Escola Virgínia de Moura, situado na freguesia 

de Moreira de Cónegos, concelho de Guimarães. Este é constituído por sete escolas do 1º ciclo do ensino 

básico com jardins de infância e uma Escola Básica do 2,3 ciclo. 

De acordo com Projeto Educativo estão em ação vários projetos: o projeto “Eco-escolas” que pretende 

encorajar ações e reconhecer e premiar o trabalho desenvolvido pela escola na melhoria do seu 

desempenho ambiental, da gestão do espaço escolar e da sensibilização da comunidade. Neste projeto 

são abordados os temas-base: água, resíduos, energia e ainda, complementarmente: biodiversidade, 

agricultura biológica, espaços exteriores, ruído e transporte, entre outros projetos que não são tão 

relevantes quanto estes. 

O local para o desenvolvimento do estudo foi selecionado por um dos elementos responsável pela 

Educação do Município de Guimarães, que tinha algum conhecimento com a diretora do agrupamento 

referido, assim sendo, foi mais fácil desenvolver este estudo. De imediato agendou-se uma primeira 

reunião com a diretora do agrupamento de escolas de forma a dar a conhecer os principais objetivos do 

estudo e quais as etapas para a sua realização. Ficou na posse da diretora a carta de apresentação deste 

projeto para ser apresentada ao conselho pedagógico, a fim de autorizarem o estudo. Entregou-se ainda 

uma segunda uma carta para ser entregue aos encarregados de educação dos alunos para autorizarem 

os seus educandos a participarem no referido estudo. Definiu-se em que momentos seriam aplicados os 
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instrumentos de recolha de dados e que os ciclos formativos seriam realizados nas aulas de ciências da 

natureza. 

Uma nova reunião ficou agendada. Agora com as diretoras de turma do 5º ano e do 8º ano, para ser 

definido o momento de distribuição dos questionários para a primeira recolha de dados, os ciclos de 

ações formativas e a aplicação da lista de verificação. 

O presente trabalho foi desenvolvido em quatro etapas principais. A primeira etapa correspondeu a uma 

revisão bibliográfica da literatura. Nesta revisão foram feitas diversas pesquisas nos repositórios 

académicos, no motor de busca Google e na consulta de livros e trabalhos científicos. Esta revisão serviu 

não só para contextualizar o tema como também serviu de base para a elaboração do questionário de 

identificação de conhecimento sobre o tema de Higiene e Segurança do Trabalho (HST) em contexto 

escolar. 

A segunda etapa correspondeu à seleção do local de realização do trabalho e definição da amostra. O 

Agrupamento de Escolas Virgínia de Moura em Guimarães, com alunos dos 2º e 3º ciclos foi o local 

escolhido para o desenvolvimento do estudo. Foram selecionadas duas turmas de alunos do 5º ano e 

duas turmas de alunos do 8º ano, após reuniões com a Direção da Escola (Fase 1, Figura 4.1).  

Na terceira etapa foi feita a caraterização do nível de conhecimento dos alunos relativamente à Higiene 

Saúde e Segurança em contexto escolar após a aplicação do instrumento de observação (Questionário I, 

Figura 4.1). Foi utilizado o formato de questionário pois permitiu a recolha de informação e 

processamento de dados de uma forma rápida e eficaz. No questionário foram incluídas questões sobre 

os principais fatores de risco ambientais, físicos, e ergonómicos associados ao meio escolar, resultantes 

da revisão bibliográfica e das perceções dos trabalhadores (pessoal docente e não docente) obtidas por 

contato direto. 

A quarta etapa teve como finalidade estudar o impacto que as ações de formação e sensibilização 

contribuíram para a melhoria do grau de conhecimento dos alunos. Este passo assenta na premissa de 

que quanto maior o nível de conhecimento maior a capacidade de análise e diagnóstico. Nesta etapa, 

foram definidos dois grupos: o grupo experimental e o grupo de controlo (Fase 2, Figura 4.1). O grupo 

experimental foi sujeito a um ciclo de ações formativas e de sensibilização. O impacto de conhecimento 

foi avaliado através da aplicação de um segundo instrumento de observação (Questionário II) com as 

mesmas perguntas do (Questionário I) de modo a poder fazer a comparação do antes e após, os ciclos 

das ações formativas. Assim sendo,  efetuou-se uma comparação dos resultados obtidos no antes e após 

a realização dos ciclo formativos aos dois grupos. As datas da  realização dos ciclos formativos foram 
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marcadas de acordo com a disponibilidade de todas as partes envolvida ( a aluna e as diretoras de 

turmas do 5º ano e do 8º ano).  

Nesta etapa, e em conjunto com os alunos do grupo experimental, foram efetuadas auditorias de 

segurança para deteção de possíveis perigos e risco e eventual diagnóstico da situação. Para este fim, 

elaborou-se uma lista de verificação (Anexo XIII). 

Na quinta e última etapa foi efetuou-se a categorização dos perigos e  riscos identificados. O objetivo  era 

definir uma estratégia final facilitadora da tomada de decisão para a implementação de melhorias em 

colaboração com a administração da escola, mas por falta de tempo isso não foi possível. 

 

 

 
Figura 4.1: Fases do desenvolvimento do trabalho (correspondentes às etapas 2, 3 e 4). 
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3.3 ELABORAÇÃO DO QUESTIONÁRIO  

O questionário (Anexo I) foi elaborado com o intuito de aferir o conhecimento dos alunos do 5º e do 8º 

anos de escolaridade sobre a Saúde e Segurança no Trabalho (SST) em contexto escolar através de uma 

aproximação subjetiva, prática e eficaz sobre os fatores de risco ambientais (ruído, iluminação, ambiente 

térmico), fatores de natureza ergonómico e alguns pictogramas. Esta ferramenta apresenta-se eficaz e 

imprescindível para a recolha de informações de forma rápida de célere, principalmente na salvaguarda 

e no anonimato de informações de natureza subjetiva, interrogar um conjunto de pessoas num curto 

espaço de tempo. Na sua constituição foi tido em consideração a relevância das questões, bem como o 

público alvo a que se dirigia, seguindo-se uma sequencia lógica, e ainda as escalas a aplicar, tendo em 

conta os objetivos deste estudo.  

3.3.1 Caraterização do aluno 

A primeira parte do questionário  - Caraterização do aluno  - é formada por perguntas simples relativa às 

caraterísticas individuais de cada aluno (idade e género), a pergunta “tens irmãos mais velhos?” foi 

utilizada com o intuito avaliar se os irmãos mais velhos têm influência no conhecimento sobre a de HST 

ou não (Figura 4.2). 

 

 
Figura 42: Caraterização do aluno 

3.3.2 Classificação dos fatores riscos físicos e ergonómicos de SST 

A segunda parte – Classificação de riscos de natureza física e natureza ergonómica - esta dividida em 

cinco grupos: (1) ruído, (2) iluminação, (3) ambiente térmico, (4) ergonomia e (5) riscos de segurança 

(pictogramas). 

De seguida, estão descritas  em detalhe as questões utilizadas para cada um dos grupos. 
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3.3.3 Ruído 

Para a caraterização subjetivo do ruído foram introduzidas treze perguntas: seis perguntas de resposta 

dicotómica sim/não (P5, P6, P11, P13, P14 e P15); uma pergunta aberta de desenvolvimento (P7) para 

que os alunos pudessem opinar o ruído. Na eventualidade de não terem opinião selecionavam a opção 

“não sei”. Esta pergunta permitiu avaliar se o aluno tinha conhecimento sobre o ruído ou não. As últimas 

cinco perguntas são de escolha múltipla com seis ou quatro hipóteses de escolha. A Figura 5.3 apresenta 

um conjunto de quatro perguntas com seis hipóteses de resposta (P8, P10, P12 e P16). A (P8) foi 

utilizada para avaliar em que situações os alunos na escola estão perante o ruído. Esta pergunta  é 

composta por seis hipóteses de escolha, contendo também a categoria de “outros” identifica.  A (P10) 

foi utilizada para avaliar qual a perceção dos alunos sobre as fontes de ruído na sala de aula e no meio 

escolar é composta por seis hipóteses de escolha, incluído a categoria “outros”.  A (P12) teve como 

objetivo avaliar o que é mais importante na prevenção da exposição ao ruído na sala de aula. A (P16) foi 

utilizada para a avaliação em quais as situações que podem provocar surdez no imediato ou a longo 

prazo. Todas as perguntas foram elaboradas para sensibilizar os alunos para os fatores de  riscos que 

podem estar sujeitos no ambiente escolar. A pergunta (P9) avaliou a perceção dos alunos relativamente 

ao facto  de ser possível evitar a exposição ao ruído. Nesta pergunta foi utilizada a escala “Sempre, Às 

vezes e Nunca”. 

A última pergunta deste grupo (P17) permitiu identificar se para os alunos “Ouvir música alto é um:” 

risco ou perigo, tendo sido atribuídas as seguintes categorias de resposta “Risco, Perigo, Nenhuma 

destes ou Não sei” Figura 4.3.  

3.3.1 Iluminação 

No grupo de questões relativas à iluminação pretendeu-se identificar qual o conhecimento dos alunos 

sobre esta temática, através de um grupo de dez questões. 

A primeira sobre a importância de discutir assuntos sobre iluminação (P18) e a segunda se a escola é 

bem iluminada (ou não) (P19). Ambas as perguntas são de resposta. “Sim/Não”, e P19 tem “Não sei” 

(Figura 4.4). 

3.3.1 Iluminação 

No grupo de questões relativas à iluminação pretendeu-se identificar qual o conhecimento dos alunos 

sobre esta temática, através de um grupo de dez questões. 
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A primeira sobre a importância de discutir assuntos sobre iluminação (P18) e a segunda se a escola é 

bem iluminada (ou não) (P19). Ambas as perguntas são de resposta. “Sim/Não”, e P19 tem “Não sei” 

(Figura 4.4). 

 

 
Figura 4.3: Caraterização do ruído 

 

 
Figura 4.4 A importância da iluminação 
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Na (P20) uma pergunta aberta de desenvolvimento para que os alunos pudessem opinar a iluminação. 

Na eventualidade de não terem opinião selecionavam a opção “não sei”. Esta pergunta permitiu avaliar 

se o aluno tinha conhecimento sobre a iluminação. 

Na Figura 4.5. é possível observar-se quatro perguntas: (P21) para os alunos avaliarem a iluminação 

dentro da sala de aula através de uma escala de cinco graus (Excelente, Muito Bom, Bom, Suficiente e 

Mau). Uma pergunta (P23) sobre o tipo de luz na sala de aula, com quatro hipóteses de resposta, 

(Natural, Artificial, Combinadas e Não sei) . 

De forma a identificar se existe proteção das janelas na sala de aula, foi feita a pergunta: “A sala de aula 

dispõe de cortinas, portadas…?” (P24) com três possibilidades de resposta (Sim, Não e Não sei). Desta 

forma é possível verificar se existem encadeamentos na sala de aula.  

 

 
Figura 4.5: Avaliação da iluminação no local de trabalho 

 

As questões  (P25.1 a P25.7) sobre os sinais de desconforto visual relacionados com a iluminação na 

sala de aula permitiram  verificar se os alunos nestas idades apresentam algum sintoma de desconforto 

visual. Foi utilizado com resposta cinco graus de intensidade decrescente (Sempre, Frequentemente, Às 

vezes, Raramente e Nunca) Figura 4.6.  

 

 

Figura 4.6: Desconforto visual na sala de aula 

 

A questão (P26) permitiu identificar se estes alunos trabalham com computadores e, se sim, se 

costumam ajustá-los à medida dos olhos (resposta Sim/Não). Pretendeu-se também identificar se os 
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alunos sabem a que distância os olhos devem ficar ao ecrã do computador utilizando uma escala com 

quatro graus, (Longe > 70 cm, Muito perto < 45 cm, Perto ± 50cm e Não sei). 

3.3.2 Ambiente Térmico 

Esta parte do questionário está dividida em dezasseis questões, sendo as duas primeiras perguntas (P28 

e P29) de resposta dicotómica Sim/Não. A primeira permite identificar se os alunos sabem o que é o 

Ambiente Térmico e se consideram importante discutir assuntos relativos a Ambiente Térmico (Figura 

4.7) 

De seguida, uma pergunta (P30) de desenvolvimento, para os alunos escreverem em uma ou duas 

palavras, o que é Ambiente Térmico. Caso não saibam, escrevem “Não sei”. A (P31) os alunos 

identificam se consideram a escola com um bom Ambiente Térmico (resposta Sim, Não, Não sei).  

 

 
Figura 47: O de Ambiente Térmico na escola 

 

As (P32) e (P33) permitiram avaliar a sensação térmica  da sala de aula repostando-se ao inverno e 

verão. Foram utilizados cinco graus de intensidade crescente (Muito Frio, Frio, Normal, Quente, Muito 

Quente e Não sei). A (P34) questionou  sobre a avaliação do ambiente térmico na sala de aula. Foram 

utilizados cinco graus de intensidade decrescente (Excelente, Muito Bom, Bom Suficiente, Mau e Não 

sei) (Figura 4.8). 

 

 
Figura 5.8: A temperatura no Inverno e Verão 

A (P35) questionou sobre o embaciamento de vidros na escola, a (P36) se as paredes ou tetos 

apresentam sinais de humidade e a (P37) foi utilizada para identificar possíveis correntes de ar. Todas 

com três possibilidades de resposta (Sim, Não e Não sei) (Figura 4.9). 
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Figura 4.9: O embaciamento dos vidros, a humidade e correntes de ar 

 

As questões (P38, P39, P40 e P41) permitiram aos alunos identificarem os equipamentos que servem 

para medir a temperatura do ar, a humidade relativa, a velocidade do ar e a temperatura do globo, 

respetivamente. O objetivo destas quatro perguntas foi sensibilizar os alunos para esta temática em 

estudo. Em cada pergunta existem quatro possibilidades de resposta cada uma com um equipamento 

(com conjuntos de quatro equipamentos diferentes) de forma a que os alunos conseguissem identificar 

quais são os equipamentos corretos para cada situação. No caso de não saberem, existe a possibilidade 

de resposta “Não sei” (Figura 4.10). 

 

 
Figura 4.10:. Os equipamentos para avaliar a temperatura 

 

Colocou-se a (P42) para verificar se os alunos tinham conhecimento de que o conforto térmico depende 

da roupa que utilizada; e a (P43) se a atividade física tinha influência no conforto térmico. Ambas as 

perguntas com resposta (Sim, Não e Não sei) (Figura 4.11). 

 

 
Figura 4.11: O conforto térmico e atividade física  

3.3.3 Ergonomia 

Na figura 4.12 observa-se um conjunto composto por sete perguntas que pretenderam avaliar o 

conhecimento dos alunos, nesta temática.  

A (P44) permitiu analisar  se os alunos já tinham tido contacto com a palavra  ergonomia (Sim/Não); na 

(P45) foi solicitado aos alunos que escrevessem em uma ou duas palavras o significado de ergonomia 
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(caso não tivessem conhecimento então optavam pela categoria de resposta “Não sei”); a (P46) foi 

utilizada para identificarem se sabem qual é a postura correta para estarem sentados (Sim/Não).  

A pergunta (P47) composta por um conjunto de oito perguntas sobre o mobiliário escolar. Desta forma 

pretendeu-se determinar o conhecimento da perceção dos alunos sobre os fatores de riscos relacionados 

com as más posturas. Utilizou-se a dicotomia Sim e Não, para todo o conjunto de perguntas.  

 

 
Figura 4.12: A Ergonomia e o mobiliário escolar 

 

Para determinar melhor a perceção dos alunos sobre os fatores de riscos ergonómicos posturais foi 

utilizada a (P48). Nesta pergunta foi disponibilizada uma figura do corpo humano dividida em catorze 

partes (Figura 4.13), onde os alunos assinalaram a parte ou partes do corpo onde apresentam dor. Para 

complementar colocou-se a opção “não sinto dor em nenhuma parte do corpo” para o caso de ser esta 

a resposta.  

 

 
Figura 4.13 Avaliação dos locais onde sente dor no corpo  
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As perguntas (P49 e P50) foram utilizadas para questionar os alunos sobre o tipo de mochilas mais 

adequadas para transportar o material escolar e como as transportar (Figura 4.14). Com estas questões 

pretende-se analisar se os alunos transportam a mochila mais adequada e corretamente, de forma a 

eliminar os fatores de riscos de transporte de peso, isto é, transporte manual de carga. 

 
Figura 4.14 Como transportar a mochila escolar 

Fonte: Adaptada de M. Oliveira (Oliveira, E.; Loureiro, I., Rodrigues, M. Viera 2014) 

 

Com a pergunta (P51) pretende-se que os alunos identificassem hábitos corretos para estarem sentados 

na sala de aula, visto que passam longas horas durante o dia nesta posição (Figura 4.15). O objetivo 

desta questão é saber se os alunos sabem a posição correta e se adotam estes comportamentos. Para 

facilitar, foram colocadas figuras ilustrativas para cada posição. 

 

 
Figura 4.15 Como estar sentado na carteira escolar 
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3.3.4 Riscos e Pictogramas 

Para avaliar a perceção dos alunos em relação a alguns riscos, apresentamos um conjunto de sete 

perguntas. A primeira (P52) permitiu saber se os alunos já haviam participado em algum simulacro de 

emergência e o seu conhecimento sobre o tema, com categorias de respostas de (Sim, Não e Não sei). 

As (P53 e P54) foram utilizadas para identificar se os alunos têm conhecimento e se conseguem 

identificar os pictogramas de perigo, e a (P55) se na escola que frequentam existem alguns pictogramas 

no laboratório da escola (Figura 4.16).  

 

 
Figura 4.16 Identificação dos pictogramas de informação de perigo 

 

As questões (P54, P56 e P57) são constituídas por três conjuntos de seis pictogramas, sendo a (P54) 

para os inquiridos identificarem quais são os pictogramas de perigo, (P56) os pictogramas de informação 

e a (P57) os pictogramas de proibição.  

No final deste questionário foi solicitado aos alunos para avaliarem a escola em relação à segurança, 

utilizando-se uma escala decrescente de quatro categorias, (Muito segura, Segura, Pouco Segura e Nada 

segura), (P58) (Figura 4.17). 

 
Figura 4.17 Identificação dos pictogramas de informação e proibição 
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Desta forma, neste questionário os alunos foram também sensibilizados para as temáticas sobre os 

fatores de riscos de natureza física e ergonómica em contexto escolar. Pensa-se que no futuro, estes 

alunos enquanto trabalhadores estarão mais sensibilizados para as temáticas da área de SST.  

 

Todas as imagens apresentadas no questionário foram retiradas do motor de busca Google e alojadas 

na base de dados. 

3.3.5 Pré-teste e validação do questionário 

O questionário, ainda, na sua versão preliminar foi sujeito a um pré-teste para a sua validação. Foi 

selecionada uma amostra de cinco alunos do 5º ano e cinco alunos do 8º ano. Esta etapa no 

desenvolvimento questionário permitiu verificar se não existiam ambiguidade nas perguntas e possível 

modificação na linguagem das mesmas. De seguida, foram feitas as correções tendo em conta as 

respostas dos alunos. Na pergunta 17 acrescentou-se (Nenhum destes e Não sei), nas P22, P23, P27 E 

P31 (Não sei) e na P48 (não sinto dor em nenhuma parte do corpo). De acordo com os resultados 

obtidos procedeu-se  à melhoria do questionário tendo-se  submetido novamente a apreciação. Todas as 

alterações feitas foram ao encontro aos objetivos propostos para este estudo. 

Uma vez que este trabalho de investigação tinha como alvo o meio escolar, ouve a necessidade de 

submeter o questionário para apreciação à Direção-Geral da Educação (DGE), ao abrigo do Despacho Nº 

15847/2007 de 23 de julho. A submissão da versão preliminar do questionário para esse fim foi feita 

através do site: http://mime.gepe.min-edu.pt, página da Direção Geral de Estatística da Educação e 

Ciência (DGEEC) acompanhado de um documento com a descrição da metodologia de investigação 

(Anexo III), declaração da orientadora com aprovação da metodologia e o instrumento de recolha de 

dados (Anexo IV) e a carta a ser entregue aos encarregados de educação (Anexo VI).  

 

O questionário não foi inicialmente aprovado uma vez que tinham sido colocadas as perguntas “quantos 

anos tens?”, “em que ano escolar estás? e “possuis alguma doença visual?”. Neste caso para que estas 

questões fossem usadas, o questionário teria que ser submetido à proteção de dados. Como o tempo 

de desenvolvimento do presente trabalho é muito curto e a autorização demorava dois meses ou mais 

seria impossível desenvolver este projeto dentro do tempo limite. Em alternativa  reformulou-se a 

pergunta da idade, retirou-se a pergunta sobre o ano de escolaridade e retirou-se a pergunta relativa à 

identificação de alguma doença visual. Submeteu-se novamente à DGEEC tendo sido aprovado. Este 

http://mime.gepe.min-edu.pt/
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processo demorou dois meses, por isso não foi possível concretizar o estudo como estava planeado na 

proposta para segundo período letivo escolar.   

Após a aprovação, foi marcada uma reunião com a diretora do agrupamento de escolas e as diretoras 

de turma dos alunos do 5º ano e do 8º ano, por forma a selecionar as turmas para desenvolver o estudo, 

definir os grupos de controlo e os grupos experimentais, entregar os pedidos autorização para serem 

distribuídos aos encarregados de educação (Anexo VI), fazer a calendarização dos ciclos formativos e 

definir os horários (Anexo VII).  

Para os grupos foram utlizadas as turmas na integra, pois mostrou-se difícil, dentro da  mesma turma 

existirem dois grupos. Como as turmas dos quintos  anos não têm o mesmo número de alunos, não 

existia hipótese de ser de forma diferente. Posto isto, ficou então estabelecido fazer o estudo com duas 

turmas;  a turma do 5º A de 21 alunos (grupo experimental) e a turma 5º C de 26 alunos (grupo de 

controlo). Com as turmas dos grupos dos oitavo anos ficou combinado o grupo experimental a turma do 

8º B e o grupo de controlo a turma do 8º E, ambas com 21 alunos. 

3.4 DESENVOLVIMENTO DOS CICLOS FORMATIVOS 

Sobre os fatores de riscos de natureza física e ergonómica desenvolveram-se quatro ciclos formativos, 

que iniciaram em 09/05/2016 e terminaram em seis de junho do mesmo ano, com a duração de 45 

minutos cada. Na primeira sessão foi feito o enquadramento do tema a SST e apresentou-se uma 

abordagem explicativa sobre os fatores de risco físicos, o ruído. Na segunda abordaram-se a questão da 

iluminação, na terceira o ambiente térmico, na quarta os fatores de riscos de natureza ergonómica e por 

fim realiza-se uma auditoria com todos os alunos a alguns locais da escola. 

3.4.1 Sessão de ruído 

Iniciou-se a sessão com uma contextualizar genérica sobre a SST e quais objetivos pretendidos. Explicou-

se aos alunos com uma linguagem simples e apropriada para os seus conhecimentos e idades, que a 

SST são várias ciências e tecnologias e que têm como objetivo promover a proteção dos trabalhadores 

nos locais de trabalho, reduzir os acidentes de trabalho e as doenças profissionais. (Figura 4.18) 

De seguida, apresentou-se um vídeo retirado da Internet sobre a temática de Higiene e Saúde (Codau 

n.d.), com uma apresentação de seis minutos, pedagógica, lúdica e interativa lembrando os presentes 

sobre a importância de lavar as mãos e os alimentos crus, do tratamento da água e dos esgotos. 
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Figura 4. 18: Primeira apresentação de Higiene e Segurança do Trabalho ao 5º ano 

Fonte: Autor  

De forma resumida o vídeo apresenta uma menina, Clarinha, que chega a casa e tenta comer os 

alimentos sem lavar a mãos, mas a sua mãe não deixa, e passa a explicar-lhe a importância de se lavar 

as mãos antes de comer qualquer alimento: “as mãos contém muitos fungos e bactérias que se alojam 

debaixo das unhas, no corpo e nos objetos que tocamos”. Ensina também como se devem lavar os 

alimentos antes de estes serem comidos, e escovar bem os dentes por causa das bactérias e dos 

microrganismos prejudicais para a saúde. Neste vídeo, a Clarinha visita um centro de tratamento de 

água (laboratório), juntamente com a turma, para compreenderem como é que a água é tratada e qual 

a sua importância. É explicado que existem várias doenças que são provocadas pela falta de tratamento 

da água e dos esgotos, tais como (diarreia infecto-ciosa, hepatita), entre outas doenças.  

Após o vídeo, foi explicado aos  alunos o que é um perigo e um risco, recorrendo a imagens ilustrativas 

e a um filme do Napo retirado da Agência Europeia para as Condições de trabalho (Figura 4.19). 

 

 
Figura 4.19: primeira apresentação de Higiene e Segurança do Trabalho ao 8º ano 

Fonte: Autor  

 

Abordou-se de uma forma sistémica os fatores de riscos ocupacionais para que os alunos ficassem com 

algum conhecimento dos vários riscos existentes. Aprofundou-se os fatores de riscos físicos e 
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ergonómicos, tendo-se insistido mais nos que estão mais relacionados com os alunos, na sala de aula e 

na escola, de forma a motivá-los e capacitá-los para a perceção dos riscos. 

Posteriormente, explicou-se o que é o ruído, a exposição ao ruído, a acústica/som, a propagação do som 

e a gama audível, de forma a que tenham uma melhor perceção da temática. Para isso recorreu-se a 

imagens e a vídeos retirados da internet para que os alunos, ao visualizarem, compreendessem melhor 

a mensagem.  

Apresentou-se de uma forma simples o que é o aparelho auditivo e quais as zonas que são afetadas pela 

exposição ao ruído. A perda da audição por trauma temporário ou permanente, a destruição de células 

ciliadas, quais os sintomas que apresentam (zumbido, reprodução de ruído, insónia e dor).  

Abordaram-se temas como: A onda sonora, as frequências, o som (se é agradável, útil ou incómodo)? 

Qual a relação entre os níveis de ruído e o bem-estar? O porque de o ruído dentro da sala de aula é um 

problema? Quais as principais fontes de ruído numa sala de aula? Quais os efeitos do ruído sobre o 

comportamento, o rendimento escolar e a comunicação?  

Foi apresentada a Legislação Nacional, D L nº 182/2006 de 06 de setembro que refere a proteção dos 

trabalhadores e os limites de exposição ao ruído, de modo a sensibilizar os alunos estas temáticas. 

Abordaram-se os temas sobre os efeitos do ruído no organismo, tais como, os auditivos e não auditivos. 

Os efeitos auditivos mencionados foram  a exposição aguda, efeitos traumáticos e exposição crónica. Os 

efeitos não auditivos mencionados foram a alteração do ritmo cardíaco, alteração do ritmo respiratório, 

alterações das secreções gastrointestinais e alterações hormonal. 

Levou-se o equipamento utilizado na medição do ruído (sonómetro), para medir o ruído dentro da sala 

de aula quando os alunos estão em silêncio e quando estão a falar, de forma a verificar as diferenças 

encontradas assim como, sensibilizar os alunos, pois eles próprios ponderam observar os valores. Note-

se que foi realizada uma medição genérica e não uma observação criteriosa para avaliar o ruído. 

Apresentação está disponível no Anexo VIII. 

3.4.2 Sessão de iluminação 

A importância de uma boa iluminação dentro da sala de aula é fundamental para o desempenho e 

rendimento escolar. Segundo Nuno (2009) cerca de 80% dos estímulos sensoriais são de natureza ótica, 

os olhos desempenham um papel fundamental no controlo dos movimentos e na atividade do homem, 

logo uma iluminação adequada é uma condição imprescindível para um bom ambiente escolar e de 

aprendizagem. Na sessão sobre iluminação, Figura 4.20 os alunos foram convidados a fazer um trabalho 

de grupo: 
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1. Dividiram-se os alunos em quatro grupos: a dois grupos entregaram-se cartolinas pretas e a 

outos dois grupos cartolinas brancas tendo-se colocado as  mesmas em cima das mesas. 

2. Entregaram-se agulhas a quase todos os alunos, linha branca aos alunos que tinham cartolinas 

brancas e linha preta aos alunos que tinham cartolina preta. 

3.  Pediu-se que durante um minuto enfiassem a linha na agulha, com a luz acesa, fez-se a 

monotorização das vezes que conseguiram enfiar a linha na agulha com a luz acesa e depois 

com a luz apagada.  

4. Finda a tarefa anterior, trocaram-se as cartolinas e pediu-se aos alunos que repetissem o 

processo anterior e fez-se novamente a monotorização. 

No final, era esperado que os alunos conseguissem compreender qual a diferença de enfiar a linha na 

agulha com a luz acesa e depois com a luz apagada assim com a importância  dos fundos de cores, pelo 

contaste das cartolinas de cor.  

 

 
Figura 4.20: Sessão sobre a iluminação ao 5º ano 

Fonte: Autor  

 

Pediu-se igualmente que imaginassem o cenário dos invisuais com recurso à pergunta “se não 

pudéssemos ver?”. Explicou-se que as causas  associadas à cegueira podem ser múltiplas incluindo por 

acidente ou doença Figura 4.21.    

 
Figura 4.21: Sessão sobre a iluminação ao 8º ano 

Fonte: Autor  



46 

Abordaram-se os tipos de incidência de luz: a iluminação direta, a iluminação semidirecta e a iluminação 

indireta. Foi explicado que a iluminação direta é toda a luz que chega ao plano de trabalho vinda de 

forma direta da fonte luminosa e a iluminação semidirecta é a combinação da luz direta com a luz 

refletida pelas paredes, teto e outros elementos do ambiente. A iluminação indireta corresponde à fonte 

luminosa não visível, apenas a luz refletida chega ao plano de trabalho.  

Foi também referido o que é o fluxo luminoso, a intensidade luminosa, a iluminância e a luminância. 

Sendo que, a intensidade luminosa é o fluxo emitido por unidade de ângulo sólido, sendo fornecida pelos 

fabricantes das lâmpadas. O fluxo luminoso é a luz emitida por uma fonte luminosa ou recebida por uma 

superfície. A iluminância é a luz que incide sobre uma superfície e é medido em Lux. 

Foi também referido que a Grandeza Fotométrica é a luminância em cd/m2, é uma medida física de 

brilho de uma superfície, sendo através dela que os seres humanos veem e que a visão humana pode 

detetar a luz numa estrela longínqua; ou chama de fósforo (incêndio) à noite a 15 Km de distância Figura 

4.22. 

 

 
Figura 4.22: Apresentação sobre a importância das cores ao 5º ano 

Fonte: Autor  

 

Destacou-se que o espectro visível de luz é limitado pela faixa de radiação percetível, estando restrita a 

uma zona que vai do vermelho ao violeta. As funções das cores servem para a ordenação, a identificação 

de dispositivos de segurança e a criação de contrastes.  

Referiu-se que a iluminação natural é a ideal, mas nem sempre é possível. Enquanto que a iluminação 

artificial deve ser adequada ao tipo de atividade e a distribuição das lâmpadas deve ser uniforme e 

adequada. Então, uma iluminação inadequada, pode provocar danos visuais, uma menor produtividade 

e um aumento do número de acidentes no trabalho. Em graus mais avançados, as consequencias podem 

provocar náuseas, fadiga visual, visão turba, irritabilidade visual e emocional, dores de cabeça, dores 

musculares, stress e dificuldade de concentração. 
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Assim sendo, um bom sistema de iluminação produz um ambiente agradável onde as crianças e os 

jovens, tal como nos trabalhadores, trabalham confortavelmente e com pouca fadiga, sem monotonia e 

com poucos acidentes, o que leva ao aumento do rendimento escolar Figura 4.23. 

 

 
Figura 4.23: Apresentação sobre a importância das cores ao 8º ano 

Fonte: Autor  

 

A iluminação deve assegurar o conforto visual, o bom desempenho visual e a segurança visual. 

Mencionou-se que a ISO 8995:2002 ( 2002.) apresenta os requisitos de iluminação interior de locais de 

trabalho para diferentes tarefas ou atividades. O Decreto-lei nº 243/86 de 20 de agosto (1986) aprova 

o Regulamento Geral de Higiene e Segurança do Trabalho nos Estabelecimentos Comerciais, de 

Escritórios e Serviços, no entanto existe muito mais legislação para a proteção dos trabalhadores. Pode 

ser observada a apresentação no Anexo IX. 

3.4.3 Sessão de Ambiente Térmico 

Nesta sessão foi explicado que o ambiente térmico é um conjunto de variáveis a que os 

trabalhadores/alunos estão expostos nos seus locais de trabalho, influenciando o organismo dos 

mesmos, tendo, de uma forma direta ou indireta, impacto na saúde, no bem-estar e no desempenho das 

tarefas que lhes estão atribuídas (Figura 5.24). 

Citou-se a Norma Internacional ISO 7726:1998 (1998), que estabelece as especificações sobre medir e 

estimar os métodos para os parâmetros físicos caraterísticos de ambientes climáticos, propriedade 

térmica de vestuário, produção de calor metabólico e métodos para avaliar o stress térmico em 

ambientes quentes, frios e temperados.  

Referiu-se que o Ambiente Térmico divide-se em vários estados: os ambientes térmicos neutros, os 

ambientes térmicos quentes ou os ambientes térmicos frios.  Nos Ambientes Térmicos neutros a 

homeotermia é assegurada de forma agradável e não gravosa para o organismo, enquanto que nos 
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Ambientes Térmicos quentes ou frios a homeotermia é assegurada à custa de certas reações fisiológicas 

a diferentes níveis para o organismo.  

 

 
Figura 4.24: Apresentação sobre o Ambiente Térmico ao 5º ano 

Fonte: Autor  

O conforto térmico é a condição mental que expressa satisfação com o ambiente térmico envolvente e o 

equilíbrio no balanço térmico gerando a sensação de conforto. Para que os alunos entendessem melhor 

a informação foi apresentado o vídeo sobre o conforto térmico feito pelos alunos de uma outra escola 

conforme pode ser visualizado em Colégio Pedro II - Campus Humaitá II (2015), conforme se observa 

na Figura 4.25. 

 

 
Figura 4.25: Apresentação sobre o Ambiente Térmico ao 8º ano 

Fonte: Autor  

 

Foi destacado a existência de vários parâmetros que afetam o conforto térmico: os parâmetros 

ambientais, os parâmetros individuais, os parâmetros socioculturais e os parâmetros arquitetónicos. Os 

parâmetros ambientais consideram-se a temperatura do ar, a humidade relativa, a velocidade do ar e a 

temperatura média radiante. Os parâmetros socioculturais são a expetativas de conforto face ao 

ambiente térmico. Os parâmetros individuais definem as características individuais da pessoa, tais como: 

o sexo, a idade, o peso, o estado de saúde, o tempo de permanência em determinados locais adversos 
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e a frequência de utilização desses espaços, a atividade física e o vestuário. Os parâmetros arquitetónicos 

caracterizam a adaptabilidade ao ambiente térmico e contacto visual com o ambiente exterior. 

Alguns dos efeitos na saúde provocados pela ausência de conforto térmico são a sudação (transpiração), 

o mal-estar psicológico, o desequilíbrio de sais no organismo, o aumento frequência cardíaca, os efeitos 

do stress térmico devido ao frio no ser humano, a distração, o desconforto, a deterioração da 

performance, os enfraquecimentos funcionais, os efeitos cardiorrespiratórios agudos, o entorpecimento, 

as lesões devidas ao frio (queimaduras), dor, o enregelamento e a hipotermia. 

Considerou-se importante mostrar aos alunos alguns equipamentos utilizados para avaliar o conforto 

térmico para que se sentissem mais motivados nas aprendizagens. O Termómetro para medir a 

temperatura, o Termómetro de bulbo Seco e Húmido, para medir a humidade relativa, o Anemómetro, 

para medir a velocidade do ar, e o Termómetro de Globo, para medir a temperatura média radiante.  

 

 
Figura 4.26: Apresentação sobre Ergonomia ao 8º ano 

Fonte: Autor  

Falou-se sobre as condições ambientais da sala como a presença de humidade e dióxido de carbono, 

para detetarem a presença de CO2 sugeriu-se um indicador como os odores corporais. As grandes 

concentrações de CO2 acontece quando os espaços tem uma baixa taxa de ventilação e estão 

sobrelotados. A forma de controlar as elevadas concentrações de CO2 na sala de aula é através da 

ventilação natural ou a ventilação forçada. As concentrações elevadas de CO2 podem provocar efeitos na 

saúde, como dor de cabeça, dificuldade em respirar, fadiga e hiperidrose (transpiração excessiva). Pode 

ser observada na Figura 4,26 e  apresentação no Anexo X. 

3.4.4 Sessão de Ergonomia e Riscos 

Nesta sessão explicou-se que a Ergonomia é um conjunto de ciências que estuda a relação do trabalho 

entre homem e a máquina, de forma que o trabalho seja adaptado ao Homem e não o Homem ao 

trabalho (Figura 4.27). 
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Figura 4.27: Apresentação sobre Ergonomia ao 5º ano 

Fonte: Autor  

 

Falou-se sobre os dados antropométricos das pessoas recorrendo a várias imagens com dados 

antropométricos extremos, uma pessoa muito pequena e outra muito grande, de modo que para essas 

pessoas é um problema encontrarem medidas adequadas que se ajustem aos dois extremos.  

Em contexto de sala de aula existem vários fatores que influenciam o meio ambiente. Fatores como o 

ambiente interno da escola, que integram os alunos, professores e auxiliares educativos, os riscos de 

operação no ambiente, como computadores e equipamentos, o ambiente externo, o regulamento interno, 

os procedimentos adotados, o tipo de ensino ministrado aos alunos. 

 

 
Figura 4.28: O mobiliário escolar um problema antigo, um problema atual e um problema atualíssimo 

Fonte: Adaptada de Loureiro 

 

O mobiliário escolar desadequado é um problema para os utentes porque pode provocar deficiências 

posturais e o aparecimento de lesões musculo esqueléticas (LME) e provocar o insucesso escolar, na 

Figura 4.28 verifica-se que não existem grandes diferenças do antes e do agora no mobiliário utilizado. 

As lesões músculo-esqueléticas levam a alterações no desenvolvimento ósseo, à síndrome do túnel do 

canal cárpico, ao aparecimento de varizes, à diminuição da acuidade visual, a contraturas musculares e 

a outos problemas. 
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Segundo os investigadores ergonómicos, a análise das cadeiras adequadas para as crianças dos 6 aos 

9 anos devem ter as dimensões de 34x33x36 e as mesas 120x60x61. Para os alunos dos 10 aos 12 

anos as dimensões das cadeiras devem ser  38x38x41 e as mesas 120x 60x 68. Como dentro destas 

idades existem crianças não correspondem aos parâmetros de dimensionamento estes 

dimensionamentos tornam-se inadequados para todas as crianças. 

Entende-se a movimentação manual de carga pelo transporte diário da mochila escolar que os alunos 

carregam com o seu material, isto é, os seus instrumentos de trabalho. 

 

 
Figura 4.29: Apresentação sobre a movimentação manual de carga  o peso mochila escolar 

Fonte: Autor  

 

O excesso de peso transportado na mochila está relacionado com o aparecimento de lesões ao nível da 

coluna e ombros (Figura 4.29). Este facto leva os investigadores e médicos a efetuar esforços no sentido 

de definir um limite de peso seguro para os estudantes. O modo como a mochila escolar é transportada 

e o tipo de mochila também influenciam no aparecimento das lesões. Assim, aconselha-se que os alunos 

usem mochilas com duas alças confortáveis uma em cada ombro. Para que os alunos compreendessem 

melhor como transportar a mochila escolar foi passado o filme “Os meninos das costas perfeitas” uma 

história simples e pedagógica para as crianças e jovens, pode ser revisto em Noronha (2011). É um filme 

que mostra a preocupação dos pais pelos seus filhos que transportam mochilas muito pesadas e cujos 

filhos ficam cansados. O filme pode ser visualizado em “Peso das Mochilas” (TV Universitária, 2016). 

Pode ser observada a apresentação no Anexo XI. 

3.4.5 Os Riscos 

Apresentaram-se os pitogramas de informação,  os pictogramas de proibição e os pictogramas de 

substâncias de características tóxicas. Para que os alunos pudessem compreedender melhor foram 

passados filmes para cada género: (Napo1, 2010; Napo2, 2010; Napo parte2, 2010 ). 
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Estas sessões tiveram como objetivo sensibilizar os alunos para os diversos fatores de risco ambientais, 

os físicos e ergonómicos, que podem ser encontrados nas escolas e nos locais trabalho, tanto os alunos 

como os trabalhadores podem estar expostos aos diversos riscos. Os alunos ainda não são trabalhadores, 

mas serão no futuro os novos trabalhadores, por isso é preciso envolve-los na prevenção de riscos, e 

eliminar os acidentes de trabalho. (Anexo XII) 

3.4.6 Auditoria às instalações da escola 

Nesta sessão foi realizada  uma auditoria à escola com os alunos dos grupos experimentais do 5º ano e 

do 8º ano, utilizando um instrumento de recolha de dados uma lista de verificação. Entregue-se uma 

lista de verificação a cada aluno (Anexo XII) para que se sentissem motivados e envolvidos na tarefa a 

realizar.  

 
Fez-se a auditoria aos laboratórios da escola, ao quadro elétrico geral, à sala de primeiros socorros, à 

arrecadação do aprovisionamento do material de limpeza, ao piso da cantina, a alguns sanitários, aos 

balneários do pavilhão gimnodesportivo e ao piso no interior e exterior da escola (Figura 4.30). 

 

Figura 4.30 Auditoria com os alunos do 5º e 8º anos  do grupo experimental 
Fonte: Autor  

 

Depois de concluir os ciclos de ações formativa e a auditoria às instalações, passou-se para a análise de 

dados do questionário e da lista de verificação.  
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4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DE RESULTADOS  

Neste capítulo estão apresentados os resultados obtidos do presente estudo e uma discussão sobre eles: 

a aferição dos alunos do 5º e 8º ano relativamente aos fatores físicos de ruído, iluminação, ambiente 

térmico e os ergonómicos e o seu envolvimento no diagnóstico de Higiene e Segurança em parques 

escolares, antes e após os respetivos ciclos formativos e sua comparação. 

4.1 CARATERIZAÇÃO DA AMOSTRA 

Como já foi referido anteriormente no capítulo 3 o presente estudo foi desenvolvido no Agrupamento de 

Escolas Virgínia de Moura Guimarães, sito na freguesia de Moreira de Cónegos, concelho de Guimarães.  

Inicialmente foi prevista uma amostra composta por 86 alunos: 20 alunos de uma  turma do 5º ano 

(grupo experimental) e 26 alunos de outra turma do 5ºano (grupo de controlo),  20 alunos do 8º ano 

(grupo experimental) e 20 alunos do 8ºano (grupo de controlo). No entanto, no final trabalhou-se com 

uma amostra de 76 alunos. Foi retirado um aluno do 5º ano da amostra do grupo de experimental, por 

problemas de saúde, e alguns alunos do 8º ano do grupo de controlo, em virtude dos respetivos 

encarregados de educação não terem permitido a sua participação neste projeto. 

Dos quatro grupos definidos (grupo de controlo e experimental, um para cada um dos dois anos de 

escolaridade 5º e 8º) trabalhou-se com total de 76 alunos: 59,2% dos alunos do 5º ano e 36,8% do 8º 

ano. Relativamente à faixa etária dos grupos do 5ºano e do 8º ano de escolaridade, constatou-se que 

36,8% de alunos têm idade menor ou igual a 10 anos (todos do 5º ano). Efetivamente, 44,7% dos alunos 

têm idades compreendidas entre os 11 e 13 anos (igualmente distribuído pelos dois anos de 

escolaridade) e 18,4% dos alunos têm idade maior ou igual a 14 anos (todos do 8º ano); maioritariamente 

os alunos são do sexo feminino (57,9%); 50% dos alunos referem ter irmão(s) mais velho(s).  

Dos 45 alunos do 5º ano de escolaridade, 36,2% dos alunos tem idade menor ou igual a 10 anos e os 

restantes alunos idades compreendidas entre 11 e 13 anos; 35,5% são do género feminino e os restantes 

do género masculino; 30,3% dizem ter irmão(s) mais velho(s); 31,6% dizem que sabem o que é a Higiene 

e Segurança do Trabalho. Relativamente aos alunos do 8º ano de escolaridade 22,4% têm idades 

compreendida ente 11 e 13 anos e os restantes maior ou igual a 14 anos; 22,4% são do género feminino 

e os restantes do género masculino; 19,7% dizem ter irmão mais velhos (tabela 5.1).  

No momento anterior aos ciclos formativos foi interessante observar que 65,8% (50/76) dos alunos 

referiram saber o que é a Saúde e Segurança no Trabalho (SST), (P4). Antes da aplicação do ciclo 
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formativo observa-se que 84,6% dos alunos do 5º ano do grupo de controlo afirmaram saber o que é a 

HST e apenas 10,5% dos alunos do grupo experimental. Relativamente aos dois grupos do 8º ano o valor 

obtido é idêntico nos dois grupos (81,8% e 85,0%, respetivamente), tabela 5.1. 

Após a aplicação do ciclo formativo praticamente todos os alunos do 5º ano do grupo de experimental 

(94,7%) já responderam saber o que é a HST. O aumento verificado para este grupo, de 10,5% para 

94,7%, é muito significativo. A figura 4.1 permite identificar que 16 alunos mudaram o comportamento 

após a formação e apenas um aluno manteve a mesma opinião. Nos restantes grupos e do 8º ano 

observou-se um ligeiro aumento.  

 

Tabela 5.1: Dados relativos à caraterização dos alunos do 5º ano e do 8º ano antes e após  formação 

  

Perguntas 

Antes Ciclo Formação Após Ciclo Formação 

Nº 5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 

  Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. 

Número alunos 26 19 11 20     

1 Idade ≤ 10 61,5% 63,2% 0,0% 0,0%     

   
 

Género 

11-13 38,5% 36,8% 60,0% 45,0%     

  ≥ 14 0,0% 0,0% 40,0% 55,0%     

2 Feminino 57,2% 63,2% 50,0% 63,6%     

  Masculino 42,3% 36,8% 50,0% 36,4%     

3 Irmão mais 
velhos 

Sim 53,8% 47,4% 55,0% 36,4%     

  Não 46,2% 52,6% 45,0% 63,6%     

4 Sabes o que 
é a HST 

Sim 84,6% 10,5% 85,0% 81,8% 95.7% 94,7% 90.9% 100,0% 

  Não 15,4% 89,5% 15,0% 18,2,0% 4,2% 5,3% 9,1% 0,0% 

  

 

Figura 4.1: Comparação dos resultados do grupo experimental do 5º ano e 8º ano antes e após ciclos formativos 
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4.2 RUÍDO 

Neste subcapítulo apresentamos a análise dos resultados referentes ao ruído antes e após da 

implementação do ciclo formativo, e sua comparação nas tabelas 5.2 a 5.7 abaixo indicadas. 

4.2.1 Antes do ciclo formativo 

Quando questionados sobre a importância de discutir assuntos relativos ao Ruído (P5) verificou-se que 

57,9% dos alunos do grupo experimental do 5º ano não consideram importante, no entanto, os alunos 

dos restantes três grupos, apresentaram opinião oposta considerando o tema pertinente com 

percentagens acima dos 73% (tabela 5.2).  

A maioria dos alunos dos quatro grupos consideraram a escola ruidosa (P6).  

Após a codificação das respostas à pergunta P7 “Numa ou duas palavras, escreve o que é para ti o 

Ruído”, observou-se que os alunos do 5º ano, antes da formação, descreveram maioritariamente o ruído 

como sendo “barulho” (85,4% e 75,8%), seguido de “som” (2,4% e 15,2%) e os restantes alunos (12,2% 

e 3,0%) associam-no a “outros” por exemplo a “confusão”, “todos juntos a falar e gritar”. Para os alunos 

do 8º ano do grupo de controlo 67,0% referem “barulho” e 33,0% “som” e “coisa chata” para o grupo 

experimental 92,0% “barulho” e “outros” 8,0% (“gritar” e “coisa chata”).  

 
Tabela 5.2: Caraterização do Ruído no antes e após ciclos formativos dos alunos do 5º ano e do 8º ano p:5,6, e 7 

Nº  Perguntas  

Antes Ciclo Formação Após Ciclo Formação 

5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 

Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. 

5 Consideras importante 
discutir assuntos 
relativos ao Ruído 

Sim 73,0% 42,0% 81,8% 75,0% 83,3% 89,5% 100,0% 78,9% 

  
Não 26.9% 57,9% 18,2% 25,0% 16,7% 10,5% 0,0% 21,1% 

6 Consideras a tua 
escola ruidosa 

Sim  79,9% 57,9% 100,0% 78,9% 83,3% 68,4% 63,6% 70,0% 

  Não 23,1% 42,1% 0,0% 21,1% 16,7% 31,6% 35,4% 30,0% 

7 Em uma ou duas 
palavras, escreve o 
que é para ti Ruído? 

Não sei 12,5% 15,8% 18,2% 31,6% 9,1% 5,3% 0,0% 25,0% 

  Falar 0,0% 2,7% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 

  Barulho 85,4% 33,8% 67,0% 92,0% 89,5% 83,3% 66,7% 92,3% 

  Som 2,4% 6,8% 33,0% 0,0% 0,0% 11,0% 22,2% 0,0% 

  Outros 12,2% 1,4% 0,0% 8,0% 10,5% 5,6% 11,1% 7,7% 

 
 
Com as respostas à pergunta P8 identificaram-se os locais da escola que os alunos consideraram estar 

presente situações de ruído (tabela 5.3). 20,7% dos alunos do 5º ano e 8,1% do 8º ano do grupo de 

controlo, 17,5% do 5º ano e 16,2% do 8º ano do grupo experimental consideram estar perante o ruído 

na “sala de aula, com o barulho do recreio”, 18,4% do 5º ano e 8,1% do 8º ano do grupo de controlo e 
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(17,5 % e 18,9% na “cantina ou bar”, (3,9% do 5º ano e 6,8% do 8º ano) do grupo de controlo, (7,8% do 

5º ano e 12,2% do 8º ano) do grupo experimental na “sala de aula, com as conversas dos colegas”.,  

Interessante observar que os alunos têm noção que “ás vezes” é possível evitar a exposição ao ruído 

(P9): 73,1% do 5ºano e 72,7% do 8º ano do grupo de controlo e 73,7% do 5º e 90,0% do 8º ano, do 

grupo experimental. Os restantes valores divididos entre “sempre” e “nunca” (tabela 5.3). 

 
Tabela 5.3: Caraterização do Ruído no antes e após ciclos formativos dos alunos do 5º ano e do 8º ano p:8 e 9 

Nº  Perguntas  

Antes Ciclo Formação Após Ciclo Formação 

5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 

Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. 

8 Em que situações na tua escola estás perante 
Ruído: 

                

  Na sala de aula, com o barulho do recreio 20,4% 10,7% 8,1% 16,2% 14,2% 13,2% 8,1% 16,2% 

  Na sala de aula, com as conversas dos colegas 3,9% 7,8% 6,8% 12,2% 8,5% 8,5% 6,8% 12,2% 

  Na sala de aula, com o barulho da estrada/rua 1,0% 2,9% 2,7% 4,1% 4,7% 2,8% 2,7% 4,1% 

  Na cantina/bar 18,4% 17,5% 8,1% 18,9% 17,9% 15,1% 8,1% 18,9% 

  A ouvir música 1,0% 6,7% 4,1% 2,6% 3,8% 1,9% 4,1% 2,% 

  Outros/Identifica 6,8% 2,9% 8,0% 8,1% 4,7% 4,7% 8,0% 8,1% 

9 Achas que é possível evitar a 
exposição ao ruído 

            
  Sempre 19,2% 21,1% 0,0% 5,0% 21,7% 36,8% 0,0% 5,0% 

  Às vezes 73,1% 73,7% 72,7% 90,0% 65,2% 63,2% 72,7% 90,0% 

  Nunca 7,7% 5,3% 27,3% 5,0% 13,0% 0,0% 27,3% 5,0% 

 
 

Com a pergunta P10, foi possível identificar, do ponto de vista dos alunos, quais as fontes de ruído na 

sala de aula (Tabela 5.4). Observa-se que 24,1% do 5º ano e 16,1% do 8º ano do grupo de controlo, 

17,8% do 5º ano e 30,4 do 8º ano do grupo experimental consideraram as “conversas paralelas entre 

colegas” com fontes de ruído, e “quando o professor tem que elevar o tom de voz” para 21,1% do 5º 

ano e 8,9% do 8º ano do grupo de controlo, 18,7% do 5º ano e 28,6% do 8º ano do grupo experimental.  

Foi interessante observar que a maioria dos alunos (57,7% do 5º ano e 54,5% do 8º ano do grupo de 

controlo, 89,5% do 5º ano do grupo experimental) consideraram que ouvir música alta não ajuda a 

relaxar, exceto os alunos do 8º ano do grupo experimental que apresentam uma opinião contrária, com 

60% afirmando que música alto ajuda a relaxar.  

 

“Fazer silêncio quando o professor está a falar”, foi a opção mais escolhida pelos alunos como o que se 

deve fazer de forma a prevenir a exposição ao ruído (P12): 14,8% do 5º ano e 8,1% do 8º ano do grupo 

de controlo, 10,1% do 5º ano e 12,1% do 8º ano do grupo experimental (tabela 5.5). Seguida de “falar 

um de cada vez na sala de aula” (10,7% do 5º ano e 8,9% do 8º ano do grupo de controlo, 9,5% do 5º 
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ano e 9,7% do 8º ano do grupo experimental) e “não gritar nos corredores” (8,9% do para os dois grupos 

do 5º ano, 8,9% do 8º ano do grupo de controlo, 12,1% do 8º ano do grupo experimental).A opção menos 

indicada correspondeu a “falar com moderação na sala de aula” (5,9% do 5º ano e 7,3% do 8º ano). 

 
Tabela 5.4 Caraterização do Ruído antes dos ciclos formativos dos alunos do 5º ano e do 8º ano p: 10 e 11 

Nº  Perguntas  

Antes Ciclo Formação Após Ciclo Formação 

5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 

Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. 

10 Para ti, na sala de aula, quais são 
as fontes de Ruído:                 
Conversas paralelas entre colegas 24,1% 17,8% 16,1% 30,4% 25,3% 16,1% 16,1% 30,4% 

O mobiliário 1,8% 2,9% 0,0% 0,0% 6,0% 1,1% 0,0% 0,0% 

Equipamentos acústicos 1,7% 4,0% 1,0% 3,6% 2,3% 5,6% 1,8% 3,6% 

ventilação 2,9% 1,0% 6,0% 0,0% 2,3% 0,0% 5,2% 0,0% 

Quando o professor tem que elevar 
o tom de voz 

20,1% 18,7% 8,9% 28,6% 20,7% 17,2% 8,9% 28,6% 

Outros/Identifica 4,0% 1,0% 5,4% 0,0% 3,4% 0,0% 5,4% 0,0% 

11 Ouvir música alto ajuda-te 
a relaxar 

Sim  42,3% 10,5% 45,5% 60,0% 52,2% 26,3% 36,4% 70,0% 

Não 57,7% 89,5% 54,5% 40,0% 47,8% 73,7% 63,6% 30,0% 

 
 

Tabela 5.5 Comparação dos resultados do ruído antes e após ciclos formativos para os alunos do 5º ano p:11 

Nº  Perguntas  

Antes Ciclo Formação Após Ciclo Formação 

5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 

Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. 

12 Para ti, o que é mais importante na 
prevenção da exposição ao ruído:                 

Não fazer barulho na cantina 7,7% 5,9% 3,2% 7,3% 9,5% 7,8% 3,2% 7,3% 

Falar com moderação na sala de aula 5,3% 5,9% 6,2% 7,3% 4,4% 6,7% 625% 7,3% 

Falar um de cada vez na sala de aula 10,7% 9,5% 8,9% 9,7% 8,9% 8,4% 8,9% 9,7% 

Fazer silêncio quando o professor 
está a falar 

14,8% 10,1% 8,1% 12,1% 11,2% 10,1% 8,1% 12,1% 

Não gritar com os colegas no recreio 5,4% 7,1% 8,9% 7,3% 6,7% 7,3% 8,9% 7,3% 

Não gritar nos corredores 8,9% 8,9% 8,9% 12,1% 10,6% 8,4% 8,9% 12,1% 

 
Na pergunta relativa ao conhecimento de leis aplicáveis ao ruído (P13, Tabela 5.6), 68,4% do 5º ano e 

60,0% do 8º ano do grupo experimental afirmaram ter esse conhecimento. Praticamente todos os alunos 

foram unânimes em reconhecer que o ruído pode prejudicar a saúde (P14).  

Relativamente ao facto de que o ruído pode provocar doenças (P15, Tabela 5.6) 63,2% do 5º ano e 

55,0% do 8º ano do grupo experimental afirmaram que sim.  

 
“Ouvir música alto” e “uma explosão muito próxima de ti” foram as opções mais indicadas pelos alunos 

(P16, tabela, 5.7): 15,1% dos alunos do 5º ano e 13,6% do 8º do grupo de controlo, 16,2% do 5º ano e 
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21,0% do 8º ano do grupo experimental e, 21,7% do 5º ano e 8,6% do 8º ano do grupo de controlo, 

16,0% do 5º ano e 13,6 do 8º ano, respetivamente). 

 

Tabela 5.6 Caraterização do Ruído antes dos ciclos formativos dos alunos do 5º ano e do 8º ano p:13,14 e 15 

Nº  Perguntas  

Antes Ciclo Formação Após Ciclo Formação 

5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 

Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. 

13 Tens conhecimento que 
existem leis aplicáveis ao 
Ruído 

Sim  46,2% 68,4% 45,5% 60,0% 54,2% 84,2% 54,5% 85,0% 

Não 53,8% 31,4% 54,5% 40,0% 45,8% 15,8% 45,5% 15,0% 

14 Achas que o Ruído pode 
prejudicar a tua audição 

Sim  92,3% 94,7% 100,0% 90,0% 95,8% 100,0% 90,9% 95,0% 

Não 7,7% 5,3% 0,0% 10,0% 4,2% 0,0% 9,1% 5,0% 

15 Achas que o ruído pode 
provocar doenças (por 
exemplo: gastrointestinais, 
stress 

Sim  69,2% 63,2% 90,9% 55,0% 70,8% 100,0% 72,7% 80,0% 

Não 
30,8% 36,8% 9,1% 45,0% 29,2% 0,0% 27,3% 20,0% 

 

Finalizando este tema, tentou-se perceber qual o entendimento dos alunos relativamente a ouvir música 

alto ser um perigo ou um risco (P17). As respostas obtidas mostraram valores muitos próximos podendo 

indicar, de certa forma, alguma dúvida 50,0% do 5º ano e 63,9% do 8º ano do grupo de controlo, 42,1% 

do 5º ano e 45,0% do 8º ano do grupo experimental disseram  que “ouvir música alto” é um risco; 

enquanto que 46,2% do 5º e 36,4 do 8º ano do grupo de controlo, 57,9% do 5º ano e 40,0% do 8º ano 

disseram que é um perigo.  

 
Tabela 5.7: Caraterização do Ruído antes dos ciclos formativos dos alunos do 5º ano e do 8º ano p:16 e 17 

Nº  Perguntas  

Antes Ciclo Formação Após Ciclo Formação 

5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 

Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. 

16 Em qual(ais) das situações o Ruído pode 
provocar surdez 

                

Uma explosão muito próxima de ti 15,1% 16,2% 13,6% 21,0% 12,1% 15,0% 10,4% 17,7% 

Numa conversa entre amigos todos os dias 0.9% 0,9% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 

Ouvir música alto durante pouco tempo 0,9% 0,0% 0,0% 2,5% 1,6% 0,8% 1,0% 0,0% 

Ouvir música alto 21,7% 16,0% 8,6% 13,6% 16,9% 12,1% 10,4% 16,7% 

Trabalhar com um berbequim todos os dias 5,6% 1,9% 8,7% 14,8% 10,5% 11,3% 7,3% 17,7% 

Trabalhar num bar todas as noites 12,3% 9,4% 4,9% 12,3% 11,6% 8,1% 4,2% 14,6% 

17 Ouvir música alto é um: risco 50,0% 42,1% 63,9% 45,0% 32,3% 52,6% 54,5% 50,0% 

perigo 46,2% 57,9% 36,4% 40,0% 58,3% 47,4% 45,5% 40,0% 

Nenhuma 
destas 

3,8% 0,0% 0,0% 10,0% 4,2% 0,0% 0,0% 10,0% 

Não sei 0,0% 0,0% 0,0% 5,0% 4,2% 0,0% 0,0% 0,0% 
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4.2.2 Após ciclo formativo e análise comparativa com o antes ciclo formativo  

Após os ciclos formativos, observou-se que há um aumento da percentagem de alunos dos quatro grupos 

que consideraram discutir assuntos sobre o ruído, no entanto, no grupo experimental do 5º ano o valor 

duplicou (P5, Tabela 5.2).  

Praticamente todos os alunos dos quatro grupos consideram a escola ruidosa (P6),  existindo pequenas 

diferenças de comportamento após a aplicação do ciclo formativo nos dois grupos experimentais. No 

entanto no grupo que não foi submetido à formação (grupo de controlo) existe uma diferença de 35,4% 

que não considera a escola ruidosa.  

Relativamente à questão P7 (“em uma ou duas palavras, escreve o que é para ti Ruído”), após 

codificação das respostas, observa-se que entre o antes e após os ciclos de formação não existem 

grandes alterações na escolha das palavras que identifiquem ruído, sendo “barulho” a mais identificada. 

Na categoria “outros”,  “confusão” e “todos juntos a falar e a gritar” foram acrescentadas. 

Não se verificou grandes alterações relativamente à identificação de situações em que os alunos estão 

perante ruído entre o antes e o após a realização dos ciclos formativos (P8): “cantina ou bar” com 17,9% 

do 5º ano e 8,1% do 8º ano do grupo de controlo e 11,6 % e 18,9%, e “sala de aula, com o barulho do 

recreio”  para 14,2% dos alunos do 5º ano e 8,1% do 8º ano do grupo de controlo, 13,2% do 5º ano e 

16,2% do 8º ano do grupo experimental .  

Na pergunta P9 existem algumas diferenças de comportamentos, dado que a percentagem dos alunos 

que responderam “sempre” aumentou ligeiramente antes eram 21,1% do 5º ano do grupo de 

experimental, após são 36,8% e apenas 5,3% dizem nunca, os alunos do 8º ano do grupo experimental 

as percentagens mantêm-se no antes e após os ciclos formativos, tabela 5.3), diminuindo as respostas 

“nunca” (Figura 4.2.). 

  

Figura 4.2: Comparação dos resultados do antes e após ciclo formativo para o 5º ano  e 8º ano P9 
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Na tabela 5.4, em P10, observa-se que 25,3% do 5º ano e 16,1% do 8º ano do grupo de controlo, 16,1% 

do 5º ano e 30,4 do 8º ano do grupo experimental consideraram fontes de ruído as “conversas paralelas 

entre colegas”, 21,1% do 5º ano e 8,9% do 8º ano do grupo de controlo, 18,7% do 5º ano e 28,6% do 8º 

ano do grupo experimental, “quando o professor tem que elevar o tom de voz. 

Na P11, observa-se que os alunos do  5º ano do grupo experimental antes 89,5% dizem que ouvir música 

alta não ajuda a relaxar e após são 73,7%, no 8º ano o comportamento antes 60,0% respondem que sim 

a após aumentou 10,0% que dizem que “sim” (Figura 4.3). 

 

Figura 4.3: Comparação dos resultados do antes e após ciclo formativo para o 5º ano e 8º ano  p11 

 

Na Tabela 5.5, na P12, verifica-se que 8,9% do 5º ano e 8,9% do 8º ano do grupo de controlo, 8,4% do 

5º ano e 9,7% do 8º ano do grupo experimental, consideraram o mais importante na prevenção de 

exposição ao ruído “falar um de cada vez na sala de aula”, 11,2% do 5º ano e 8,1% do 8º ano do grupo 

de controlo, 10,1% do 5º ano e 12,1% do 8º ano do grupo experimental sugeriram “fazer/estar em 

silêncio quando o professor está a falar”; 10,6% do 5º ano, 8,9% do 8º ano do grupo de controlo, 8,4% 

do 5º ano e 12,1% do 8º ano do grupo experimental referiram “não gritar nos corredores”. Estes valores 

mostram que não existem grandes alterações de comportamento dos alunos nos quatro grupos.  

Em P13, 54,2% do 5º ano e 54,5% do 8º do grupo de controlo desconhecem a existência de leis aplicáveis 

ao ruído, mostrando um ligeiro aumento relativamente ao observado antes dos ciclos formativos. Um 

aumento maior no conhecimento destas leis foi observado para os dois grupos experimentais: 84,2% do 

5º ano e 85,0% do 8º ano, conforme seria de esperar. 
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P14 todos grupos com percentagem superior a 90,9% acharam que o ruído pode prejudicar a saúde. 

Embora com ligeiras oscilações praticamente estas percentagens antes e após os ciclos formativos não 

sofreram alterações. 

Setenta e um porcento dos alunos do 5º ano e 72,7% do 8º do grupo de controlo consideraram que o 

ruído pode provocar doenças. Para os alunos do grupo experimental do 5º ano e 80,0% do 8º ano têm 

esse conhecimento (Tabela 5.7 e Figura 4.4). Estes resultados mostram um aumento significativo no 

conhecimento do ruído como possível causador de doenças como por exemplo stress ou doenças 

gastrointestinais. 

 

 

Figura 4.4: Comparação dos resultados do antes e após ciclo formativo para o 5º ano e 8º ano p15 

 

Na Tabela 5.8 observa-se que em P16, 12,1% dos alunos do 5º ano e 10,4% do 8º do grupo de controlo, 

15,0% do 5º ano e 17,7% do 8º ano do grupo experimental assinalaram que “uma explosão muito 

próxima de ti” pode causar surdez; 16,9% do 5º ano e 10,4% do 8º ano do grupo de controlo, 12,1% do 

5º ano e 16,7% do 8º ano “ouvir música alto”; 15,0% do 5º ano e 4,2% do 8º ano do grupo de controlo, 

8,1% do 5º ano e 14,6% do 8º ano “trabalhar num bar todos as noites”; 10,5% do 5º ano e 7,3% do 8º 

ano do grupo de controlo, 11,3% do 5º ano e 17,7% do 8º ano “trabalhar com um berbequim todos os 

dias”. Nesta última opção foi onde se verificou maior alteração após os ciclos formativos (figura 4.5) para 

os alunos do 5º ano do grupo experimental.  
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Figura 4.5: Comparação dos resultados do antes e após ciclo formativo para o 5º ano p16 

 

Para a pergunta “ouvir música alta é um perigo ou risco” existe uma diferença nos dois grupos 

experimentais do 5º ano (42,1% passa a 52,6%) e no 8º ano 5,0% de “não sei” passa para “risco”. Os 

47,4% de alunos do 5º ano e 40,0% do 8º ano dos grupos experimentais não tinham compreendido a 

pergunta. 

 

Conforme apresentado no trabalho de revisão sobre os efeitos do ruído na aprendizagem das crianças 

(Klatte et al, 2013), relativamente aos adultos, as crianças são mais prejudicadas pelo ruído e, 

dependendo da natureza das atividades e dos sons, pode interferir no processo cognitivo das crianças ( 

Eniz, 2004; Fernandes, 2006; Amorim, 2007). Desta forma torna-se importante uma sensibilização não 

só para o design acústico de escolas, como também na sua localização (por exemplo, distantes de vias 

com muito trânsito) e para a política de redução do ruído (Cecília et al, 2004).  

No estudo aqui apresentado, através da voz dos alunos, foi possível verificar que a sensibilização dos 

alunos para o tema do ruído os torna mais atentos a uma realidade que os rodeia.   

Existem algumas diferenças nos comportamentos entre os alunos do 5º ano e os do 8º ano. Aqui, talvez 

os conhecimentos dos alunos 8º ano obtido nas aulas de Ciências Físico-Químicas façam a diferença, 

uma vez que de acordo com as metas curriculares do 3º ciclo estudam este tema (Fiolhais et al, 2013). 
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4.3 ILUMINAÇÃO 

Neste subcapítulo apresentamos a análise dos resultados referentes à iluminação antes e após da 

implementação do ciclo formativo e a sua análise comparativa nas tabelas abaixo indicadas 5.8 a 5,12. 

4.3.1 Antes do ciclo formativo 

Na tabela 5.8 observa-se que a maioria dos alunos consideraram “importante discutir assuntos relativos 

à iluminação” (P18): 61,5% dos alunos do 5º ano e 100% do 8º ano do grupo de controlo, 66,7% do 5º 

ano e 57,0% do 8º ano do grupo experimental. Quase todos os alunos consideraram a sua “escola bem 

iluminada” (P19): 92,1% dos alunos do 5º ano e 90,9% do 8º ano do grupo de controlo, 100% do 5º ano 

e 90,0% do 8º ano do grupo experimental. No entanto, nem todos conseguiram escrever por palavras 

próprias o que entendem por “iluminação” (P20), escolhendo a opção “Não sei” 12,5% do 5º ano e 

33,3% do 8º ano do grupo de controlo e 15,8% do 5º ano e 52,6% do 8º ano do grupo experimental. 

“Luz” foi a palavra utilizada pela maioria dos alunos dos grupos de controlo para descrever “iluminação”. 

A própria palavra “iluminação” também foi referida 21,1% do 5º ano e 50,0% do 8º ano do grupo de 

controlo e 26,7% do 5º ano e 22,2% do 8º ano do grupo experimental 

 

Tabela 5.8: Caraterização da iluminação antes dos ciclos formativos dos alunos do 5º ano e do 8º ano p:18, 19 e 20 

Nº  Perguntas  

Antes Ciclo Formação Após Ciclo Formação 

5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 

Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. 

18 Consideras importante discutir 
assuntos relativos à 
Iluminação? 

Sim  61,5% 66,7% 100,0% 57,0% 82,6% 78,9% 90,9% 80,0% 

  Não 38,5% 33,3% 0,0% 42,1% 17,4% 21,1% 9,1% 20,0% 

19 Consideras a tua escola bem 
iluminada? 

Sim  92,1% 100,0% 90,9% 90,0% 91,3% 100,0% 100,0% 95,0% 

  Não 0,0% 0,0% 9,1% 0,0% 8,7% 0,0% 0,0% 5,0% 

  Não sei 7,7% 0,0% 0,0% 10,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 

20  Em uma ou duas palavras, 
escreve o que é para ti a 
Iluminação? Se não souberes 
escreve “Não sei”. 

Não sei 12,5% 15,8% 33,3% 52,6% 27,3% 0,0% 54,5% 45,0% 

Descrição 87,5% 84,2% 56,7% 47,4% 72,7% 100,0% 45,5% 55,0% 

Luz 73,7% 13,3% 50,0% 66,7% 82,4% 68,4% 66,7% 84,6% 

Iluminação 21,1% 26,7% 50,0% 22,2% 11,8% 31,6% 33,3% 15,4% 

Outros 5,3% 0,0% 0,0% 0,0% 5,9% 0,0% 0,0% 0,0% 

Brilho 0,0% 0,0% 0,0% 11,1% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 

 

Os alunos avaliaram a iluminação dentro da sala de aula como “Excelente” e “Muito Bom” (tabela 5.9, 

P21, 57,7% do 5º ano e 54,5% do 8º ano grupo de controlo e 47,3% do 5º ano e 25,0% do 8º ano do 

grupo experimental), 26,9% do 5º ano e 18,2% do 8º ano grupo de controlo e 31,6% do 5º ano e 55,0% 
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do 8º ano do grupo experimental avaliam como “Bom”, 15,4% do 5º ano e 27,3% do 8º ano grupo de 

controlo e 21,1% do 5º ano e 20,0% do 8º ano do grupo experimental como “Suficiente”. De referir que 

nenhum aluno considerou a iluminação dentro da sala de aula como “Mau”. 

Os alunos quando questionados relativamente ao tipo de luz que a sala de aula tem (P22), é visível a 

diferença na tendência de respostas entre os alunos do 5º e do 8º anos. As respostas dos alunos do 8º 

ano foram mais concentradas na opção “Combinadas” (90,9% e 60,0%, grupo experimental e controlo, 

respetivamente), enquanto os alunos do 5º ano apresentaram respostas dispersas pelas várias opções 

disponíveis sendo “Artificial” escolhido mais vezes (52,0% e 47,1%, grupo de controlo e experimental, 

respetivamente). “Não sei” foi escolhido por 12,0% do 5º ano grupo de controlo e 23,5% do 5º ano e 

20,0% do 8º ano do grupo experimental. 

 

Tabela 5.9: Caraterização da iluminação antes dos ciclos formativos dos alunos do 5º ano e do 8º ano p: 21 e 22 

Nº  Perguntas  

Antes Ciclo Formação Após Ciclo Formação 

5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 

Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. 

21 Dentro da sala de aula como avalias a 
iluminação? 

Excelente 38,5% 31,5% 9,0% 15,0% 0,0% 0,0% 0,0% 10,0% 

Muito Bom 19,2% 15,8% 45,5% 10,0% 12,5% 21,1% 27,3% 30,0% 

Bom 26,9% 31,6% 18,2% 55,0% 41,7% 31,5% 63,6% 50,0% 

Suficiente 15,4% 21,1% 27,3% 20,0% 25,0% 26,3% 0,0% 10,0% 

Mau 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 20,8% 21,1% 9,1% 0,0% 

22  Que tipo de luz tem a tua sala de 
aula? 

Natural 4,0% 17,6% 9,1% 0,0% 4,2% 10,5% 18,2% 5,0% 

Artificial  52,0% 47,1% 0,0% 20,0% 45,8% 57,9% 9,1% 40,0% 

Combinad
as 

32,0% 11,8% 90,9% 60,0% 45,8% 31,6% 72,7% 55,0% 

Não sei 12,0% 23,5% 0,0% 20,0% 4,2% 0,0% 0,0% 0,0% 

 
 

Foi interessante observar que mesmo tendo os alunos considerado “Excelente” ou “Muito Bom” a 

iluminação dentro da sala de aula (P21, Tabela 5.9), não conseguiram qualificar a luz na sua mesa de 

trabalho (53,8% do 5º ano e 55,0% do 8º ano grupo de controlo, e 77,8% do 5º ano e 45,0% do 8º ano 

do grupo experimental, P23 na Tabela 5.10). Classificando alguns alunos como “Mau” (19,2% do 5º ano 

e 45,0% do 8º ano grupo de controlo e 5,6% do 5º ano e 35,0% do 8º ano do grupo experimental, e os 

restantes como  “Bom” ou “suficiente”.. 

Uma elevada percentagem de alunos mostraram desconhecimento se a sala disponha de cortadas ou 

portadas de proteção (42,3% do 5º ano e 18,2% do 8º ano do grupo de controlo e 42,1% do 5ª ano e 

15,0% do 8º ano grupo experimental, P24 tabela 5.10). Trinta e um por cento do 5º ano e 54,5% do 8º 

ano grupo de controlo e 36,8% do 5º ano e 60,0% do 8º ano do grupo experimental disseram que “Sim”. 
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Tabela 5.10: Caraterização da iluminação antes dos ciclos formativos dos alunos do 5º ano e do 8º ano p:23 e 24 

Nº  Perguntas  

Antes Ciclo Formação Após Ciclo Formação 

5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 

Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. 

23 Qual a luz na tua mesa de trabalho? Bom 11,1% 11,5% 0,0% 15,0% 18,2% 0,0% 90,9% 35,0% 

Suficiente 15,4% 5,6% 0,0% 5,0% 13,6% 26,3% 0,0% 60,0% 

Mau 19,2% 5,6% 45,0% 35,0% 0,0% 5,3% 9,1% 5,0% 

Não sei 53,8% 77,8% 55,0% 45,0% 68,2% 68,4% 0,0% 0,0% 

24 A sala de aula dispõe de cortinas, 
portadas, ... ? 

Sim 30,8% 36,8% 54,5% 60,0% 40,9% 57,9% 81,8% 75,0% 

Não 26,9% 21,1% 27,3% 25,0% 40,9% 42,1% 18,2% 15,0% 

 Não sei 42,3% 42,1% 18,2% 15,0% 18,2% 0,0% 0,0% 10,0% 

 
 
Através desta amostra de alunos, foi possível verificar que nestas idades os sintomas de desconforto 

visual identificados são variados (P25, tabela 5.11). Os dois grupos do 8º ano identificaram sentir 

náuseas durante as aulas, fadiga visual, visão turba, irritabilidade visual, dores de cabeça, dores 

musculares, stress e dificuldades de concentração, com valores de percentagem  idênticas. 

Tabela 5.11: Caraterização da iluminação antes dos ciclos formativos dos alunos do 5º ano e do 8º ano p:25 

Nº  Perguntas  

Antes Ciclo Formação Após Ciclo Formação 

5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 

Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. 

25  Identifica a frequência com que sentes os 
sinais e sintomas de desconforto visual 
relacionado com a iluminação na sala de 
aula? 

                

Sentes náuseas durante as aulas  9,3% 6,1% 4,9% 9,9% 7,9% 6,2% 4,9% 9,4% 

Fadiga visual  7,2% 5,0% 3,4% 9,6% 6,6% 5,7% 5,0% 6,4% 

Visão turba  7,3% 5,4% 4,9% 9,9% 6,7% 6,0% 5,1% 9,3% 

Irritabilidade visual  7,0% 5,7% 3,6% 9,9% 7,1% 6,0% 3,9% 9,1% 

Dores de cabeça  6,2% 4,9% 2,6% 7,7% 5,9% 5,3% 4,7% 7,3% 

Dores musculares  7,3% 6,0% 3,5% 9,5% 8,1% 6,2% 4,6% 7,6% 

Stress  6,5% 5,6% 3,5% 7,7% 6,4% 5,3% 4,4% 7,4% 

Dificuldades de concentração   6,0% 4,5% 2,5% 6,9% 5,5% 5,1% 4,4% 6,5% 

 

Nestas idades, o uso do computador já é comum tornando-se importante verificar se os jovens 

utilizadores têm noção da melhor utilização destes equipamentos informáticos. Foi interessante observar 

que a maioria dos alunos costuma ajustar o computador à medida dos olhos (P26, Tabela 5.12): 64,0% 

do 5º ano e 72,7% do 8º ano grupo de controlo e 89,5% do 5º ano e 55,0% do 8º ano do grupo 

experimental. Comportamento que já não se reflete relativamente à distância a que o monitor deve ficar 

(P27) de forma a diminuir as radiações e o nosso esforço de focagem. Uma grande parte referiu não 
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saber (53,8% o grupo de controlo do 5º ano e 60,0% do grupo experimental do 8º ano ) e  42,1% do 

grupo experimental do 5º ano e 54,5% do grupo de controlo do 8º ano dizem “Perto ± 50 cm”.  

Os resultados obtidos, de certa forma, refletem uma boa oportunidade de melhoria do conhecimento 

sobre o tema “Iluminação” com a aplicação de ciclos formativos.  

 
Tabela 5.12: Caraterização da iluminação antes dos ciclos formativos dos alunos do 5º ano e do 8º ano p:26 e 27 

Nº  Perguntas  

Antes Ciclo Formação Após Ciclo Formação 

5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 

Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. 

26  Quando trabalhas com o 
computador costumas ajusta-lo 
à medida dos teus olhos? 

Sim  64,0% 89,5% 72,7% 55,0% 69,6% 68,4% 72,7% 55,0% 

Não 36,0% 10,5% 27,3% 45,0% 30,4% 31,6% 27,3% 45,0% 

27 Sabes a que distância devem 
ficar os teus olhos ao ecrã do 
computador? 

Longe 
>70cm 

26,9% 10,5% 9,1% 10,0% 34,8% 78,9% 36,4% 55,0% 

Muito 
perto < 
45cm 

3,8% 10,5% 0,0% 5,0% 21,7% 21,1% 9,1% 5,0% 

Perto ± 
50cm 

15,4% 42,1% 54,5% 25,0% 0,0% 0,0% 27,3% 25,0% 

Não sei 53,8% 36,8% 36,4% 60,0% 43,5% 0,0% 27,3% 10,0% 

 

4.3.2 Após ciclo formativo e análise comparativa com o antes ciclo formativo 

Em quase todos os itens avaliados subordinados ao tema de “Iluminação”, os ciclos formativos tiveram 

um impacto positivo sensibilizando e dando conhecimento sobre o tema:  

“Importante discutir assuntos relativos à iluminação” obteve uma subida significativa do “Sim” (P18, 

tabela 5.8), quer no grupo de controlo quer no grupo experimental em ambos os anos de escolaridade 

(82,6% dos alunos do 5º ano e 90,0% do 8º ano do grupo de controlo, 78,9% do 5º ano e 80,0% do 8º 

ano) do grupo experimental)..  

“Em uma ou duas palavras, escreve o que é para ti a Iluminação?” (P20) o grupo experimental do 5º 

ano 100% dos alunos fazem uma descrição de iluminação, de (13,3%, 68,4%) “luz” e (26,7%, 31,6%) 

“iluminação). O 8º ano foi submetido exatamente ao mesmo ciclo formativo e ainda uma percentagem 

de 45,0% diz não saber.  Este comportamento dos alunos do 8º ano não se justifica porque os alunos 

dão este tema em Ciências Físico-Químicas, não nos termos da HST, mas de acordo com as metas 

curriculares do 3º ciclo sobre a “onda de luz e a sua propagação” (Fiolhais et al. 2013). 

Após os ciclos formativos os alunos ficaram mais sensibilizados para a importância da “Iluminação” na 

sala de aula e qual o seu conceito. Os alunos já não avaliaram a iluminação dentro da sala de aula (P21) 

com “Excelente” ou “Muito Bom” mas sim como “Suficiente” ou “Bom” (41,7% do 5º ano e 63,6% do 
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8º ano) grupo de controlo e 31,5% do 5º ano e 50,0% do 8º ano do grupo experimental “Bom”, 25,0% 

do 5º ano e 0,0% do 8º ano grupo de controlo e 26,3% do 5º ano e 10,0% do 8º ano do grupo experimental 

“Suficiente”), aparecendo já alguns alunos que a considerou como “Mau” (20,8% do 5º ano e 9,1% do 

8º ano grupo de controlo e 21,1% do 5º ano e 0,0% do 8º ano do grupo experimental). As diferenças 

existentes na distribuição de avaliação da iluminação na sala de aula, pode ser descrita pela perceção 

dos alunos, pois não foi feita nenhuma avaliação para verificar se as condições de iluminância eram ou 

não as adequadas para as tarefas a executar pelos mesmos.  

A sala de aula tem janelas, mas as portadas estão fechadas e as luzes estão acesas, por isso verifica-se 

a dispersão de percentagens nas pergunta “Que tipo de luz tem a sala de aula” (P21),  23,5% do 5º ano 

e 20,0% do 8º ano do grupo experimental que responderam “Não sei” antes do ciclo formativo, após 

essa percentagem passa a 0,0% nos dois grupos. 

Outro item (questão) em que foi significativa a alteração do sentido de resposta após os ciclos formativos 

foi na P23 “qual a luz na tua mesa de trabalho” (Tabela 5.10). A identificação de “Não sei” já não se 

verificou para os alunos do 8º ano independentemente do grupo, passando a considerar “Suficiente” ou 

“Bom” (60,0% do 8º ano grupo experimental e 90,9% do 8º ano grupo de controlo, respetivamente). 

Relativamente à questão de a sala de aula ter ou não cortinas ou portadas (P24) o opção “Não sei” 

desceu significativamente após o ciclo formativo (0% no 5º ano grupo experimental e 8º ano nos dois 

grupos).  

Na questão relativa ao conhecimento da distância a que devemos posicionar relativamente ao monitor 

(P27, tabela 5.12) nos dois grupos experimentais após o ciclo formativo nenhum respondeu “Não sei” e 

maioritariamente escolheram a opção “Longe > 70 cm” (78,9% do 5º ano e 55,0% do 8º ano). 

Estes resultados reforçam a necessidade de sensibilizar os jovens, mesmo de idades entre os 10-15 

anos, sobre estes temas pois conseguem absorver a informação recebida. Juntamente com o ruído, a 

iluminação pode desempenhar um papel importante no desempenho ou concentração do aluno na sala 

de aula [36] (Hannah 2013).  

4.4 AMBIENTE TÉRMICO 

Neste subcapítulo apresentamos a análise dos resultados referentes ao “Ambiente Térmico” antes e 

após da implementação do ciclo formativo e  a sua análise comparativa conforme Tabelas 5.13 a 5.17 

abaixo indicadas. 
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4.4.1 Antes do ciclo formativo 

Na Tabela 5.13 em P 28 antes do ciclo formativo observa-se que a maioria dos alunos dizem não saber 

o que é o “Ambiente Térmico”, com a exceção do grupo de controlo do 8º ano em que 63,6% 8º dizem 

“Sim”. No entanto, a maioria dos alunos considerou importante discutir assuntos relativos a “Ambiente 

Térmico” (P29) (com percentagens acima dos 50% para todos os grupos e anos de escolaridade). Os 

resultados obtidos quando foi pedido para descreverem numa ou duas palavras o que significa “Ambiente 

Térmico” (P30), vão de encontro com as respostas às duas questões anteriores, isto é, a opção “Não 

sei” foi a mais escolhida sendo o 8º ano grupo de controlo com a percentagem mais baixa (54,5% e 

acima dos 73% para os três restantes grupos). Dos alunos que fazem uma descrição, 50,0% ou mais 

descreveram numa palavra “temperatura”, seguida de “calor” e “humidade”. Comportamento 

semelhante relativa à tendência de resposta para P31 em que, com exceção aos alunos do 8º ano grupo 

de controlo com 54,5% do 8º ano do grupo de controlo dizem que “sim”, três grupos em maioria 

referiram não saber que a escola tem um bom Ambiente Térmico,. 

 

Tabela 5.13: Caraterização do Ambiente Térmico antes dos ciclos formativos dos alunos do 5º ano e do 8º ano p:28, 29 ,30 e 31 

Nº  Perguntas  

Antes Ciclo Formação Após Ciclo Formação 

5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 

Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. 

28 Sabes o que é o Ambiente 
Térmico? 

Sim  26,9% 31,6% 63,6% 30,0% 41,7% 78,9% 63,6% 70,0% 

Não 73,1% 68,4% 36,4% 70,0% 58,3% 21,1% 36,4% 30,0% 

29  Consideras importante 
discutir assuntos relativos 
ao Ambiente Térmico? 

Sim  57,7% 59,9% 72,7% 50,0% 62,5% 63,2% 100,0% 80,0% 

Não 42,3% 42,1% 27,3% 50,0% 37,5% 36,8% 0,0% 20,0% 

30 Em uma ou duas palavras, 
escreve o que é para ti 
Ambiente Térmico? Se 
não souberes escreve 
“Não sei”. 

Não sei 76,0% 73,7% 54,5% 85,0% 73,9% 52,6% 90,9% 50,0% 

Descrição 24,0% 26,3% 45,5% 15,0% 26,1% 47,4% 9,1% 50,0% 

Temperatura 50,0% 66,7% 60,0% 66,7% 80,0% 81,8% 100,0% 75,0% 

Humidade 8,3% 16,7% 20,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 

calor 25,0% 16,7% 20,0% 33,3% 0,0% 9,1% 0,0% 12,5% 

outros 16,7% 0,0% 0,0% 0,0% 20,0% 9,1% 0,0% 12,5% 

31 Consideras que a tua 
escola tem um bom 
Ambiente Térmico? 

Sim  26,9% 26,3% 54,5% 20,0% 41,7% 63,2% 63,6% 50,0% 

Não 7,7% 0,0% 0,0% 15,0% 4,2% 0,0% 36,4% 10,0% 

Não sei 65,4% 73,7% 45,5% 65,0% 54,2% 36,8% 0,0% 40,0% 

 

Os alunos avaliaram a sala de aula no inverno como “Normal” (46,2% do 5º ano e 45,5% do 8º ano do 

grupo de controlo, e 72,2% do 5º ano do grupo experimental) ou “Fria” (40,0% do 8º ano do grupo 

experimental), (P32, tabela 5.14).  Existindo ainda 36,4% dos alunos do 8º ano grupo de controlo que 

disseram que a sala é “Quente”. Comportamento idêntico agora relativo à avaliação da temperatura da 



 

69 

sala de aula durante o verão: “Normal” (38,5% e 66,7% do 5º ano), ou “Quente” (54,5% e 55,0% do 8º 

ano), (P33, tabela 5.14). Relativamente à avaliação do Ambiente Térmico da sala de aula (P34) 36,8% 

dos alunos do 5º ano grupo experimental afirmaram não saber, enquanto que os alunos dos restantes 

três grupos avaliaram-no de “Bom”.  

 

Tabela 5.14 Caraterização do Ambiente Térmico antes dos ciclos formativos dos alunos do 5º ano e do 8º ano p:32, 33 e 34 

Nº  Perguntas  

Antes Ciclo Formação Após Ciclo Formação 

5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 

Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. 

32 Como avalias a temperatura 
na tua sala de aula no 
inverno? 

Muito frio 0,0% 0,0% 0,0% 20,0% 4,2% 0,0% 0,0% 0,0% 

Frio 19,2% 0,0% 18,2% 40,0% 29,2% 0,0% 9,1% 55,0% 

Normal 46,2% 72,2% 45,5% 25,0% 45,8% 73,7% 63,6% 40,0% 

Quente 26,9% 27,8% 36,4% 5,0% 12,5% 26,3% 27,3% 0,0% 

Muito 
quente 

38,0% 0,0% 0,0% 10,0% 4,2% 0,0% 0,0% 5,0% 

Não sei 38,0% 0,0% 0,0% 0,0% 4,2% 0,0% 0,0% 0,0% 

33 Como avalias a temperatura 
na tua sala de aula no 
verão? 

Muito frio 30,0% 0,0% 0,0% 0,0% 8,3% 0,0% 0,0% 0,0% 

Frio 7,7% 5,6% 9,1% 5,0% 0,0% 5,3% 0,0% 0,0% 

Normal 38,5% 66,7% 36,4% 25,0% 29,2% 47,4% 35,4% 20,0% 

Quente 26,9% 22,2% 54,5% 55,0% 25,0% 36,8% 54,4% 60,0% 

Muito 
quente 

19,2% 0,0% 0,0% 15,0% 20,8% 5,3% 9,1% 20,0% 

Não sei 38,0% 5,6% 0,0% 0,0% 16,7% 5,3% 0,0% 0,0% 

34  Dentro da sala de aula 
como avalias o Ambiente 
Térmico? (Marca com um X 
a tua resposta) 

Excelente 19,2% 5,3% 0,0% 0,0% 8,3% 10,5% 0,0% 0,0% 

Muito B 7,7% 10,5% 9,1% 0,0% 0,0% 5,3% 0,0% 5,0% 

Bom 42,3% 31,6% 36,4% 45,0% 45,8% 31,6% 81,8% 35,0% 

Suficiente 7,7% 15,8% 27,0% 15,0% 8,3% 26,3% 9,1% 40,0% 

Mau 0,0% 0,0% 0,0% 10,0% 37,5% 26,3% 0,0% 5,0% 

Não sei 23,1% 36,8% 27,3% 30,0% 0,0% 0,0% 9,1% 15,0% 

 

De forma a perceber a curiosidade dos alunos destes dois anos de escolaridade  questionaram-se 

pormenores relativos ao tema de Ambiente Térmico; três perguntas sobre se os vidros da sala de aula 

se embaciam ou se os tetos apresentam sinais de humidade ou se sentem correntes de ar foram 

colocadas. Na Tabela 5.15, observa-se que a maioria dos alunos de todos grupos disseram que os vidros 

da escola não embaciam muito (P35), que as paredes e tetos não apresentam sinais claros de humidade 

(P36) (exceto os alunos 8º ano grupo controlo com 45,5%). Em relação à existência de correntes de ar 

(P37) a opinião é bastante diversa: 44,0% do grupo de controlo do 5º ano disse que existem correntes 

de ar, 35,8% do grupo de experimental do 5º ano e 45,5% do grupo de controlo do 8º ano disse não e 

45,0% do grupo experimental do 8º ano disse “Às vezes”. 
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Tabela 5.15: Caraterização do Ambiente Térmico antes dos ciclos formativos dos alunos do 5º ano e do 8º ano p:35, 36 e 37 

Nº  Perguntas  

Antes Ciclo Formação Após Ciclo Formação 

5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 

Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. 

35 Na tua escola os vidros 
embaciam muito? 

Sim  8,0% 0,0% 18,2% 20,0% 8,3% 0,0% 36,4% 20,0% 

Não 72,0% 78,9% 45,5% 55,0% 62,5% 94,7% 54,5% 70,0% 

Não sei 20,0% 21,1% 26,4% 25,0% 29,2% 5,3% 9,1% 10,0% 

36 As paredes e/ou os tetos 
apresentam sinais claros de 
humidade? 

Sim  34,6% 15,8% 18,2% 0,0% 17,4% 26,3% 27,3% 35,0% 

Não 61,5% 52,6% 45,5% 50,0% 52,3% 68,4% 45,5% 55,0% 

Não sei 38,0% 31,6% 36,4% 50,0% 30,4% 5,3% 27,3% 10,0% 

37 Existem correntes de ar? Sim  44,0% 31,6% 27,3% 40,0% 37,5% 21,1% 9,1% 35,0% 

Não 16,0% 36,8% 45,5% 15,0% 33,2% 36,8% 9,1% 30,0% 

Às vezes 40,0% 31,6% 27,3% 45,0% 29,2% 42,1% 81,8% 35,0% 

 

 A Tabela 5.16 apresenta os resultados obtidos relativa a perguntas técnicas no sentido de aferir os 

conhecimentos dos alunos sobre os equipamentos que são normalmente utilizados para medir a 

temperatura do ar (P38), a humidade relativa (P39), a velocidade do ar (P40) e a temperatura média do 

globo (P41). Antes o ciclo formativo observa-se que os alunos de todos os anos e grupos, numa grande 

parte respondem não saber quais são os equipamentos para mediar a temperatura do ar, a humidade 

relativa, a velocidade do ar e a temperatura do globo. Os restantes alunos tentaram escolher uma das 

opções, e a mais alta percentagem de respostas certas no caso de P38 foi o termómetro e na P41 foi o 

termómetro do globo, com valores à volta dos 30%. 

 

Nas duas últimas perguntas sobre o tema de Ambiente Térmico, os alunos do 8º ano demonstraram um 

melhor conhecimento apresentando um valor reduzido de respostas “Não sei” relativamente aos alunos 

do 5º ano (P42 e P43, tabela 5.17). A maioria dos alunos do 8ª ano dos dois grupos achou que o conforto 

térmico depende da roupa que utilizam (P42). Comportamento idêntico relativo à atividade física 

influenciar o conforto térmico (P43). 

4.4.2 Após ciclos formativos e análise comparativa com o antes ciclo formativo 

Na Tabela 5.13 em P28 após o ciclo formativo observa-se um aumento significativo nas percentagens 

nos grupos experimental para ambos os anos de escolaridade indicando um saber o que é o “Ambiente 

Térmico” (78,9% e 70% para o 5º e 8º ano, respetivamente, após o ciclo formativo). Relativamente à 

importância em discutir assuntos relativos ao Ambiente Térmico (P29) também se verificou um aumento 

nas respostas positivas para este grupo de controlo mas mais significativo para o 8º ano de escolaridade 
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(de 50,0% para 80,0%) após o ciclo formativo. Em P30, embora se tenha verificado uma redução de 

respostas “Não sei” para os quatro grupos na descrição em numa palavra o que é o “Ambiente Térmico”, 

ainda se verificou mais de 50% de respostas. A palavra “Temperatura” manteve-se como a escolha para 

a maioria dos alunos. Verificou-se um aumento na perceção de um bom Ambiente Térmico na escola 

(P31) para os dois grupos experimentais.  

Na avaliação da temperatura da sala de aula quer no inverno (P32) quer no verão (P33), Tabela 5.14, 

não existem grandes diferenças entre o antes e o após ciclo formativo, no entanto na avaliação do 

Ambiente Térmico da sala de aula (P34) observa-se uma redução significativa do “Não sei” em ambos 

os anos letivos (no 5º ano de 36,8% para 0,0% e de 30,0% para 15,0% para o 8º ano). A avaliação para 

0 8º ano passou a ser “Suficiente” para 40% dos alunos enquanto que para o 5º ano uma parte definiu-

a como “Bom” aumentando o “Mau” com 26,3%. 

Para P35, P36 e P37 (Tabela 5.15) após ciclo formativo observam-se algumas diferenças de 

comportamento. Aumento na perceção que os vidros não embaciam muito (P35), diminuindo o “Não 

sei”. Comportamento idêntico relativamente à perceção de as paredes e tetos, que afirmaram não 

apresentar sinais claros de humidade (P36) onde a maioria também diz que não. Relativamente às 

correntes de ar (P37), um aumento do “Às vezes” para o grupo experimental do 5º ano (42,1%) 

diminuindo o “Sim”, e comportamento oposto para o grupo de experimental do 8º ano com uma 

diminuição do “Às vezes” (35,0%) e um aumento do “Não” (30,0%).  

Na tabela 5.16, após o ciclo formativo observa-se que os apenas 5,3% do 5º ano e 25,0% do 8º ano disse 

não saber qual o equipamento para medir a temperatura do ar (P38), 26,3% do 5º ano e 35,0% do 8º 

ano o aparelho para medir a humidade relativa (P39), 15,8% do 5º ano e 45,0% do 8º ano o equipamento 

para medir a velocidade do ar (P40) e 26,3% do 5º ano e 20,0% do 8º ano o equipamento para medir a 

temperatura do globo (P41). Estes resultados poderão indicar que após o ciclo formativo os alunos dos 

dois grupos experimentais tentam acertar no equipamento correto, mas muitos não conseguiram acertar 

o equipamento correto. Efetivamente os alunos ouviram falar do equipamento de medida correto, porque 

foram mostrados vários equipamentos nas apresentações durante os ciclos formativos. No entanto ainda 

existem alguns que respondem “Não sei”.  

Na Tabela 5.17, observa-se que os alunos dos dois grupos experimentais acharam que o conforto térmico 

depende da roupa que utilizam (P42) havendo um aumento significativo após o ciclo formativo para o 5º 

ano. Para a atividade física influenciar o conforto térmico (P43) para o 5º ano a diferença na tendência 

de resposta é mais significativa onde se verifica um grande aumento do “Sim” (figura 4.6). 
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Tabela 5.16: Caraterização do Ambiente Térmico antes dos ciclos formativos dos alunos do 5º ano e do 8º ano p:38, 39, 40 e 41 

Nº  Perguntas  

Antes Ciclo Formação Após Ciclo Formação 

5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 

Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. 

38 Sabes qual é o aparelho que se utiliza 
para medir a temperatura do ar:                 

Termostato  8,0% 10,5% 9,1% 15,0% 25,0% 10,5% 18,1% 20,0% 

Termómetro  32,0% 26,3% 36,4% 35,0% 20,8% 15,8% 36,4% 30,0% 

Luxímetro  0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 26,3% 0,0% 15,0% 

Anemómetro  12,0% 10,5% 9,1% 5,0% 4,2% 42,1% 18,2% 10,0% 

Não sei  48,0% 52,7% 45,5% 45,0% 50,0% 5,3% 27,3% 25,0% 

39 Sabes qual é o aparelho que se utiliza 
para medir a Humidade Relativa:            

Termómetro clinico  4,0% 0,0% 9,1% 20,0% 4,2% 10,5% 0,0% 10,0% 

Termómetro bulbo seco húmido  12,0% 10,5% 0,0% 0,0% 12,5% 15,8% 18,2% 20,0% 

Sonómetro  0,0% 5,3% 0,0% 0,0% 0,0% 26,3% 0,0% 15,0% 

Anemómetro  0,0% 5,3% 0,0% 0,0% 4,1% 21,1% 9,1% 20,0% 

Não sei  84,0% 78,9% 90.9% 80,0% 79,2% 26,3% 72,7% 35,0% 

40 Sabes qual é o aparelho que se utiliza 
para medir a velocidade do ar:            

Termostato  12,0% 5,3% 0,0% 5,0% 4,2% 36,8% 0,0% 15,0% 

Luxímetro  8,0% 0,0% 0,0% 5,0% 8,3% 31,6% 9,1% 25,0% 

Anemómetro  4,0% 5,3% 18,2% 15,0% 0,0% 10,5% 9,1% 20,0% 

Termómetro  4,0% 5,2% 0,0% 0,0% 8,3% 5,3% 0,0% 0,0% 

Não sei  72,0% 84,2% 81,8% 75,0% 79,2% 15,8% 81,8% 40,0% 

41  Sabes qual é o aparelho que se utiliza 
para medir a temperatura média do 
globo: 

           

Termómetro do globo  24,0% 26,3% 36,4% 35,0% 33,3% 31,6% 54,5% 65,0% 

Anemómetro  4,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 10,5% 0,0% 0,0% 

Termostato  0,0% 0,0% 0,0% 10,0% 0,0% 26,3% 0,0% 15,0% 

Luxímetro  0,0% 5,3% 0,0% 0,0% 0,0% 5,3% 0,0% 0,0% 

Não sei   72,0% 68,4% 63,6% 55,0% 66,7% 26,3% 45,5% 20,0% 

 

Tabela 5.17  Caraterização do Ambiente Térmico antes dos ciclos formativos dos alunos do 5º ano e do 8º ano p:42 e 43 

Nº  Perguntas  

Antes Ciclo Formação Após Ciclo Formação 

5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 

Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. 

42 Achas que o conforto térmico 
depende da roupa que 
utilizas? 

Sim  56,0% 47,4% 72,7% 50,0% 33,3% 78,9% 63,6% 55,0% 

Não 20,0% 10,5% 18,2% 35,0% 37,5% 5,3% 18,2% 25,0% 

Não sei 24,0% 42,1% 9,1% 15,0% 29,2% 15,8% 18,2% 20,0% 

43  Achas que a atividade física 
influencia o conforto 
térmico? 

Sim  56,0% 31,6% 72,7% 60,0% 37,5% 78,9% 54,5% 70,0% 

Não 12,0% 5,3% 0,0% 20,0% 25,0% 0,0% 18,2% 15,0% 

Não sei 32,0% 63,2% 27,3% 20,0% 37,5% 21,1% 27,3% 15,0% 
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Figura 4.6 Comparação dos resultados do 5º ano no antes e após ciclo formativo P42 

 

Para o tema “Ambiente Térmico” verificou-se um significativo aumento do conhecimento,  mais 

significativo nos alunos do 5º ano. Este tema demonstra alguma subjetividade na sua caraterização onde 

para uns pode ser considerado quente, o mesmo ambiente para outros pode ser considerado normal ou 

até frio (Teli et al., 2012).  

4.5 ERGONOMIA 

Neste subcapítulo apresentamos a análise dos resultados referentes à “Ergonomia” antes e após da 

implementação do ciclo formativo e a sua análise comparativa. (Tabelas 5.18 a 5.21. abaixo indicadas) 

4.5.1 Antes do ciclo formativo 

O termo “Ergonomia” (P44, Tabela 5.18) para a grande maioria dos alunos é desconhecido: 88,0% ou 

mais dos quatro grupos de alunos não ouviram falar de ergonomia. Como seria de esperar, os alunos 

não conseguiram escrever uma palavra que descrevesse “Ergonomia” (P45), com mais do que 90% de 

respostas com “Não sei”. Dos poucos que conseguiram, “Ajuste trabalho” foi a opção escolhida. 

Interessante observar que a grande maioria dos alunos indicaram saber qual a postura correta para estar 

sentado (P46) com valores acima dos 90,0% de “Sim”.  
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Tabela 5. 18: Caraterização da Ergonomia antes dos ciclos formativos dos alunos do 5º ano e do 8º ano p:44, 45 e 46 

Nº  Perguntas  

Antes Ciclo Formação Após Ciclo Formação 

5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 

Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. 

44  Já ouviste falar de Ergonomia? Sim 12,0% 10,5% 9,1% 5,0% 0,0% 89,5% 18,2% 80,0% 

Não 88,0% 89,5% 90,9% 95,0% 100,0% 10,5% 81,8% 20,0% 

45  Em uma ou duas palavras, 
escreve o que é para ti 
Ergonomia? Se não souberes 
escreve “Não sei”. 

Descrição 8,3% 5,3% 0,0% 0,0% 0,0% 26,3% 0,0% 40,0% 

Não sei 91,7% 94,7% 100,0% 100,0% 100,0% 73,7% 100,0% 60,0% 

Postura 
Correta 

0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 66,7% 0,0% 25,0% 

Bem-estar 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 16,7% 0,0% 25,0% 

Ajuste 
trabalho 

100,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 25,0% 

Outros 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 16,7% 0,0% 2,5% 

46 Sabes qual é a postura correta 
para estares sentado(a)? 

Sim 96,0% 77,8% 90,9% 95,0% 100,0% 89,5% 100,0% 95,0% 

Não 4,0% 22,2% 9,1% 5,0% 0,0% 10,5% 0,0% 5,0% 

 

Para as oito questões colocadas referentes ao mobiliário da escola (P47, Tabela 5.19), observa-se que 

só os alunos do 8º ano grupo experimental referiu que gostava que a mesa da sala de aula fosse diferente 

(80,0%). Os dois grupos do 5º ano consideram a cadeira da sala de aula confortável (68,0% e 73,7%), 

enquanto que os dois grupos do 8º ano não consideram (54,5% e 95,0%). A maioria dos alunos dos 

quatro grupos consegue estar sentada com as costas encostadas e os pés completamente pousados no 

chão e encostados com as pontas dos pés a tocar no chão (P47.3 e P47.4). Acima dos 90,0% disseram 

que a mesa é suficiente para todo o material. Relativamente a sentir dores nas constas quando estão 

muito tempo sentados (P47.6), diferente tendência de respostas foi obtido: os dois grupos do 5º ano 

maioritariamente disseram não sentir dores enquanto que particamente todos os alunos do 8º ano 

afirmaram sentir dores. A maioria absoluta dois grupos do 5º ano disse não usar computador na sala de 

aula, enquanto que a maioria dois grupos do 8º ano disse utilizar. Os alunos do 8º ano apresentaram 

mais queixas de dores nas costas (72,7% do grupo de controlo e 90,0% do grupo experimental) contra 

56,0% e 47,4% dos alunos do 5º ano. 

 

Na (P48) foi pedido aos alunos que indicassem a parte do corpo onde sentiam mais do dor, na Tabela 

5.20 observa-se que os alunos do dois grupos do 5º ano antes do ciclo formativo responderam em maior 

número que não sentem dor em nenhuma parte do corpo, no entanto os alunos dos dois grupos do 8ª 

ano queixam-se de dores no alto das costa e dores no  baixo  das costas e nas nádegas.  
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Tabela 5. 19: Caraterização da Ergonomia antes dos ciclos formativos dos alunos do 5º ano e do 8º ano p:47 a 47,8 

Nº  Perguntas  

Antes Ciclo Formação Após Ciclo Formação 

5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 

Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. 

47 Em relação ao mobiliário da tua escola,                 

47,1 Gostavas que a tua mesa da sala 
de aula fosse diferente? 

Sim 40,0% 26,3% 45,5% 80,0% 56,5% 31,6% 45,5% 80,0% 

Não 60,0% 73,7% 54,5% 20,0% 43,5% 68,4% 54,5% 20,0% 

47,2 Achas a tua cadeira de sala de 
aula é confortável? 

Sim 68,0% 73,7% 45,5% 5,0% 39,1% 78,9% 63,6% 15,0% 

Não 32,0% 26,3% 54,5% 95,0% 60,9% 21,1% 36,4% 85,0% 

47,3 Consegues estar sentado(a) com 
as costas encostadas e os pés 
completamente pousados no 
chão? 

Sim 72,0% 68,4% 80,0% 80,0% 78,3% 63,2% 63,6% 15,0% 

Não 28,0% 31,6% 20,0% 20,0% 21,7% 36,8% 36,4% 85,0% 

47,4 Consegues estar sentado(a) com 
as costas encostadas e os pés a 
tocar no chão? 

Sim 76,0% 78,9% 70,0% 55,0% 70,6% 63,2% 63,6% 75,0% 

Não 24,0% 21,1% 30,0% 45,0% 29,2% 36,8% 36,4% 25,0% 

47,5 Achas que o tamanho da mesa é 
suficiente para todo o material 
que precisas? 

Sim 92,0% 94,7% 100,0% 90,0% 75,0% 68,4% 81,8% 70,0% 

Não 8,0% 5,3% 30,0% 10,0% 25,0% 31,6% 18,2% 30,0% 

47,6 Sentes dores nas costas quando 
estás muito tempo sentado(a) na 
escola? 

Sim 28,0% 21,1% 100,0% 90,0% 58,3% 42,1% 63,6% 80,0% 

Não 72,0% 78,9% 0,0% 10,0% 41,7% 57,9% 36,4% 20,0% 

47,7  Utilizas o computador em 
algumas aulas? 

Sim 12,0% 21,1% 63,6% 55,0% 4,2% 36,8% 72,7% 65,0% 

Não 88,0% 78,9% 36,6% 45,0% 95,8% 63,8% 27,3% 35,0% 
47,8 Já tivestes dores nas costas? Sim 56,0% 47,4% 72,7% 90,0% 79,2% 52,6% 63,6% 100,0% 

Não 44,0% 52,6% 27,3% 10,0% 20,8% 47,4% 36,4% 0,0% 

 

 

Observa-se que a maioria dos alunos dos quatro grupos respondeu que utiliza a mochila para transportar 

os livros de duas alças nas costas (P49, Tabela 5.21) e também que era essa a forma correta de colocar 

e transportar (P50). Para a postura de sentados, a maioria, respondeu que a posição de reto, encostado 

na cadeira e os pés apoiados no chão conferia uma melhor postura (P51).  

4.5.2 Após ciclos formativos e análise comparativa com o antes ciclo formativo 

Dos dados observados na Tabela 5.18, em P44, após o ciclo formativo há um aumento significativo de 

percentagem de alunos dos dois grupos experimentais que disseram ter ouvido falar de ergonomia: 

89,5% do 5º ano e 80,0% do 8º ano. Em P45, verifica-se um comportamento diferente do antes onde 

nenhum aluno descreveu uma palavra para Ergonomia e após verifica-se uma diferença significativa onde 

já conseguem descrever como “postura correta” (66,7% do 5º ano e 25,0% do 8º ano), “bem-estar” 

(16,7% do 5º ano e 25,0% do 8º ano). Após aplicação do ciclo formativo em P46, observa-se um aumento 

dos alunos do grupo experimental do 5º ano (77,8,%, 89,5) que responderam saber qual é a postura 
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correta para estarem sentados  e o “não” diminuiu 12,0%  dos alunos que não sabiam “qual a postura 

correta para estarem sentados”.  

Na Tabela 5.19  em P47, existem muitas algumas diferenças no antes e após o ciclo formativo. Verifica-

se que os alunos têm uma perceção diferente destes conteúdos, no entanto a diferença significativa que 

se observa corresponde aos alunos do 8º ano grupo experimental com 85,0% afirmarem que não 

conseguem estar sentados com as costas encostadas e os pés completamente pousados no chão. Após 

o ciclo formativo observa-se um aumento dos alunos do 5º ano indicando que gostavam que a mesa da 

sala de aula fosse diferente. A maioria dos alunos do grupo de controlo do 5º ano e do grupo experimental 

do 8º ano não acham a cadeira confortável enquanto os outros dois grupos acham.  A maioria absoluta 

dos alunos do 8º ano do grupo experimental disse não conseguir estar sentados com as costas 

encostadas e os pés completamente pousados no chão. A maioria dos alunos dos quatro grupos 

afirmaram ter tido dores nas costas. 

 
Tabela 5.20: Caraterização da Ergonomia antes dos ciclos formativos dos alunos do 5º ano e do 8º ano p:48 

Nº  Perguntas  

Antes Ciclo Formação Após Ciclo Formação 

5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 

Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. 

48 Na figura ao lado, está esquematizado um 
corpo humano dividido em 14 partes. 
Assinala com um circulo os locais ondes 
sentes dor. Cada número corresponde às 
seguintes partes:                 

Nuca   6,7% 6,3% 3,8% 3,3% 5,8% 8,7% 2,9% 3,1% 

Ombro E   6,7% 6,3% 3,8% 6,7% 2,9% 4,3% 5,9% 9,1% 

Ombro D   6,7% 3,1% 3,8% 8,3% 1,9% 2,2% 8,8% 15,4% 

Braço E   2,2% 0,0% 3,8% 3,3% 0,0% 2,3% 2,9% 0,0% 

Braço D   0,0% 0,0% 7,7% 3,3% 1,9% 6,5% 5,9% 3,1% 

Alto das Costas   6,7% 6,3% 11,9% 15,0% 13,5% 6,5% 11,8% 13,8% 

Mão/Punho E   4,4% 6,3% 7,7% 2,9% 3,8% 6,5% 2,9% 3,1% 

Mão/Punho D   8,9% 6,3% 7,7% 5,6% 5,8% 13,0% 11,8% 7,7% 

Baixo das Costas   8,9% 12,2% 11,5% 18,3% 23,2% 8,7% 11,8% 15,4% 

Nádegas   2,2% 3,1% 7,7% 11,7% 5,8% 2,2% 5,9% 15,4% 

Coxas   0,0% 3,1% 0,0% 5,0% 3,8% 4,3% 5,9% 3,1% 

Joelho   4,4% 6,3% 3,8% 3,3% 1,9% 2,2% 5,9% 0,0% 

Pernas   8,9% 6,3% 11,5% 6,7% 2,8% 10,9% 5,9% 4,6% 

Pés   8,9% 3,1% 3,8% 3,3% 15,4% 4,3% 2,9% 3,1% 

Não sinto dor em nenhuma parte do corpo 24,4% 31,3% 11,5% 3,3% 11,5% 17,4% 8,8% 3,1% 
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Tabela 5.21: Caraterização da Ergonomia antes dos ciclos formativos dos alunos do 5º ano e do 8º ano p:49, 50 e 51 

Nº  Perguntas  

Antes Ciclo Formação Após Ciclo Formação 

5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 

Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. 

49 Que tipo de mochila costumas utilizar para 
transportar os teus livros e cadernos 
escolares? 

  

      

  

      
Mala de ombro  0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 

Mala de mão  2,2% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 3,2% 

Mala de duas alças nas costas  53,4% 42,2% 33,3% 64,5% 55,8% 44,2% 35,5% 61,3% 

Mala de duas alças com rodas para puxar 0,0% 2,2% 2,2% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 

50  Qual é a forma correta de colocar e 
transportar uma mochila escolar?            

Nas costas com as duas alças 
num ombro 

 
6,5% 4,3% 0,0% 9,7% 2,3% 0,0% 9,7% 0,0% 

Nas costas com uma alça em 
cada ombro 

 
47,8% 39,1% 35,5% 54,8% 52,3% 43,2% 35,5% 54,8% 

Segurar numa das mãos  2,3% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 

Na frente, com uma alça em cada 
ombro 

 
0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 

Não sei  0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 2,2% 0,0% 0,0% 0,0% 

51 Quando ficas sentado(a) qual é a postura 
correta de colocar as costas e os pés? 

           

Reto, encostado na cadeira e os pés 
apoiados no chão 

46,7% 31,1% 22,6% 58,1% 4,2% 35,6% 25,8% 54,8% 

Curvado encostado na cadeira e os pés 
pendurados 

8,9% 4,4% 6,5% 0 2,2% 6,7% 3,2% 3,2% 

Reto longe da cadeira, sentado na ponta e 
com os pés no chão 2,2% 2,2% 3,2% 3,2 4,4% 2,2% 3,2% 0,0% 

Reto longe da cadeira e com as pontas dos 
pés a tocar no chão 0,0% 4,4% 0,0% 3,2% 2,2% 2,2% 2,2% 3,2% 

Não sei   0,0% 0,0% 3,2% 0,0% 2,2% 2,2% 0,0% 3,2% 

 
Após os ciclos formativos observa-se em P48 (Tabela 20), que nos alunos do grupo experimental do 5º 

ano diminui a percentagem de 31,3% para 17,4% dos alunos que responderam não sentir dor em 

nenhuma parte do corpo  e aumenta a percentagem onde sentem do na “Mão/Punho Direito e Pernas”; 

nos alunos do 8º ano aumenta a percentagem de queixas de dores musculares do ombro direito,  alto e 

baixo das costas e nas nádegas, também se verifica uma maior dispersão nos grupos de controlo.  

Em P49, P50 e P51(Tabela 5.21)  observa-se que a maioria dos alunos dos quatro grupos respondeu 

que utiliza a mochila para transportar os livros escolares de duas alças nas costas, e também que era 

essa a forma correta de colocar e transportar. Para a postura de sentados, também todos responderam 

na posição de reto, encostado na cadeira e os pés apoiados no chão. As pequenas diferenças existentes 

entre antes e após o ciclo formativo podem estar relacionadas com o facto dos alunos já saberem como 

transportar a mochila de forma correta e também qual a postura correta para estarem sentados. 



78 

4.6 RISCOS E PERIGOS PARA A SEGURANÇA 

Neste subcapítulo apresentamos a análise dos resultados referentes aos “Riscos e Perigos” antes e após 

da implementação do ciclo formativo  e a sua análise comparativa. (Tabelas 5.22 a 5.26. abaixo 

indicadas) 

4.6.1 Antes do ciclo formativo 

Na Tabela 5.22 em P 52, observa-se que a maioria absoluta dos alunos dos quatro grupos já participou 

num exercício de simulação de emergência. Em P53, 100,0% dos alunos do grupo de controlo e do grupo 

experimental conhecem os sinais de perigo e também 83,3% do grupo de controlo e 94,4% do grupo 

experimental do 5º ano. 

 

Tabela 5.22: Caraterização da simulação de emergência e identificação dos sinais de perigo antes dos ciclos formativos dos alunos do 5º 
ano e do 8º ano p:52 e 53 

Nº  Perguntas  

Antes Ciclo Formação Após Ciclo Formação 

5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 

Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. 

52 Já alguma vez participaste ou 
assististe a um exercício de 
simulação de emergência? 

Sim 65,4% 57,9% 90.9% 80,0% 87,5% 73,7% 81,8% 75,0% 

Não 23,1% 5,3% 9,1% 10,0% 4,2% 15,8% 9,1% 20,0% 

Não sei 11,5% 36,8% 0,0% 10,0% 8,3% 10,5% 9,1% 5,0% 

53  Conheces os pictogramas 
(sinais) de perigos? 

Sim 83,3% 94,4% 100,0% 100,0% 95,2% 100,0% 90,9% 95,0% 

Não 16,7% 5,6% 0,0% 0,0% 4,8% 0,0% 9,1% 5,0% 

 

Observa-se na Tabela 5.23, que a maioria dos alunos conseguiu identificar os sinais de perigo, no 

entanto, existem  ainda alunos dois grupos do 5º ano que não os conseguiram identificar. A maioria 

absoluta diz que encontra os sinais apresentados no laboratório da escola.  

 

Na Tabela 5.24 observa-se que a maioria dos alunos dos quatro grupos consegue identificar os sinais de 

informação. 

Dos dados observados na Tabela 5.25 verifica-se que os dois grupos do 5º ano assinalaram o pictograma 

“boca de incêndio” como proibição e assinalaram mais vezes o pictograma “proibido andar de bicicleta”, 

talvez porque conheçam melhor este sinal.  
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Tabela 5. 23:  Caraterização dos pictogramas de perigo antes dos ciclos formativos dos alunos do 5º ano e do 8º ano p:54 e 55 

Nº  Perguntas  

Antes Ciclo Formação Após Ciclo Formação 

5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 

Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. 

54  Identifica quais são os pictogramas de perigo?                 

Pictograma combure-to  17,9% 13,0% 6,2% 20,3% 14,4% 11,6% 11,0% 20,0% 

Pictograma Informação H/M (cadeira de rodas) 2,3% 0,8% 0,6% 1,1% 0,0% 3,4% 0,0% 1,0% 

Pictograma Corrosivo  3,3% 0,8% 2,4% 20,3% 10,3% 11,0% 10,0% 20,0% 

Pictograma Informação  9,8% 6,5% 0,6% 2,3% 0,0% 2,1% 0,0% 0,0% 

Irritante ou nocivo (?)  17,1% 10,6% 5,1% 19,1% 13,7% 12,3% 9,0% 17,0% 

Perigos graves para a saúde  13,0% 4,9% 4,0% 19,1% 8,9% 12,3% 9,0% 18,0% 

55  No laboratório da tua escola encontras 
alguns dos pictogramas aqui 
apresentados? 

Sim 84,0% 94,4% 90,9% 63,2% 61,9% 89,5% 100,0% 75,0% 

Não 16,0% 5,6% 9,1% 36,8% 39,1% 10,5% 0,0% 25,0% 

 

 

Tabela 5.24:  Caraterização dos sinais de informação antes dos ciclos formativos dos alunos do 5º ano e do 8º ano p:56 

Nº  Pergunta 

Antes Ciclo Formação Após Ciclo Formação 

5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 

Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. 

56  Identifica quais são os pictogramas de 
informação?                 

Pictograma de Informação (subida e descida 
de escadas) 

15,9% 13,6% 11,5% 17,7% 14,0% 11,3% 9,7% 19,4% 

Pictograma Explosivo  3,6% 0,0% 0,0% 3,1% 3,3% 3,3% 0,0% 0,0% 

Pictograma de proibido fumar  6,5% 9,4% 3,1% 11,5% 7,3% 4,7% 4,3% 6,5% 

Pictograma de perigo Tóxico  5,8% 6,3% 1,0% 4,2% 6,0% 3,3% 2,2% 2,2% 

Pictograma Informação extintor  14,5% 13,6% 11,5% 29,8% 14,0% 12,0% 10.8% 21,5% 

Pictograma Informação lugar onde estás 5,8% 6,3% 2,1% 13,5% 8,0% 12,7% 5,4% 18,3% 

 
Tabela 5.25: Caraterização dos sinais de proibição antes dos ciclos formativos dos alunos do 5º ano e do 8º ano p:57 

Nº  Pergunta 

Antes Ciclo Formação Após Ciclo Formação 

5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 

Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. 

57  Identifica quais são os pictogramas de 
proibição? 

                

Pictograma Informação me boca de incêndio 5,6% 13,6% 0,0% 0,0% 1,1% 2,2% 0,0% 1,5% 

Pictograma Informação de casa de banho 
Homem 

2,8% 0,0% 0,0% 3,3% 2,2% 1,1% 0,0% 2,9% 

Pictograma de proibido andar de bicicleta 33,8% 9,4% 18,0% 31,1% 23,7% 18,3% 16,2% 29,4% 

Pictograma Informação botão de comando 5,6% 6,3% 9,8% 19,7% 8,6% 9,7% 10,3% 7,4% 

Pictograma proibido meter a mão nos 
rolamentos 

11,3% 13,6% 3,3% 11,5% 6,5% 3,2% 4,4% 23,5% 

Pictograma Informação de casa de banho 
Mulher 

4,2% 6,3% 0,0% 3,3% 5,4% 42,1% 0,0% 4,4% 
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Observa-se na Tabela 5.26, que os quatros grupos consideram a escola segura, três grupos com uma 

percentagem superior a 81,0% e o grupo de controlo do 5º ano 53,8% segura e 38,5% muito segura. 

 
Tabela 5.26: Caraterização da segurança na antes dos ciclos formativos dos alunos do 5º ano e do 8º ano p:58 

Nº  Pergunta 

Antes Ciclo Formação Após Ciclo Formação 

5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 5º Ano/Grupo 8º Ano/Grupo 

Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. Cont. Exp. 

58 De uma forma geral, com avalias a tua 
escola em relação à Segurança? 

                

Muito segura  38,5% 5,6% 9,1% 0,0% 26,1% 42,1% 0,0% 5,0% 

Segura   53,8% 94,4% 81,8% 90,0% 65,2% 57,9% 0,0% 90,0% 

Pouco segura  7,7% 0,0% 9,1% 10,0% 8,7% 0,0% 100,0% 0,0% 

  Nada segura   0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 5,0% 

 

 

4.6.2 Após ciclo formativo e análise e comparação com o antes ciclo formativo 

 

Na Tabela 5.22, em  P52 e P53, observa-se que 15,8% dos alunos do 5º ano e 20,0% do 8º ano do 

grupo experimental disseram não ter participado num exercício de simulação de emergência. Apenas 

5,0% dos alunos do 8º ano após ciclo formativo dizem não conhecer os sinais de perigo.  

Após o ciclo formativo, observa-se um aumento dos alunos do 5º ano que responderam ter participado 

numa simulação de emergência, mas esta resposta deveria estar com 100,0%, porque todos os anos os 

alunos nas escolas participam em várias simulações de emergência.  

Em P53, “Conheces os pictogramas (sinais) de perigos?”, 100,0% dos alunos do 5º ano do grupo 

experimental disse conhecer os sinais de perigo. 

Observa-se na Tabela 5.23, em P54 e P55 que há um aumento dos alunos que conseguem identificar 

os sinais de perigo, que são os e pictogramas comburente, corrosivo e irritante ou nocivo. Estes 

resultados vão ao encontro do que foi referido anteriormente (o quanto é importante o conhecimento da 

rotulagem dos produtos químicos pelas crianças e jovens em idades precoces), por isso é preciso apostar  

na formação de modo a advertir para os fatores de riscos e perigos (Oliveira, 2014).  

Na Tabela 5.24, em P56,  observa-se que a maioria dos alunos dos quatro grupos conseguiu identificar 

os sinais de informação, no entanto   após o ciclo formativo há um aumento significativo dos alunos que 

conseguem identificar os pictogramas de informação. 
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Dos dados observados na Tabela 5.25, em P57 nos dois grupos do 5º ano diminuiu bastante a 

percentagem dos que assinalam o pictograma de boca de incendio como proibição, no entanto e após o 

ciclo formativo observa-se que há um aumento dos alunos que conseguem identificar os pictogramas de 

proibição. 

Observa-se na Tabela 5.26, em P58 que três grupos em maioria consideram a escola segura, mas o 

grupo de controlo do 8º ano (100,0%) disse  que é pouco segura. Verificou-se que após o ciclo formativo 

42,1% dos alunos do 5º ano disse que a escola é “muito segura” e 5,0% dos alunos do 8º ano, a mesma 

percentagem de alunos do 8º ano disse “nada segura” do grupo experimental. 

 

4.7 RESULTADOS AUDITORIA 

Foram realizadas duas auditorias às instalações da escola. O dia escolhido foi o mesmo mas em horas 

diferentes: no inicio da tarde com os alunos do 8ª ano e a meio da tarde com os alunos do 5ª ano. Foi 

distribuída uma lista de verificação a cada aluno (Anexo XIII), para os envolver a todos e captar a sua 

atenção para os diversos riscos e perigos. Cada auditoria demorou mais ou menos 45 minutos, conforme 

o previsto. Com os alunos do 8ª ano, a auditoria demorou um pouco mais do que inicialmente previsto 

devido à dimensão do grupo (20 alunos) o que dificultou a comunicação e a atenção dos alunos. 

No geral, os alunos estiveram atentos e interessados durante a visita aos locais e, ficaram muito 

entusiasmados por terem tido a oportunidade de verem pormenores que nunca tinham visto antes. Por 

exemplo, verem o quadro elétrico, a arrecadação onde continha os produtos de limpeza de uma forma 

ordenada, a sala dos primeiros socorros, os rapazes por verem os balneários das raparigas e as raparigas 

o dos rapazes. 

Com a auditoria com os alunos, foi possível verificar que o chão não é permeável, o piso é antiderrapante 

na cozinha, existem frisos que permitem a acumulação de sujidade, as paredes não são lisas, os 

laboratórios não estão devidamente localizados, não existe localização para a lavagem das mãos, não 

existe no laboratório dispositivo com pedal para a lavagem das mãos, nos passeios existem buracos e 

solo irregular com gravidade moderada, existe encadeamento nas salas de aula e que não são realizados 

exames médicos específicos à audição dos trabalhadores que estão expostos ao ruído (Figura, 4.7). Ao 

pessoal não docente, é feita uma audiometria de dois em dois anos aos trabalhadores com menos de 

50 anos na medicina do trabalho, porque pertencem à autarquia. 
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Figura 4.7: Auditoria a alguns espaços na escola com o grupo experimental do 5º ano e 8º ano 
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5 CAPITULO - CONCLUSÕES, LIMITAÇÕES E TRABALHOS FUTUROS 

5.1 CONCLUSÕES 

Depois de uma pesquisa aprofundada  em diversas buscas nos repositórios académicos, no motor de 

busca Google e na consulta de livros e trabalhos científicos e académicos nacionais e internacionais, 

verificou-se que não existe nenhum com o  tema “o envolvimento dos alunos no diagnóstico de Higiene 

e Segurança em parques escolares”, ou outros similares. Este facto serviu de motivação para o 

desenvolvimento e desenho do  projeto piloto apresentado nesta tese de mestrado. Assim, a pesquisa 

bibliográfica permitiu uma abordagem sistémica da HST em contexto escolar que serviu de base ao 

desenvolvimento deste trabalho indo ao encontro aos objetivos propostos a alcançar. 

Este tema obteve grande aceitação, talvez pelo número acidentes escolares registados com crianças e 

jovens, correspondendo a um veículo de sensibilizar consideravelmente a comunidade educativa pela 

grande importância que este tema assume. O desenvolvimento deste trabalho tornou-se numa 

oportunidade para envolver as crianças e jovens, pais, encarregados de educação, pessoal docente e 

não docentes nestas temáticas, porque a segurança de todos é muito importante, e nas crianças, por 

constituírem um grupo de risco é necessário uma maior atenção.  

A caraterização dos fatores de riscos físicos: o ruído, a iluminação, o ambiente térmico, e os riscos e 

perigos, e também dos fatores de riscos ergonómicos, permitiu a construção do questionário e dos ciclos 

de ações formativas. 

 O questionário desenvolvido (Anexo I) encontra-se dividido em duas partes principais: (1) formada por 

perguntas simples relativa às caraterísticas individuais de cada aluno e (2) relacionada com alguns 

fatores de riscos físicos e ergonómicos de SST. Esta segunda parte do questionário está dividida em 

cinco grupos (um para cada tema em análise): ruído, iluminação, ambiente térmico, ergonomia e riscos 

(pictograma).Este instrumento de recolha de dados foi imprescindível para obter as  informações 

pretendidas no desempenho deste trabalho. A sua constituição contem questões de grande relevância 

para o publico alvo dirigido, com uma sequencia lógica, de acordo com os objetivos deste estudo. O 

anonimato dos intervenientes foi salvaguardado e permitiu obter informações de natureza subjetiva, 

interrogando-se  um conjunto de alunos num curto espaço de tempo.  

Foram feitos quatro ciclos de ações formativas sobre as temáticas em estudo, no primeiro ciclo formativo 

fez-se uma abordagem geral da SST e quais os seus objetivos pretendidos e apresentaram-se os riscos 

físicos provocados pelo ruído, no segundo os riscos associados à iluminação, no terceiro os fatores de 
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riscos do ambiente térmico, no quarto os fatores de riscos ergonómicos e os riscos de segurança sinais 

de (perigos, proibição e informação), por fim realizou-se  uma auditoria com todos os alunos do 5º ano 

e do 8º ano do grupo experimental a alguns locais pertinentes da escola. A auditoria que se realizou com 

os alunos foi no sentido de os envolver e sensibilizar para SST, que se mostraram muito entusiasmados 

e motivados por serem os próprio auditores. 

Após uma análise descritiva criteriosa dos resultados obtidos  sobre a perceção dos alunos em relação 

aos fatores de riscos (ruído, iluminação, ambiente térmico),  ergonómicos  e riscos (pictogramas) foi 

possível verificar que, de um modo geral, os ciclos formativos tiveram um impacto positivo nos alunos 

principalmente nos alunos do 5º ano. 

Os alunos do 5º ano do grupo experimental submetidos aos ciclo formativo praticamente todos 

responderam saber o que é a HST,  consideram “importante discutir assuntos relativos ao Ruído” e 

identificam o ruído com o “barulho”. 

Os locais  identificados pelos alunos  na escola, onde estão perante o ruído apresentados numa escala 

decrescente são os seguintes: na cantina/bar, na “sala de aula com o barulho do recreio” e na “sala de 

aula, com as conversas do colegas”. Conclui-se que a maioria absoluta dos alunos dos quatro grupos 

“acham que é possível evitar a exposição ao ruído” “às vezes”, também identificam que as fontes de 

ruído são as “conversas paralelas dos colegas” e “quando o professor tem que elevar o tom de voz”.  

Na prevenção da exposição ao ruído os quatro grupos consideram mais importante“, “falar um de cada 

vez na sala de aula” e “fazer silêncio quando o professor está a falar”. 

Os alunos do 5º ano do grupo experimental ficaram com conhecimento que existem leis aplicáveis ao 

ruído. Todos os alunos acham que o ruído pode prejudicar a audição  e provocar doenças. Deste modo, 

pode-se aferir que os efeitos do ruído na aprendizagem das crianças, tem um impacto mais prejudicial 

que nos adultos, pois as crianças são mais prejudicadas pelo ruído, dependendo da natureza das 

atividades e dos sons, principalmente quando estão numa fase de aprendizagem da fonética, a má 

perceção do som pode interferir no processo cognitivo das crianças. 

De uma forma geral, verificou-se que todos os alunos dos quatro grupos têm conhecimento de algumas  

situações que podem provocar surdez como “uma explosão muito próxima de ti” e “ouvir música alto”, 

no entanto muitos não tinham conhecimento que “trabalhar com um berbequim todos os dias” e 

“trabalhar num bar todas as noites”,  pode provocar surdez. Após o ciclo formativo verificou-se um 

aumento significativo dos alunos que mostram obter esse conhecimento. 

Os alunos do 5º ano e do 8º ano do grupo experimental para a pergunta consideram importante discutir 

assuntos relativos à Iluminação e que a iluminação é “luz”. Também se verificou um aumento dos alunos 
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que consideraram importante discutir assuntos relativos ao ambiente térmico e a maioria absoluta 

descreveu numa palavra “Temperatura”. 

Foi interessante verificar que o tema Ergonomia é o mais desconhecido para os alunos, inicialmente a 

percentagem dos que não ouviram falar de ergonomia era superior a oitenta e nove por cento e para a 

descrição em uma palavra sobre o que é ergonomia 100,0% dos alunos do 8º ano disseram “Não sei” , 

apesar de após os ciclos formativos  ainda existir uma percentagem grande de alunos a indicar não 

saber, no entanto houve um aumento significativo dos que disseram sim e descrevem em uma palavra: 

“postura correta”, “bem-estar” e “ajuste trabalho”, e outros, uma aluna disse que sabia o que era, mas 

que não conseguia escrever uma palavra. 

Em relação aos riscos de segurança (pictogramas) verificou-se que existem algumas dificuldades para 

os alunos identificar o que são pictogramas, isto é, os sinais de riscos, de informação e de perigos. 

Concluiu-se  que neste estudo foi possível verificar que os alunos que foram submetidos aos ciclos de 

ações formativas apresentam uma sensibilização e perceção maior a todos os  temas apresentados. Por 

isso, confirma-se ser muito importante uma sensibilização de todos os intervenientes, não só para o 

design acústico de escolas, como também na localização dos edifícios escolares, e com um ambiente 

térmico confortável o design ergonómicos ajustados ao bem estar e conforto. Desta forma, é 

fundamentalmente importante o envolvimento dos alunos no diagnóstico de situações relacionadas com 

as áreas de SST e toda a comunidade escolar.  

Num futuro próximo, os alunos tornar-se-ão nos novos trabalhadores e, desta forma, estarão mais 

dotados de ferramentas para avaliar e identificar possíveis situações irregulares de SST. Sendo a escola 

um lugar de excelência para a aprendizagem, onde se encontram ambos os contextos ocupacionais e 

não ocupacionais, devemos apostar na formação para a prevenção dos acidentes escolares e de trabalho 

ou, não sendo possível elimina-los, minimiza-los ao máximo.  

5.2 LIMITAÇÕES 

Como o objetivo geral é muito abrangente para o estudo desenvolvido, não foi possível avaliar a sua 

eficácia.  

Este trabalho é limitado pelo tamanho da sua amostra, dado que o estudo aplicou-se num único 

agrupamento de escolas, sendo de pequena dimensão. Em certos casos a dimensão da amostra não 

permitiu a utilização de testes estatísticos (nomeadamente o teste de Qui-Quadrado, χ2) de forma a ir 
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mais além da descrição do comportamento ou tendência do efeito do envolvimento dos alunos no 

diagnóstico de HST. 

Devido ao cumprimento do direito à proteção de dados pessoais e à privacidade, o instrumento de recolha 

(questionário) teve que ser anónimo não sendo possível identificar individualmente o aluno 

impossibilitando a posterior comparação do antes e do após os ciclos de ações formativas aluno a aluno, 

estudando se uma possível alteração de conhecimento ou comportamento aos temas apresentados foi 

geral ou só para algum aluno em particular.  

Como o instrumento de recolha desenvolvido contem muita informação o número de sessões talvez 

tenham sido poucas e aplicadas num curso intervalo de tempo não tendo sido possível obter resultados 

mais relevantes. 

Devido à longa demora na aprovação do instrumento de recolha foi necessário fazer um ajuste na 

calendarização dos ciclos formativos. Isto fez com que estes ciclos tivessem sido feitos no terceiro 

período. Ao faze-los no terceiro e não no segundo período letivo foi diferente visto o terceiro período 

corresponder ao final do ano letivo e os alunos já estarem mais cansados e mais concentrados nas notas 

finais. 

A aplicação do ciclos formativos no terceiro período letivo é uma limitação, porque o terceiro período é 

muito curto, os alunos estão cansados,  por vezes quando estavam a ser aplicados os ciclos formativos 

os alunos tinham teste na aula seguinte, de modo que a sua atenção não era a melhor. 

 

5.3 TRABALHOS FUTUROS 

Recomenda-se que este estudo seja implementado em vários agrupamentos de escolas, alargando a 

amostra para aferir e consolidar este resultados obtidos. Se possível,  o instrumento de recolha deve 

identificar os alunos no antes e no após formação, de forma a verificar se o mesmo aluno melhorou o 

seu conhecimento com os ciclos de ações formativas. 

Alargar os ciclos de ações formativas a todos os alunos a partir do 4º ano do 1º ciclo de escolaridade 

em todo o país para sensibilizar as crianças a estes temas. 

 

. 
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Anexo VI – CARTA AOS ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 
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Anexo VII – CALENDARIZAÇÃO DO CICLO DE AÇÕES FORMATIVAS 
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Anexo VIII – APRESENTAÇÃO DE RUÍDO 
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Anexo IX – APRESENTAÇÃO DE ILUMINAÇÃO 
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Anexo XI – APRESENTAÇÃO DE ERGONOMIA 
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Anexo XII – APRESENTAÇÃO DE RISCOS 
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Anexo XIII – LISTA DE VERIFICAÇÃO 
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CHECK – LIST DE HIGIENE E SEGURANÇA NO TRABALHO EM CONTEXTO ESCOLAR ADAPTADA DA ACT 

Resposta à check list. As siglas: S-Sim e N- Não, a severidade está dividida em 3 níveis, L-Leve, M-

Médio e G- Grave.  

Instalações da Escola 

Nº Condições a verificar S N Gravidade Observações/Fo

tos L M G 

1 O chão é permeável?  X     

1.1 Lavável? X      

1.2 Antiderrapante?  X    Só na cozinha 

1.3 Sem frisos de forma a não permitir acumulação de sujidade?  X     

2 As paredes são lisas?  X     

2.1 São laváveis? X      

2.2 São impermeáveis? X      

2.3 Não são tóxicas? X      

2.5 resistentes às fontes de calor? X      

3 Os laboratórios suficientes?  X      

3.1 Estão devidamente localizados?  X     

3.2 Existe indicação para lavagem de mãos?  X     

3.3 Existe algum laboratório com dispositivo de pedal?  X     

4 As mesas de trabalho tem altura e largura convenientes permitindo 

escrever comodamente? 

X      

5 O espaço entre as carteiras é suficiente para uma livre circulação 

dos alunos?  

X      

6 As zonas de circulação encontram-se limpas e desobstruídas? X      

7 Os pavimentos das zonas de circulação estão em bom estado de 

conservação? 

X      

8 Nos passeios existem buracos, lajes danificadas, solo irregular ou 

solo escorregadio? 

 X  X   

9 Existe iluminação de Emergência e de Segurança? X      

10 A iluminação da sala de aula é natural      X ou artificial.         
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11 A iluminação do local da sala de aula é adequada ás operações e 

tipo de tarefas a realizar (leitura dos textos, escrever e copiar do 

quadro)? 

X      

12 As superfícies das instalações provocam reflexos prejudiciais?   X      

12.1 Ou encadeamento?  X     

13 As superfícies dos planos de trabalho provocam reflexos 

prejudiciais? 

 X     

13.1 Ou encadeamento? X      

14 De onde vem a luz natural.  Janelas X porta  outro        

15 As salas comuns contém meios que permitam a renovação natural 

e permanente do ar sem provocar correntes incómodas ou 

prejudiciais aos alunos e trabalhadores? 

X      

16 O aquecimento central está instalado de modo que os alunos e 

trabalhadores não sejam incomodados pela irradiação do calor ou 

circulação de ar quente ou frio? 

X      

17 Os alunos e trabalhadores estão sujeitos a condições do ambiente 

de trabalho, com variações bruscas de temperatura consideradas 

nocivas à saúde. 

 X     

18 O ruído (barulho) na sala de aula provoca habitualmente ou 

ocasionalmente incómodo? 

X      

19 Na escola já foi realizada alguma medição ao ruído  X     

20 Devido ao ruído é frequente a elevação da voz nas conversas entre 

as pessoas que se encontram a menos de meio metro de 

distância? 

X      

20.1 São realizados exames médicos específicos à audição nos alunos 

que estão expostos ao ruído? 

 X     

21 São realizados exames médicos específicos à audição dos 

trabalhadores que estão expostos ao ruído? 

 X São feitos ao pessoal não 

docente, porque pertence à 

autarquia e é feita uma 

audiometria de dois em dois 

anos aos trabalhadores com 

menos de 50 anos. 
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22 Estão expostos a vibração?  X     

Riscos Elétricos 

23 O quadro elétrico geral está devidamente instalado? X      

23.1 Está afastado de local que não permita a entrada de águas? X      

23.2 Está afastado de substâncias combustíveis e/ou inflamatórias? X      

24 Existem dispositivos que cortem a energia sempre que esta sofra 

uma sobrecarga? 

X      

25 A instalação está de acordo com as normas vigentes? X      

26 A simbologia do quadro elétrico está visível? X      

27 Os disjuntores encontram-se identificados? X      

28 O quadro elétrico encontra-se obstruído?  X     

29 A instalação elétrica, fixa e móvel, encontra-se em bom estado de 

conservação? 

X      

29.1 Sem fios descanados? X      

29.2 Sem roturas nos cabos? X      

29.3 Sem fichas partidas? X      

29.4 Sem tomadas partidas? X      

30 Os aparelhos elétricos têm ligação terra? X      

Riscos Químicos 

31 Os produtos de higienização e desinfeção estão guardados num 

armário fechado? 

X      

32 Existe sinalização para os mesmos? X      

33 Existem boas condições de temperatura e humidade, de modo a 

proporcionar bem-estar e saúde dos trabalhadores? 

X      

Emergência 

34 Existe caixa de primeiros socorros? X      

35 Contém elementos suficientes de acordo com o risco? X      

36 Está devidamente sinalizada?  X     

37 A sua localização está visível? X      

38 Existe instruções claras e simples para os primeiros cuidados a pôr 

em prática em cada caso de urgência? 

X      
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39 As luvas estão dentro do prazo de validade? X     Não tem luvas 

Prevenção Combate a Incêndios 

40 Existe equipamento adequado para a extinção de incêndios? X      

41 Estão em perfeito estado de funcionamento? X      

42 Estão em locais apropriados e acessíveis? X      

43 Estão devidamente sinalizados? X      

44 Existe pessoal instruído no uso do equipamento de combate a 

incêndios? 

X      

45 Existe plano de evacuação do edifício? X      

46 Existem trabalhadores instruídos sobre os planos de evacuação? X      

47 Existem Plantas de Emergência? X      

48 Existe um sistema de deteção de incêndio? X      

49 O número de extintores portáteis de fogo é o adequado? X      

50 Os extintores de fogo são recarregados e verificados regularmente? X      

Instalações Sanitárias/Vestuários 

51 As instalações sanitárias estão em bom estado de conservação? X      

52 Os pavimentos e paredes das instalações encontram-se limpos? X      

53 Existe canalização de água quente e fria? X      

54 Estão iluminadas e ventiladas, de preferência naturalmente? X      

55 É feita uma limpeza diária dos sanitários e vestiários? X      
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